
Casos crescem 51% na Paraíba e 
principais vítimas são mulheres

PERSEGUIÇÃO CONTINUADA

Estado registrou 1.414 ocorrências de stalking em 2024; situação gera medo e abala a saúde das vítimas. Página 7
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n “Hoje com 92 anos, 
ainda sinto não sei se 
encanto ou o alvoroço 
daquele menino de sítio”.

Gonzaga Rodrigues
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n “Amo as pedras mais 
que tudo, certamente 
porque elas me moldaram 
os fios do destino”.

Hildeberto Barbosa Filho
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Violência contra 
a mulher é crime!
Denuncie. Ligue 180
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Crédito rural incentiva famílias paraibanas a viver no campo
Recursos destinados a assentamentos da reforma agrária são voltados à compra de sementes, animais e maquinários, que ajudam a desenvolver a produção de 

alimentos em comunidades de diferentes regiões do estado. O chamado Crédito Instalação é a primeira etapa de financiamento garantida pelo Incra às famílias.
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Aumento de 
temporários nas 
prefeituras acende 
alerta do TCE

Contratações equivalem a 
86% do total de efetivos na ges-
tão pública. Dos 178 municípios 
notificados pelo órgão, em ju-
nho, apenas 142 enviaram justi-
ficativas para as admissões.  
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Liberação de prédios 
irregulares em João 
Pessoa coloca em 
risco Lei do Gabarito

Decisão da Justiça favorável 
à construção fora do limite pre-
visto na legislação pode abrir 
precedentes no município. Sin-
dicato sugere tolerância zero aos 
excessos, após fase de transição.
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Benito di Paula reencontra-se 
com o público de João Pessoa

O artista realiza um show hoje, às 19h, no Teatro Pedra 
do Reino, acompanhado do filho, Rodrigo Vellozzo. 
Os bilhetes estão disponíveis no site Ingresso Digital, a 

partir de R$ 90. Em conversa exclusiva com A União, 
o cantor relembrou momentos dos seus 83 anos de 
vida — mais de 60 deles dedicados à arte.  
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Rota Cultural chega a Bananeiras 
e celebra retorno às origens

Com apresentações de artistas como Marcelo Falcão e Nando 
Reis, município recebe o Caminhos do Frio a partir de amanhã.

Página 8
Data celebra 
a preservação 
do patrimônio 

Historiadores destacam 
a importância de bens ma-
teriais e imateriais, como o 
coco de roda (foto), que re-
presentam a cultura local.
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Os Poderes Públicos e a sociedade civil organizada devem manter-se em es-
forço permanente para que o corpo social brasileiro como um todo tenha aces-
so às informações basilares, relacionadas ao patrimônio material e imaterial do 
país, e, principalmente, tenha condições de visitar esse valioso conjunto de bens 
culturais. É muito importante que as pessoas aprendam a se reconhecer nos le-
gados tanto do passado quanto do presente.

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) define pa-
trimônio material como o “um conjunto de bens culturais classificados segundo 
sua natureza, conforme está definido nos quatro Livros do Tombo”. De acordo 
com esses documentos, trata-se, portanto, de bens de reconhecido valor arqueo-
lógico, paisagístico, etnográfico e histórico, figurando, também, nessas listas, as 
belas-artes e as artes aplicadas.

No rol dos bens tombados pelo Iphan, de natureza material, podem ser en-
contrados tesouros móveis e imóveis, públicos ou individuais: cidades históri-
cas, sítios arqueológicos e paisagísticos, coleções arqueológicas, acervos museo-
lógicos, documentais, bibliográficos, arquivísticos, videográficos, fotográficos e 
cinematográficos. Isso posto, tem-se melhor consciência de quão rico é o Brasil, 
no que se refere aos bens culturais.  

 Mas não fica por aí. O país conta, ainda, com um impressionante acervo de 
bens culturais de natureza imaterial, que diz respeito, de acordo com o Iphan, 
“àquelas práticas e domínios da vida social que se manifestam em saberes, ofí-
cios e modos de fazer; celebrações; formas de expressão cênicas, plásticas, mu-
sicais ou lúdicas; e nos lugares (como mercados, feiras e santuários que abrigam 
práticas culturais coletivas)”.

Retrato fiel da pluralidade cultural do Brasil e de sua dimensão histórica, o 
patrimônio imaterial, na conceituação do Iphan, é “transmitido de geração a ge-
ração” e “recriado pelas comunidades e grupos em função de seu ambiente, de 
sua interação com a natureza e de sua história, gerando um sentimento de iden-
tidade e continuidade, contribuindo para promover o respeito à diversidade cul-
tural e à criatividade humana”.

Que todos os cidadãos e cidadãs do país saibam muito sobre esses acervos e 
tenham chances de visitá-lo, no todo ou em parte, podendo começar, no caso da 
Paraíba, pelo Centro Cultural São Francisco, prosseguindo pelos Centros Histó-
ricos de Olinda, Salvador, São Luís, São Cristóvão e Diamantina, passando pelo 
Pantanal mato-grossense até chegar às Ruínas de São Miguel das Missões, no 
Rio Grande do Sul. E isso ainda é pouco. 

Riquezas do Brasil
Editorial
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Pedaladas na história

Minha dívida com Campina 
A chuva da última sexta só fez aumentar a 

minha dívida com a amplidão acolhedora de 
Campina Grande.

 Naquela cidade me fiz, de lá saí para o que 
tinha de ser. Um pequeno caboclo de sítio, tirado 
de um socavão de desfiladeiros e matas fechadas 
que estreitava a terra e o céu, o horizonte, a pe-
quena porção de terra de um pai que não sabia 
ler, que assinava em cruz, no entanto  consorcia-
do com minha mãe, uma ex-beatinha da Casa 
de Caridade do padre Ibiapina, que a tudo via 
com energia e com os olhos fitos no Evangelho.

Um Evangelho, ressalte-se, que começava 
pela varinha de Anchieta a alargar e apontar ho-
rizontes além do que cingia aquele nosso mun-
do povoado da mais primária sobrevivência. 

Imaginem os jovens senhores deste século 
sem limites de tempo ou de espaço. Tempo e es-
paço nos quais, onde estivermos, aí está o mun-
do inteiro, desde que não nos falte o celular, o 
bem de consumo mais integralmente bem dis-
tribuído nesses nossos quinhentos anos de civi-
lização e progresso.  

Pois bem, hoje, com 92 anos, ainda sinto não 
sei se encanto ou o alvoroço daquele menino de 
sítio que, depois das subidas e descidas de quem 
vem do brejo, vê destampar-se num clarão de 
vida a maior cidade do seu mundo. Bem maior 
do que a propagada por feireiros, tropeiros ou 
viajantes. E que nunca mudou de tamanho nem 
de espírito, por mais que outras praças da região 
afluam na concorrência. 

 Numa página de “Notas do meu Lugar”, a 
propósito de discurso de vanglória pela água que 
se botava em Campina, escrevi faz meio século:  
“Campina Grande não se formou nem cresceu de 
nenhum alvará da Corte. Cresceu de si mesma, 
por sua própria conta ou pelo que a Paraíba lhe 
deve. (...)  Praça internacional do algodão, praça 
nacional de couro, de minérios, praça regional do 
varejo e do atacado. A Rua Presidente João Pessoa, 
um acostamento nacional, um congresso múlti-
plo e vário de placas, siglas próximas e longín-
quas” — era o que eu via da janela de interno do 
Pio XI. E da mesma janela, vendo por cima, nun-
ca saí.  Não sei como larguei tudo isso. 

 Tive a intenção de entrar no Rebate, jornal 
do professor Luiz Gil, mas lá não havia folha de 
pessoal. Sem queda para o comércio, migrei para 
João Pessoa, em 1951, atrás da vaga que o Rebate 

não podia oferecer. De lá circulavam quatro jor-
nais: A União, do governo; A Imprensa, dos pa-
dres, tendo padre Odilon como diretor; O Nor-
te da campanha de Zé Américo; e A Tribuna, 
de Epitacinho. 

 Graças a essa opção de vida e de trabalho, 
meus vínculos com Campina se tornaram ain-
da mais fortes e mais se ampliaram ao sabor do 
tempo e de duas gerações: a de Epitácio Soa-
res, João Viana, Antonio Mangabeira, Raimun-
do Gadelha, Nilo Tavares, João Nogueira de Ar-
ruda (Pinta Cega), Raif Ramalho; e a de Juarez 
Farias, Evaldo Gonçalves, Babá e Evaldo Cruz,  
Orlando Tejo, Raimundo Asfora, Luís Mota, Fi-
gueiredo Agra, Manuel Cunegundes, Raimundo 
Adolfo, Antônio Carlos Escorel, Carlos Martins 
Leite, Geraldo Nogueira, Noaldo Dantas, Figuei-
redo Agra, Amir Gaudêncio, José Neiva Freire 
e a presença solidária e amiga de Chico Pereira, 
Gleryston Lucena, Leidson Farias, somando-se 
a tudo isto o privilégio de ser acolhido (por que 
não dizer?) jovialmente pela geração de Bruno 
Gaudêncio, Thélio, Thomas Bruno.

Mesmo sem poder ir abraçar os amigos de 
Campina, impossibilitado pela chuva da últi-
ma sexta, não posso deixar de expressar minha 
gratidão às almas generosas que, mesmo quan-
do nada mais lhes posso oferecer, se contentam 
com a pobreza do meu afeto.

Obrigado, presidente Thélio Queiroz Farias, 
chanceler Dalton Gadelha, amigos José Mário 
da Silva Branco, Chico Pereira, Vladimir Neiva! 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“[Campina 
Grande] nunca 
mudou de 
tamanho nem de 
espírito, por mais 
que outras praças 
da região afluam 
na concorrência

Gonzaga Rodrigues

A preocupação com o fenômeno da 
adultização da infância não é algo novo. 
Nas últimas décadas, temos percebido 
o quanto as crianças vêm sendo expos-
tas a conteúdos, comportamentos e pa-
drões estéticos que pertencem ao uni-
verso adulto — seja pela televisão, pela 
publicidade ou pelas redes sociais. Isso 
tem levado à adoção de atitudes, vesti-
mentas e valores incompatíveis com a 
idade infantojuvenil.

O tema voltou a ganhar destaque nos 
últimos dias, em razão da denúncia fei-
ta, em vídeo, pelo influenciador digital 
Felca, envolvendo casos de pedofilia na 
internet. A questão ganhou grande re-
percussão, expondo uma realidade já 
conhecida, mas, lamentavelmente, ig-
norada por muitos. O episódio provo-
cou reações, inclusive no campo políti-
co, e se tornou uma oportunidade para 
defender propostas de regulamenta-
ção da mídia.

O presidente da Câmara Federal, o 
deputado Hugo Motta, decidiu pautar 
o debate, no qual já foram protocolados 
mais de 30 projetos, apresentados por 
parlamentares de diferentes posiciona-
mentos ideológicos. Tornou-se, assim, 
uma pauta consensual, com algumas 
restrições levantadas por lideranças po-
líticas da extrema direita, que recorrem 
ao velho discurso de que a regulação da 
mídia ameaça a liberdade de imprensa 
e a livre circulação de ideias. O Governo 
Federal, por sua vez, anunciou o envio 
de uma proposta legal para estabelecer 
regras que garantam o bom funciona-
mento da mídia, assegurando a todos 
o direito à comunicação de forma tran-
quila e segura. Não se trata de censura, 
mas da definição de parâmetros claros 
e responsáveis para seu uso.

No caso específico da adultização do 
público infantil, essa regulação é impe-
riosa e urgente. É necessário limitar a 
exibição de conteúdos inadequados em 
horários acessíveis às crianças, criar có-
digos de conduta para a publicidade in-
fantil e responsabilizar as plataformas 
digitais por algoritmos que promovam 
conteúdos nocivos.

O processo de adultização da in-
fância compromete o desenvolvimen-
to saudável, estimulando precocemente 
a sexualização, o consumismo e a per-

da de referências próprias dessa fase 
da vida. O impacto é direto sobre a au-
toestima, a construção da identidade e 
até mesmo a saúde mental.

É chegada a hora de a sociedade bra-
sileira promover um amplo, imedia-
to e transparente debate sobre o tema 
no campo das políticas de comunica-
ção e cultura. É fundamental que a mí-
dia funcione de forma ética, responsá-
vel e democrática. Não é mais aceitável 
a campanha de desinformação que ten-
ta induzir ao entendimento de que a re-
gulação significaria o “fim da liberda-
de de expressão”. Em várias partes do 
mundo democrático, a regulação mi-
diática já é uma realidade consolidada.

A infância não pode ser tratada 
como um nicho de mercado nem como 
um laboratório para modismos e lucros 
rápidos. Preservar esse tempo único da 
vida é investir no futuro de uma socie-
dade mais equilibrada, saudável e cons-
ciente. A regulação da mídia é, portan-
to, um instrumento indispensável para 
que nossas crianças tenham o direito de 
viver plenamente… como crianças — 
protegidas desses perversos mercados 
eróticos. Com ela, será possível punir 
com rigor os delinquentes sociais res-
ponsáveis por tais práticas, inibindo a 
continuidade desse crime.

Mídia responsável, infância protegida

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“É preciso criar 
códigos de 
conduta para 
a publicidade 
infantil e 
responsabilizar 
as plataformas 
digitais por 
algoritmos 
que promovam 
conteúdos nocivos

Rui Leitão
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Na primeira semana de 
agosto, a Terceira Câmara Cí-
vel do Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB) considerou le-
gal o chamado “habite-se” do 
Oceânica Cabo Branco, em-
preendimento da construtora 
Oceânica — alvo de ação do 
Ministério Público da Paraí-
ba (MPPB) —, no bairro Cabo 
Branco, em João Pessoa. Se-
gundo um dos desembarga-
dores que avaliaram o caso, 
os 84 cm construídos além do 
permitido pela chamada “Lei 
do Gabarito” não geraria ne-
nhum dano ambiental. E, de 
fato, essa não seria a questão. 
O problema é que a decisão, a 
primeira colegiada em bene-
fício de construções conside-
radas irregulares, pelo MPPB, 
por altura acima do permitido 
pode abrir precedentes para 
casos similares. E aí sim cor-
remos o risco de sofrer as con-
sequências. 

É o que aponta o presiden-
te do Conselho de Arquite-
tura e Urbanismo da Paraíba 
(CAU-PB), o arquiteto e urba-
nista Ricardo Vidal. “Em casos 
como os que têm gerado deba-
te recente, nos quais o limite de 
altura é ultrapassado por pou-
cos centímetros, dificilmente 
há impacto ambiental adicio-
nal relevante. A questão passa 
a ser, sobretudo, jurídica, pelo 

risco de se criar precedentes 
que fragilizem a aplicação da 
lei”, explica Vidal. Segundo ele, 
se o descumprimento tornar-
se mais expressivo ou forem li-
beradas construções significa-
tivamente mais altas, podem 
ocorrer impactos urbanísticos 
e ambientais, como alterações 
no microclima, perda de venti-
lação e mudanças na paisagem.

João Pessoa é destaque, des-
de os anos 1990, entre as capi-
tais pela chamada Lei do Ga-
barito, dispositivo dentro do 
Plano Diretor da cidade que 
estabelece alturas escalonadas 
para prédios em até 500 m de 
distância a partir do preamar, 
entre alturas que variam de 
12,9 m a 35 m. 

Cabedelo também tem sua 
Lei do Gabarito, que prevê o 
mesmo limite, com variações 
de 12,9 m a 30 m. As leis dia-
logam com a Constituição Es-
tadual, de 1989, que, no arti-
go 229, determina de interesse 
ecológico toda a faixa de 150 m 
de praias do território paraiba-
no desde o preamar. 

Se, no momento de sua 
aprovação, essas leis gera-
ram polêmicas, hoje, elas 
tornaram-se um ativo para a 
capital e Região Metropolita-
na, chamando a atenção pelo 
cuidado com a orla. No en-
tanto, mais casos irregulares 
têm sido denunciados e inves-
tigados.

No início deste mês, veio a 

público o caso do empreendi-
mento Vivere Home Design, 
da construtora Dimensional, 
no bairro de Camboinha, em 
Cabedelo. A empresa é alvo de 
ação civil pública, pelo MPPB, 
em razão da construção aci-
ma do permitido: 1,52 m no 
bloco A; 2,95 m no bloco B; e 
3,41 m no bloco C. A ação, pro-
posta pelo promotor Francis-
co Formiga, pede o embargo 
total da obra, a suspensão de 
qualquer licença pela prefei-
tura da cidade e a demolição 
das áreas excedentes. Na ci-
dade de Cabedelo, além des-
se caso, pelo menos, mais três 
outros de desrespeito à Lei do 
Gabarito foram alvo de inves-

tigação ou ação pública movi-
da pelo MPPB no mês junho. 

Em João Pessoa, os casos 
mais comuns acontecem na 
orla do Cabo Branco e de Ma-
naíra. Desde o ano passado, se-
gundo informações do MPPB, 
pelo menos, quatro prédios na 
capital são ou foram alvos de 
inquérito ou ação na Justiça 
por terem sido construídos aci-
ma do gabarito, como foi o caso 
da Oceânica. “O desrespeito à 
lei de restrição do gabarito dos 
edifícios na faixa de 500 m da 
costa paraibana é muito gra-
ve. Os casos estão se repetindo, 
abrindo precedentes e criando 
jurisprudência. É um perigo, 
não somente para a cidade de 
João Pessoa e, sim, para todos 
os municípios da orla paraiba-
na”, salienta o engenheiro civil 
Antonio Almeida, convidado, 
à época, para a elaboração do 
Plano Diretor da capital. 

“O que é grave é a Justiça 
contrariar o arrazoado de um 
descumprimento da lei e dar 
ganho de causa ao infrator. Se 
o órgão licenciador concede li-
cença fraudulenta, fica claro 
que é caso para inquérito, pu-
nição do ou dos responsáveis, 
até com a demissão e prisão. 
Porém, no geral, trata-se de 
uma tática usada comumente 
pelo infrator: a do fato consu-
mado. Qualquer lei sem poder 
de polícia em sua fiscalização 
se torna inócua”, acrescenta o 
engenheiro civil.

Manifestação favorável à construção irregular na orla pode abrir precedentes

Decisão da Justiça coloca 
Lei do Gabarito em risco

litoral paraibano

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Segundo o Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
de João Pessoa (Sinduscon-JP), 
de fato, ao longo dos anos da 
vigência da legislação, foi 
aplicada certa tolerância em 
relação à altura dos prédios 
na orla, por parte das empre-
sas e dos próprios órgãos de 
controle. “Não é que não se 
está cumprindo a lei, ou que 
as pessoas estão querendo fle-
xibilizar. Mas, se você pegar 
na orla, eu duvido que tenha 
um prédio com 12,9 m. Um 
vai ter 12,4 m; outro, 12,5 m; 
outro, talvez, 13,3 m. Porque é 
uma coisa manual, a referên-

cia é a calçada. Se você pegar 
um canto, ele vai dar um pou-
co maior, um pouco menor”, 
exemplifica o presidente do 
sindicato, Ozaes Mangueira. 
“A gente quer uma forma de 
isso não mais acontecer, para 
que haja uma tolerância zero, 
mas há a necessidade de uma 
transição. Não é justo penali-
zar empresas se, antes delas, 
passaram várias”.

A saída também estaria 
no aprimoramento da fisca-
lização. “Seria bom que pu-
déssemos, antes de realizar 
as duas últimas concretagens, 
ter uma fiscalização. Quer di-

zer, o sindicato das empresas 
está pedindo para serem fis-
calizadas todas as obras, para 
ver, realmente, como elas es-
tão, se vão ultrapassar ou se 
vão atingir esses 12,9 m. En-
tão, dessa forma, consegui-
ríamos fazer uma coisa que 
tenha tolerância zero”, argu-
menta Ozaes.

Resposta das construtoras
Em resposta ao nosso con-

tato, a construtora Oceânica, 
do empreendimento Oceâ-
nica Cabo Branco, informou 
não comentará decisões ju-
diciais. A reportagem tentou 

contactar a construtora Di-
mensional, do prédio Vivere 
Home Design, por telefone e 
WhatsApp, mas não conse-
guiu retorno até o fechamen-
to desta edição. 

Sindicato sugere tolerância zero aos excessos

Terceira Câmara Cível do TJPB considerou que os 84 cm construídos além do permitido não causarão danos ambientais
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Ozaes 
Mangueira 
pede que 
obras sejam 
fiscalizadas 
antes das 
duas últimas 
concretagens

“É um perigo 
para todos os 
municípios. 
Qualquer lei 
sem poder de 
polícia em sua 
fiscalização se 
torna inócua

Antonio Almeida

H á objetos que passam despercebidos em 
uma casa, uma caneca esquecida na 
prateleira, uma almofada fora do lugar, 

um vaso que já não tem flor. Mas o livro não. Ele 
é um desses raros objetos que não apenas estão, 
mas existem. Ocupam espaço físico e simbólico. 
Um livro não decora: declara.
Mesmo fechado, um livro carrega uma 
inquietação quieta. Deitado sobre a mesa, 
espiando da estante, esconde em sua lombada 
uma espécie de promessa. É como se dissesse: 
“Há um mundo aqui dentro, mas só vou mostrá-lo 
se você me tocar”. E é verdade. O livro é um 
dos poucos objetos que só revela sua natureza 
quando ganha atenção. Um liquidificador 
funciona sozinho, uma lâmpada acende com 
um clique. O livro, não. É preciso abrir, folhear, 
mergulhar. Ele exige cumplicidade.

O mais curioso é que, sendo objeto, o livro 
é também um portal. Um quadrado de papel 
que, sem pedir licença, arrasta você para outros 
tempos, vozes, ideias. Em um mundo que corre, 
que pisca, que grita por nossa atenção a cada 
segundo, o livro é um convite ao contrário: ele 
pede silêncio, pede demora, pede entrega. E, 
talvez, seja isso que o torne tão fascinante. É um 
objeto que não se contenta em ser olhado. Quer 
ser vivido.

Seu peso nas mãos não é o mesmo que o de 
um celular ou de um controle remoto. É um peso 
simbólico. Um livro tem densidade emocional. 
Pode ser leve como um conto infantil ou denso 
como um tratado filosófico, mas nunca é vazio. 
Mesmo aquele livro que você não gostou tem 
algo de mágico: foi escrito por alguém, sonhado 
por alguém, impresso, encadernado, espalhado 
pelo mundo até cair nas suas mãos. E isso, por si 
só, já o torna singular.

O livro, como objeto, tem personalidade. Os 
novos têm aquele cheiro fresco de papel recém- 

-nascido, aquele som 
seco das páginas 
sendo abertas pela 
primeira vez. Já os 
velhos carregam um 
perfume que não 
se reproduz, uma 
mistura de poeira, 
memória e tempo. 
Abrir um livro antigo 
é como abrir uma 
janela para uma casa 
que já foi habitada. 
Há marcas, rabiscos, 
páginas dobradas, 
dedicatórias 
esquecidas. Cada 

livro é também um arquivo de quem o leu. Um 
caderno invisível de presenças.

Nas estantes, os livros agrupam-se como se 
conversassem entre si. O romance flerta com a 
biografia, o volume de poesia cochicha algo para 
o de filosofia. São como vizinhos que, mesmo 
calados, trocam histórias pelo simples fato de 
estarem ali. Quem tem muitos livros sabe: eles 
criam atmosfera. Uma casa com livros é uma 
casa onde mora a curiosidade.

E o gesto de abrir um livro, ah, esse gesto. É 
quase um ritual. Você o segura com cuidado, 
sente o tato da capa, a textura das páginas. Às 
vezes, ele range, como quem desperta. E, então, 
começa o mergulho. O livro não entrega tudo de 
uma vez. Ele dança com você. Uma linha, uma 
página, um capítulo. Vai puxando pela mão, 
gentilmente, até que você já não está mais ali, 
está em outro lugar, em outra pele, em outra vida.

Na era do digital, muitos previram o fim do 
livro impresso. Mas ele resiste. Porque não é 
apenas um meio de transmitir palavras, é um 
objeto de afeto. Há algo de profundamente 
humano em marcar uma página com uma folha 
seca, em anotar uma frase na margem, em 
emprestar um livro com certo receio, quase como 
se estivesse emprestando um pedaço de si.

Um livro é, no fundo, um paradoxo 
encantador: é imóvel, mas leva longe. É mudo, 
mas fala. É coisa, mas parece gente. Ele não 
precisa ser ligado, carregado, atualizado. Não 
trava, não apaga, não some em nuvem. Está 
ali, inteiro, pronto. Só esperando que você se 
aproxime.

E quando você termina um livro, ele não 
termina você. Fica ali, com um canto de silêncio 
que continua vibrando. Você fecha a capa, mas 
algo permanece aberto por dentro.

Talvez, o livro seja isso: um objeto que, 
ao invés de ocupar espaço, amplia-nos. Um 
retângulo que, em mãos humanas, transforma-se 
em infinito.

Eduardo
	 Augusto

O livro, esse
fascinante objeto

eduardomelosocial@gmail.com

“Um livro é, 
no fundo, 
um paradoxo 
encantador:
é imóvel, mas 
leva longe



QQ O que significa, na prática, a 
certificação da Paraíba como estado 
livre da febre aftosa sem vacinação?

Essa certificação represen-
ta um marco histórico para a 
Paraíba. Durante mais de 20 
anos, o Brasil não registrou ca-
sos de febre aftosa, mas ha-
via uma divisão: alguns esta-
dos eram livres da doença com 
vacinação, como a Paraíba, e 
outros, sem vacinação. Essa 
diferença impedia a livre cir-
culação de animais entre esta-
dos, o que travava o comércio. 
A Paraíba liderou uma articu-
lação com outros estados do 
Nordeste e, com apoio do Mi-
nistério da Agricultura, anteci-
pamos a campanha de vacina-
ção de maio para abril de 2024. 
Em apenas 15 dias, alcança-
mos altos índices de imuniza-
ção, o que nos credenciou, jun-
to à Organização Mundial de 
Saúde Animal, a obter o novo 
status. Além disso, reestrutu-
ramos a Defesa Agropecuária 
com ações como concursos e 
melhorias nas unidades regio-
nais. Hoje, somos reconhecidos 
como livres da aftosa sem vaci-
nação — uma vitória que abre 
portas para exportação e forta-
lece nosso agronegócio.

QQ E o que precisa ser feito para 
manter esse status?

A manutenção da certifica-
ção exige vigilância constan-
te. Não é mais necessário vaci-
nar, mas é obrigatório atualizar, 
duas vezes ao ano, todas as in-
formações das propriedades 
rurais. Isso inclui não apenas o 
número de bovinos, mas tudo o 
que é produzido nelas — como 
aves, frutas e outros animais. 

“Hoje, somos 
reconhecidos como 
livres da aftosa 
sem vacinação”

Joaquim Hugo
Secretário de Desenvolvimento da Agropecuária 
e Pesca do Estado da Paraíba (Sedap)

Em entrevista, gestor detalha os impactos da certificação e o compromisso com o fortalecimento da agropecuária paraibana

Lílian Viana 
lilian.vianacananea@gmail.com
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Essa atualização deve ser feita 
nas USABs, nossas Unidades 
Locais de Sanidade Animal e 
Vegetal, nos mesmos períodos 
em que se fazia a vacinação, ou 
seja, em maio e novembro. Esse 
controle garante que o Estado 
mantenha a confiança interna-
cional no seu sistema sanitário, 
permitindo a continuidade das 
exportações e da movimenta-
ção comercial.

QQ Como o Circuito Paraíba de 
Agronegócio tem contribuído para 
a economia do estado?

As feiras e exposições agro-
pecuárias são estratégicas. Em 
2019, apenas três eventos ti-
nham apoio do Governo Esta-
dual. Hoje, já são 60 espalhados 
por todas as regiões, contem-
plando desde exposições de 
animais a festas como a da car-
ne de sol em Picuí ou a do cama-
rão em Itabaiana. Esses eventos 
geram emprego, movimentam 
o turismo, estimulam pequenos 
produtores e funcionam como 
vitrines para novos produtos. 
Muitas queijarias, por exemplo, 
sobrevivem apenas das vendas 
nesses espaços. Calculamos que 
mais de um milhão de pessoas 
vão circular por esses eventos 
em 2025. Além disso, eles ofe-
recem cursos, capacitações e 
oportunidades para negócios, 
sendo fundamentais para for-
talecer o setor e dar visibilida-
de à agropecuária paraibana.

QQ Uma das novidades foi a criação 
do Sistema Unificado Estadual de 
Sanidade Agroindustrial Familiar 
(Susaf). O que essa nova legisla-
ção representa para os pequenos 
produtores?

O Susaf é uma revolução 
para a agricultura familiar. Ele 
permite que produtos com selo 
de inspeção municipal [SIM], 
emitidos por municípios ou 
consórcios que tenham estru-
tura técnica comprovada, te-
nham validade estadual, como 
se tivessem o selo de inspeção 
estadual [SIE]. Isso é um ganho 
enorme. Um exemplo é o con-
sórcio Cisco Agro, no Cariri, 
com 34 municípios: se compro-
varem estrutura e capacidade 
técnica, os produtos inspecio-
nados por eles terão livre circu-
lação em todo o estado. Isso am-
plia o mercado para queijarias, 
produtores de mel, de carne, e 
fortalece os pequenos negócios. 
A lei já foi aprovada, está sen-
do regulamentada, e muito em 
breve estará em pleno funcio-
namento.

QQ A estiagem tem preocupado 
produtores. Quais são as ações do 
Governo Estadual para enfrentar 
esse problema?

Estamos acompanhando 
atentamente a situação. As chu-
vas foram irregulares e abai-
xo da média, especialmente no 
Sertão, que é responsável por 
80% da produção de leite de 
gado. Diante disso, nos anteci-
pamos: fizemos uma licitação 
para compra de ração concen-
trada e o Estado vai subsidiar 
50% do custo para os produto-
res. Além disso, estamos pre-
parando a distribuição de vo-
lumoso [silagem de milho e 
sorgo], que será essencial para 
manter o rebanho nos próxi-
mos 60 a 90 dias. Essas ações 
vão ajudar a preservar o reba-
nho e, mais que isso, proteger 
milhares de famílias que vivem 
da produção de leite. O impac-
to social é enorme, já que o lei-
te gera emprego, fixa o homem 
no campo e fortalece a econo-
mia local.

QQ Há uma preocupação crescente 
com a sucessão nas propriedades 
rurais. Como o governo tem atuado 
nesse sentido?

Esse é um dos nossos gran-
des desafios: garantir que as 
propriedades não fiquem aban-
donadas com o passar das gera-
ções. Para isso, criamos o pro-
grama Mulheres do Agro, que 
valoriza a participação femini-
na como protagonista nas ati-
vidades rurais. A ideia é inserir 
as mulheres em funções estraté-
gicas, como a ordenha ou a hi-
gienização das salas de leite, o 
que fortalece a renda da famí-
lia e mantém os jovens interes-
sados na vida no campo. Quan-

do o filho vê que a mãe e o pai 
têm renda garantida da ativida-
de rural, ele enxerga futuro ali 
e pode buscar uma formação 
ligada ao setor. Essa valoriza-
ção da mulher é essencial para 
garantir a sucessão e a perma-
nência das famílias no campo.

QQ E como está a logística de distri-
buição de sementes para o plantio 
de 2026?

Aprendemos com os erros. 
Em 2024, por conta da burocra-
cia nos processos de licitação, 
a entrega das sementes no Ser-
tão atrasou. Agora, mudamos a 
estratégia: estamos trabalhan-
do com registro de preços por 
dois anos. Isso nos permite an-
tecipar o processo. Por exem-
plo, já licitamos as sementes de 
2026. Assim, garantimos que 
as sementes cheguem no perío-
do certo — em dezembro, antes 
das primeiras chuvas —, princi-
palmente nas regiões onde a ja-
nela de plantio é muito curta. É 
planejamento e agilidade para 
não perder produtividade.

QQ A piscicultura ainda não é mui-
to conhecida como programa estra-
tégico. Qual o papel da distribuição 
de alevinos no desenvolvimento da 
cadeia?

Embora pouco conhecida, a 
distribuição de alevinos é ex-
tremamente estratégica. Pro-
duzimos cerca de sete milhões 
de alevinos por ano, distribuí-
dos gratuitamente em açudes 
públicos e privados. Se meta-
de sobrevive, são 3,5 milhões 
de peixes, que em seis meses 
atingem cerca de 600 g. Isso re-
presenta mais de 1.800 tonela-
das de peixe, o que pode gerar 
até R$ 18 milhões em renda. O 
problema é a falta de unidades 
de beneficiamento certificadas. 
Ainda não temos, por exemplo, 
filé de tilápia produzido na Pa-
raíba com selo para venda em 
supermercados. Essa ausência 
de estrutura trava a expansão 
do setor. Estamos trabalhan-
do para mudar isso e criar con-
dições para que a piscicultura 
seja uma verdadeira alternati-
va de renda.

QQ No geral, qual é a principal di-
ficuldade do produtor rural parai-
bano?

A maior dificuldade, sem 
dúvida, é a comercialização. O 
produtor sabe produzir, com 
excelência. Mas, quando chega 
o momento de vender, muitas 
vezes depende de atravessado-
res que pagam menos do que o 
justo. Por isso, estamos inves-
tindo fortemente na certifica-

ção de produtos, na criação de 
espaços de comercialização e na 
valorização das cadeias produ-
tivas locais. Abrimos abatedou-
ros certificados, como em Mon-
teiro, e estamos expandindo 
laticínios e queijarias com selo. 
Quando o produto é certifica-
do, ele entra em outros merca-
dos e valoriza toda a cadeia. É 
um esforço para tornar o agro 
paraibano mais justo, competi-
tivo e sustentável.

QQ Quais são os parceiros mais im-
portantes da Sedap para realizar 
tantas ações?

Temos uma grande rede de 
parcerias. O Sebrae é funda-
mental, assim como a Federa-
ção da Agricultura e Pecuária 
da Paraíba [Faepa], a Associa-
ção Paraibana dos Criadores 
de Caprinos e Ovinos [Apac-
co], o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural [Senar], 
a Organização das Coopera-
tivas Brasileiras [OCB],Banco 
do Nordeste, Caixa Econômi-
ca, Banco do Brasil e prefeitu-
ras. A APA realiza os eventos 
em parceria com os municípios 
e com nosso apoio financeiro 
e logístico. Também contamos 
com o programa Empreender 
PB, que atua com artesanato, 
e os próprios municípios que 
ajudam nas festas, nos sho-
ws e na mobilização local. São 
eventos grandes, com impac-
to expressivo. A Expo João 
Pessoa, por exemplo, é hoje a 
maior festa pública do estado. 
A agropecuária atrai famílias, 
investidores e produtores, mo-
vimentando diversos setores 
da economia.

QQ Para finalizar: o senhor men-
cionou o abatedouro de Montei-
ro. Qual o impacto disso para o 
Cariri?

Um impacto gigantesco. O 
Cariri já é o maior produtor de 
leite de cabra do Brasil. Com 
o abatedouro certificado em 
Monteiro, agora também vai 
poder abater animais com selo, 
o que viabiliza a venda de cor-
tes nobres como o carré, que 
hoje chega a R$ 160 no mer-
cado importado. Com produ-
ção local, esse preço cai. Visitei 
um produtor em Monteiro que, 
com 500 animais, tira em mé-
dia R$ 4.500 por mês, mas so-
fre com atravessadores. Com o 
abatedouro, ele poderá vender 
direto, com preço justo, e au-
mentar sua renda. A capacida-
de é de 300 abates por dia. É a 
redenção para o Cariri e mais 
um passo firme para a valori-
zação do nosso Semiárido.

A recente certificação da Paraíba como zona livre de febre aftosa sem 
vacinação, concedida pela Organização Mundial de Saúde Animal 
(OMSA), representa um marco para o agronegócio do estado e 

abre novas perspectivas para produtores, agroindústrias e exportações. O 
reconhecimento é resultado direto de um conjunto de ações coordenadas 
pela Secretaria de Desenvolvimento da Agropecuária e da Pesca (Sedap), 
que intensificou investimentos em defesa sanitária, fortaleceu as barreiras 
interestaduais, ampliou a vigilância epidemiológica e modernizou os 
sistemas de controle e rastreabilidade animal.

Sob a gestão do secretário Joaquim Hugo, a Sedap tem atuado com foco 
na valorização da produção local, no acesso a novos mercados e na con-
solidação de uma agropecuária mais sustentável e competitiva. A retira-
da da vacinação amplia o potencial de exportação e agrega valor à carne 
e aos derivados produzidos na Paraíba.

Nesta entrevista ao Jornal A União, Joaquim Hugo detalha os impac-
tos da certificação, os próximos passos do Governo do Estado e o com-
promisso com o fortalecimento do campo paraibano.



O assentamento Dona An-
tônia, localizado no municí-
pio do Conde, Litoral Sul da 
Paraíba, existe há 29 anos e 
hoje abriga 110 famílias, con-
forme explicou o presidente 
da Associação de Agriculto-
res do assentamento, Allan 
Kardec Matias, mais conhe-
cido como Jangada. Segundo 
ele, “na época da divisão das 
terras, os agricultores tive-
ram acesso a diversas linhas 
de crédito, que foram essen-
ciais para começar e melho-
rar a produção”.

De acordo com a secre-
tária da Associação, Betânia 
Santos da Silva, os créditos 
foram usados para começar 

a explorar a terra, cada um à 
sua maneira. “Muitos come-
çaram a comprar sementes, 
pagar mão de obra que não 
tinha, fazer o serviço de ma-
quinário, comprar animais 
para criar. Então, ajudou mui-
to”, disse. Posteriormente, já 
como associação, eles conse-
guiram crédito do Empreen-
der Paraíba para aquisição de 
um trator.

O agricultor Ernande Her-
minegildo Santos, conhecido 
na região como Baiano, con-
tou que sempre teve receio de 
pegar os empréstimos espe-
cíficos para a produção rural 
e depois ter dificuldade para 
pagar, por ser uma área de 
atuação muito incerta.  “Agri-
cultura, às vezes, está bom, às 
vezes não”, comentou. Apesar 
disso, ele lembra que há al-
gum tempo sua esposa teve 
acesso ao Pronaf Mulher, li-
nha de crédito do Programa 
Nacional de Agricultura Fa-
miliar (Pronaf) e foi de gran-
de ajuda para os dois.

Para driblar as dificulda-
des, Herminegildo tenta di-
versificar a produção. Além 
de plantar tubérculos e raízes, 
como batata doce e macaxei-
ra, completamente orgânicos, 
ele também produz, de forma 
artesanal, farinha, goma de 
tapioca e queijo coalho. Nada 
se perde, os restos da produ-
ção de farinha e goma servem 
de alimento para os animais 
do sítio — vacas, galinhas e 
um jumento.

“Eu trabalho com tudo 
natural, não uso agrotóxico, 
nada químico. Comercializo 
vários tipos de culturas, leite, 
goma, farinha, batata doce, 

milho, macaxeira, sempre va-
ria, o que sair melhor vai ser 
vendido. É assim, porque não 
plantamos só uma cultura, 

sabe? Tem que cultivar vá-
rias coisas, um pouquinho de 
cada um até chegar no pirão 
completo”, disse o agricultor. 

Acesso
O Crédito Instalação con-

ta com 10 modalidades: Apoio 
Inicial, Fomento, Fomento Jo-
vem, Fomento Mulher, Se-
miárido, Florestal, Recupe-
ração Ambiental, Cacau, 
Habitacional e Reforma Ha-
bitacional. 

Para ter acesso a qualquer 
uma das modalidades, a fa-
mília deve estar em situação 
regular na relação de benefi-
ciários e com seus dados atua-
lizados junto ao Incra; estar 
inscrita no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚni-
co); não possuir pendências 
de inadimplência no Sistema 
Nacional de Concessão de 

Créditos de Instalação (SNC-
CI); e ter firmado título provi-
sório ou definitivo, no caso de 
famílias assentadas em proje-
tos criados pelo Incra.

Além disso, é exigida a ela-
boração de um projeto técni-
co, que detalhe a atividade 
produtiva a ser desenvolvida. 
A única exceção é a modalida-
de Apoio Inicial, que não re-
quer esse tipo de planejamen-
to. O projeto deve ser feito por 
um profissional habilitado, 
que pode ser um servidor do 
Incra, representante de pres-
tadoras de assistência técnica 
ou órgãos públicos ou inte-
grante de organizações da so-
ciedade civil, que façam par-
ceria com o instituto.
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Comprar sementes, ani-
mais, maquinário, pagar mão 
de obra. Viver de agricultu-
ra tem seus custos, mesmo 
que a terra tenha vindo gra-
tuitamente. Para auxiliar os 
recém-assentados a se esta-
belecerem, o Programa Na-
cional de Reforma Agrária 
(PNRA) disponibiliza recur-
sos que permitem a instala-
ção em um assentamento e 
o desenvolvimento de ativi-
dades produtivas. O chama-
do Crédito Instalação é a pri-
meira etapa de financiamento 
garantida pelo Instituto de 
Reforma Agrária (Incra) às 
famílias. 

Na Paraíba, o Incra libe-
rou, em julho, R$ 8,4 milhões 
em Crédito Instalação para 
589 famílias de 22 assenta-
mentos da reforma agrária 
e quatro comunidades qui-
lombolas localizadas nas re-
giões do Agreste e do Sertão 
do estado.

“Os créditos produtivos 

do Incra para famílias as-
sentadas e quilombolas ge-
ram significativo impacto so-
cial, promovendo o aumento 
da produção de alimentos e 
a melhoria da qualidade de 
vida. Além disso, a constru-
ção de moradias dignas ele-
va a autoestima e fortalece a 
dignidade dessas comunida-
des”, relatou Antônio Barbo-
sa Filho, superintendente do 
Incra na Paraíba.

Uma das comunidades 
quilombolas beneficiadas 
foi a de Senhor do Bonfim, 
localizada no município de 
Areia, Brejo paraibano, onde 
18 famílias receberam mora-
dias. Esse foi o primeiro ter-
ritório quilombola do estado 
a receber casas do instituto, 
construídas com recursos do 
Crédito Instalação na modali-
dade Habitacional — contan-
do com um investimento de 
R$ 1,35 milhão.

As casas, feitas de alve-
naria, possuem 64 m², dis-
tribuídos em varanda, sala, 
cozinha, dois quartos, um ba-
nheiro e lavanderia. As pró-

prias famílias beneficiadas 
escolheram a planta da edifi-
cação, gerenciaram o dinhei-
ro e acompanharam todo o 
processo de construção por 
meio da Associação dos Pe-
quenos Produtores de Tim-
baúba e Araras (Appta), enti-
dade credenciada pelo Incra 
para a elaboração e a execu-
ção das obras.

A maioria das 45 famílias 
da comunidade já obteve o 
Crédito Instalação na modali-
dade Apoio Inicial, no valor de 
até R$ 8 mil, para a compra de 
itens de primeira necessidade, 
bens duráveis de uso domés-
tico e equipamentos produti-
vos. Os quilombolas também 
puderam acessar as modalida-
des Semiárido (até R$ 16 mil) e 
Fomento Mulher (até R$ 8 mil).

O agricultor Geraldo Go-
mes de Maria, morador da co-
munidade Senhor do Bonfim, 
contou que, com o crédito que 
conseguiu junto ao Incra, ad-
quiriu sementes e adubação 
para sua plantação de laranjas 
e bananas, além de um garrote 
para criação. “Na agricultura, 

Quase 600 famílias receberam R$ 8,4 milhões para 
infraestrutura e produção agrícola, em todo o estado

Linhas de créditos 
incentivam trabalho 
rural comunitário 

reforma agrária

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

não podemos fazer uma coisa 
só, senão a gente não sobrevi-
ve”, pontuou Geraldo.

Trabalhando no cultivo da 
terra desde os nove anos de 
idade, o agricultor disse, ain-
da, que precisava expandir 
sua produção e o crédito, que 

recebeu no mês passado, che-
gou em boa hora. “Já estava fi-
cando preocupado em perder 
o período da chuva”, contou o 
morador da comunidade Se-
nhor do Bonfim, complemen-
tando que ele e seus colegas de 
assentamento, além do plantio, 

também investiram em ma-
quinário, irrigação e criação 
de bovinos. 

Os quilombolas consegui-
ram, ainda, um crédito para 
instalação de energia solar, 
mas este último chegou por 
meio do Governo do Estado.

Financiamento público impulsiona assentamento há 29 anos

Foto: Roberto Guedes

“Eu trabalho 
com tudo 
natural, não 
uso agrotóxico, 
nada químico. 
Comercializo 
várias tipos de 
culturas

Ernande Herminegildo

Modalidades de Crédito Instalação
n Apoio inicial: auxilia na ins-
talação do assentamento e na 
compra de itens de primeira 
necessidade, de bens duráveis 
de uso doméstico e de equipa-
mentos produtivos. O valor é de 
até R$ 8 mil;

n Fomento: viabiliza projetos 
produtivos voltados à promo-
ção da segurança alimentar e 
nutricional, e de estímulo à ge-
ração de trabalho e renda. Até 
R$ 16 mil;

n Fomento Jovem: viabiliza 
a implementação de projetos 
produtivos e de geração de 
renda sob a responsabilidade 
de jovens de 16 a 29 anos de 
idade. Até R$ 8 mil;

n Fomento Mulher: ajuda as 
mulheres titulares do lote a im-
plantar projetos produtivos sob 
a responsabilidade delas. Valor 
de até R$ 8 mil; 

n Semiárido: atende à neces-
sidade de segurança hídrica 
do assentado no Semiárido 
— de acordo com classifica-
ção do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Apoia soluções de captação, 
armazenamento e distribui-
ção de água para consumo 
humano, animal e produtivo. O 
valor é de até R$ 16 mil, com 
prioridade para as unidades 
familiares que não tenham 
sido beneficiadas pelo Pro-
grama Nacional de Apoio à 
Captação de Água de Chuva e 
Outras Tecnologias Sociais de 
Acesso à Água, instituído pela 
Lei no 12.873, de 24 de outubro 
de 2013;

n Florestal: proporciona a 
implantação e a manutenção 
sustentável de sistemas agro-
florestais ou o manejo florestal 
de lotes e área de reserva le-
gal com vegetação nativa igual 

ou superior ao estabelecido 
pela legislação ambiental. Po-
dem ser liberados até R$ 8 mil;

n Recuperação ambiental: 
assegura a implantação e a 
manutenção sustentável de 
sistemas florestais ou agroflo-
restais, ou o manejo florestal 
de lotes, de área de reserva 
legal e de preservação per-
manente que se encontram 
degradadas, conforme dis-
posto na Lei no 12.651, de 25 
de maio de 2012. Cada família 
uma tem à disposição até 
R$ 8 mil;

n Cacau: promove a imple-
mentação e a recuperação de 
cultivos de cacau em sistema 
agroflorestal. O valor é de até 
R$ 8 mil;

n Habitacional: para viabili-
zar, por parte e sob a respon-
sabilidade do beneficiário, 

a aquisição de materiais de 
construção, a contratação de 
projetos arquitetônico e de 
engenharia e a contratação de 
mão de obra e de serviços de 
engenharia a serem utilizados 
na construção de habitação 
rural, até o valor estabelecido 
para a modalidade correspon-
dente do Programa Nacional 
de Habitação Rural (PNHR), de 
que trata a Lei no 11.977, de 7 
de julho de 2009;

n Reforma Habitacional: 
para viabilizar, por parte e 
sob a responsabilidade do 
beneficiário, a aquisição de 
materiais de construção, a 
contratação de projetos arqui-
tetônico e de engenharia e a 
contratação de mão de obra e 
de serviços de engenharia, a 
serem utilizados na melhoria 
ou na ampliação de habita-
ções rurais, até o valor esta-
belecido para a modalidade 
correspondente do PNHR.

Tubérculos, como macaxeira, são cultivados nas plantações
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Geraldo Gomes, produtor rural da comunidade Senhor do Bonfim, cuida de sua horta
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A locomoção entre vias e 
bairros até um destino final 
exige soluções viáveis, sobre-
tudo em um contexto desi-
gual de busca por mobilida-
de eficiente. Nesse cenário, o 
crescimento da frota de moto-
cicletas é um dos indicadores 
da reconfiguração da mobili-
dade urbana no país.

De acordo com dados da 
Secretaria Nacional de Trân-
sito (Senatran), até junho de 
2025, João Pessoa registrava 
137.539 motocicletas em circu-
lação, contra 129.945 no mes-
mo período de 2024 — um au-
mento de 5,8% em um ano. O 
uso das motos como alterna-
tiva em plataformas de trans-
porte, como Uber e 99, tam-
bém se insere nesse contexto, 
com adesão expressiva de 
condutores e usuários.

A atuação dos mototáxis 
por aplicativo, segundo a geó-
grafa, professora e pesqui-
sadora do Departamento de 
Geociências da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB), 
Andréa Porto Sales, enfren-
ta um “limbo” regulatório. 
Ela explica que a Superinten-
dência Executiva de Mobili-
dade Urbana de João Pessoa 
(Semob-JP) considera o ser-
viço ilegal e realiza fiscaliza-
ções e autuações.

Dados da Secretaria Na-
cional de Trânsito e do portal 
Cidades, do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostram que, em ju-
lho de 2023, João Pessoa pos-
suía 126.733 motocicletas em 
circulação — um aumento de 
47% em relação a 2013, quan-
do eram 86.219. De acordo 
com Andréa, esse crescimen-
to é resultado de uma com-
binação de fatores: a busca 
por alternativas ao transpor-
te público, vantagens em cus-

to e tempo, e a possibilidade 
de gerar renda por meio do 
transporte de pessoas e mer-
cadorias.

A escolha do modal de 
transporte em João Pessoa en-
volve fatores geográficos e de 
classe. De acordo com Andréa 
Porto Sales, a análise dos flu-
xos de deslocamento revela 
um padrão claro: uma gran-
de massa de trabalhadores sai 
diariamente da zona Sul e de 
cidades-dormitório da Região 
Metropolitana, como Bayeux 
e Santa Rita, em direção às 
zonas Central e Norte da ca-
pital, onde concentram-se os 
empregos e serviços.

A geógrafa destaca que a 
redução de linhas, a super-
lotação e as tarifas conside-
radas altas são reclamações 
frequentes entre usuários 
do transporte coletivo. Nas 
áreas mais afastadas do Cen-
tro, como a Zona Sul, a falta 
de confiabilidade do sistema 
público de transporte refor-
ça a percepção de ineficiên-

Com mais de 137 mil motocicletas, a frota desse meio de transporte aumentou, em João Pessoa, quase 6% em um ano

Modal tem vários adeptos na capital
Motos por aplicativo

cia. Nesse contexto, a agili-
dade das motos para escapar 
de congestionamentos repre-
senta ganho de tempo e, para 
muitos, também retorno fi-
nanceiro.

A pesquisadora ainda ex-
plica que o aumento no nú-
mero de motocicletas e na cir-
culação de passageiros por 
aplicativo não é causa, mas 
consequência direta dos pro-
blemas de mobilidade. Para 
ela, trata-se de uma resposta 
da população à busca por efi-
ciência, economia e pelo di-

reito de ir e vir — algo que o 
transporte público não tem 
garantido de forma satisfa-
tória. “Criminalizar ou igno-
rar a presença massiva deste 
meio de transporte é fechar 
os olhos para uma realidade 
consolidada e para as neces-
sidades de milhares de cida-
dãos que dele dependem”, ar-
gumenta a especialista.

O planejamento urbano, 
segundo Andréa, precisa in-
corporar o espaço da moto de 
forma inteligente e segura, o 
que passa pela regulamenta-

ção da atividade de mototáxi 
e pela criação de infraestrutu-
ra adequada. Ela cita campa-
nhas de educação no trânsito 
e até a possibilidade de per-
mitir a circulação de motos 
em faixas exclusivas de ôni-
bus, como já foi proposto na 
Câmara Municipal.

A normatização do trans-
porte de encomendas em mo-
tocicletas, lambretas, moto-
netas e similares em João 
Pessoa é regida pela Lei Mu-
nicipal no 8.210, de 1997, que 
proíbe, em seu artigo 3o, o 

transporte remunerado de 
passageiros. Sem atualiza-
ção dessa regulamentação, 
a atividade de mototáxi na 
capital funciona atualmente 
por força de liminar judicial 
obtida em ação coletiva. De 
acordo com a Semob-JP, con-
tinuam valendo as fiscaliza-
ções das regras de trânsito 
aplicáveis a qualquer veícu-
lo do tipo, enquanto questões 
relacionadas à relação entre 
passageiro e transportador 
ficam sob responsabilidade 
dos aplicativos.

O transporte por aplicati-
vo, que reúne motoristas de 
carros e, mais recentemen-
te, de motos, já se consoli-
dou como opção de locomo-
ção nas cidades brasileiras. 
Segundo dados do módu-
lo “Teletrabalho e Trabalho 
por Meio de Plataformas Di-
gitais” da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), 
em 2022 o Brasil contabili-
zava 1,5 milhão de pessoas 
atuando por meio de pla-
taformas digitais e aplica-
tivos de serviços. Desse to-
tal, 52,2% — o equivalente a 
778 mil trabalhadores — ti-
nham como atividade prin-
cipal o transporte de passa-
geiros por aplicativo.

Pelo menos uma vez 
por dia útil, a arquiteta 
Camila Marcelino de Al-
meida utiliza o transpor-
te por moto em aplicativo. 
Recém-formada, atua como 
atendente em uma empresa 
de telemarketing pela manhã 
e, no turno da tarde, como 
arquiteta e urbanista em um 
escritório. “O deslocamento 
até o trabalho matinal, no 
bairro José Américo, é feito 
com o Uber Moto, que, vez 
ou outra, também me leva 
ao segundo local de traba-
lho, no Altiplano”, relata.

Para Camila, a necessi-
dade diária de percorrer ex-
tensas distâncias é um fator 
determinante na escolha do 
meio de locomoção. “Acabei 
me rendendo, pelo preço, 
praticidade, e por ser mais 
fácil que as corridas sejam 
aceitas em menos tempo. 
Normalmente, utilizo mais 
para ir trabalhar. Em outros 
momentos de lazer e pas-
seios, eu prefiro o carro por 
aplicativo, ou o ônibus”, con-
ta.

Apesar de considerar o 
serviço eficiente para o dia a 
dia, Camila admite descon-
forto com o uso frequente 
de motocicletas por aplicati-
vo. “Honestamente, me sinto 
bastante insegura. Se tivesse 
opção, preferiria o carro ou 
o transporte público, pois te-
nho ouvido, cada vez mais, 
relatos de acidentes”, afirma.

Alternativa ao coletivo
Usuária também do 

transporte coletivo, ela 
aponta a falta de integração 
entre as linhas de ônibus 
como um problema recor-
rente. “As rotas mais afeta-
das são aquelas em que, para 
chegar a um bairro, é preci-
so pegar mais de um ônibus 
ou esperar muito tempo por 
determinada linha. Soma-se 

a isso a insegurança nas pa-
radas e a falta de iluminação 
noturna em alguns pontos”, 
acrescenta.

Segundo a Superinten-
dência Executiva de Mobi-
lidade Urbana de João Pes-
soa (Semob-JP), o Sistema 
de Transporte Coletivo Con-
vencional conta atualmen-
te com 79 linhas, dois mil 
pontos de parada e uma fro-
ta de 482 veículos, com ida-
de média de 6,4 anos. A mé-
dia mensal de passageiros 
transportados é de 4.441.452, 
e a tarifa atual é de R$ 5,20.

Para o diretor institucio-
nal do Sindicato das Em-
presas de Transporte Cole-

tivo Urbano de Passageiros 
no Município de João Pessoa 
(Sintur-JP), Isaac Júnior Mo-
reira, a valorização do trans-
porte coletivo é essencial 
para melhorar a mobilida-
de. “Ele é a alternativa mais 
ecológica e ambientalmen-
te aceitável. Por transportar 
mais pessoas por viagem, 
polui menos e, ao retirar 
veículos das vias, contribui 
para que o trânsito flua me-
lhor. João Pessoa possui hoje 
a terceira frota mais nova de 
toda a Região Nordeste”, re-
lata Isaac.

A ilustradora Rayane 
Braga informa que, no auge, 
costumava utilizar o trans-

porte por moto em aplicati-
vo até nove ou 10 vezes por 
semana, especialmente para 
ir ao trabalho. “Passei a usar 
com mais frequência no fim 
do ano passado, quando co-
mecei a trabalhar perto de 
casa. O valor era mais baixo 
que a passagem de ônibus, 
compensava financeiramen-
te e eu chegava mais rápi-
do no local. Era mais cômo-
do e prático. Também usava 
em trajetos curtos, sobretu-
do para ir visitar amigas”, 
conta.

Perigo
A percepção de inse-

gurança, no entanto, cres-

ce diante dos números de 
acidentes. No primeiro se-
mestre deste ano, 78,5% dos 
atendimentos por acidentes 
de trânsito no Hospital de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena envol-
veram motociclistas. Do pri-
meiro semestre de 2022  ao 
mesmo período de 2025, os 
casos aumentaram de 3.779 
para 4.792. De acordo com 
o Relatório Anual da Coor-
denação do Registro Nacio-
nal de Acidentes e Estatísti-
cas de Trânsito (Renaest), do 
Detran-PB, em 2024, 77,9% 
dos acidentes letais na Pa-
raíba tiveram como vítimas 
ocupantes de motocicletas.

A preocupação com a se-
gurança também alterou 
hábitos. Rayane afirma que 
evitava a moto quando o tra-
jeto incluía rodovias. “Al-
guns amigos próximos so-
freram acidentes, mesmo 
em percursos curtos, e isso 
me deixou em alerta. Utili-
zava a moto nesses trajetos, 
mas hoje tenho preferido o 
carro, que me dá maior sen-
sação de segurança. Tam-
bém recorro ao transporte 
público para ir ao trabalho, 
pois me sinto mais tranqui-
la andando de ônibus, um 
tipo de veículo muito mais 
seguro”, relata.

Agilidade e economia atraem, mas índice de acidentes preocupa
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No primeiro semestre, 78,5% do casos de acidentes no Hospital de Trauma envolveram motos 

Segundo especialista, 
a maior parte daqueles 
que utilizam o serviço 

são os trabalhadores que 
saem da Zona Sul ou da 

Região Metropolitana 
para o Centro da capital 
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Carolina Oliveira 
marquesdeoliveira.carolina@gmail.com



Identificar o stalking é o 
primeiro passo para prote-
ger-se e tomar as medidas le-
gais adequadas. Isso, contu-
do, nem sempre é fácil, já que 
o crime não precisa ser fisica-
mente violento. “Pode iniciar 
como uma justificativa de cui-
dado, parecendo inofensiva, 
mas tende a evoluir, afetan-
do, diretamente, a liberdade 
e a tranquilidade emocional 
da vítima”, exemplifica a de-
legada Maria Sileide.

A presença constante e 
indesejada do agressor (ou 
stalker) nos mesmos locais que 
a vítima frequenta; o envio re-
petitivo de mensagens, liga-

ções ou e-mails; o monitora-
mento da rotina ou das redes 
sociais; e até o aparecimento 
inesperado na moradia ou no 
local de trabalho do alvo estão 
entre os comportamentos ma-
nifestados nesses casos. “Um 
sinal de alerta é quando a in-
sistência provoca medo, afeta 
a liberdade da mulher ou al-
tera seu comportamento, por 
receio de ser seguida ou vigia-
da. Assim, a repetição da con-
duta e a perturbação da liber-
dade, da privacidade ou da 
segurança da vítima configu-
ram o crime”, descreve a coor-
denadora das Deams.

Outro ponto importante a 

ser considerado é a vivência 
da vítima em ciclos de vio-
lência doméstica e relações 
abusivas. “É relevante ressal-
tar que os ex-companheiros 
representam a maioria dos 
casos de stalking registrados, 
já que muitos agressores não 
aceitam o fim do relaciona-
mento e passam a perseguir 
a vítima, como forma de con-
trole ou punição”, salienta a 
delegada.

A pena por stalking é de 
reclusão, por um período de 
seis meses a dois anos, e mul-
ta, podendo ser aumentada 
em 50%, quando o crime for 
cometido contra mulheres, 

crianças, idosos, pessoas com 
deficiência ou com o uso de 
armas. Nesses casos, também 
podem ser concedidas medi-
das protetivas, com a proibi-
ção de contato e de aproxi-
mação da vítima por parte 
do stalker.

Denúncia
Mensagens, e-mails, prints 

de conversas virtuais, grava-
ções de chamadas e registros 
de aparições inesperadas do 
agressor constituem evidên-
cias que podem ser reunidas 
pela vítima para denunciar o 
stalking. A mobilização de tes-
temunhas também pode re-
forçar a acusação, e o registro 
de um Boletim de Ocorrên-
cia (B.O.) possibilita a inves-
tigação do caso e, consequen-
temente, a determinação das 
medidas judiciais aplicáveis.

Para isso, a vítima pode di-
rigir-se a qualquer uma das 
21 Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher no 
estado, em municípios como 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Bayeux, Cabedelo, San-
ta Rita, Alhandra, Guarabira, 
Patos, Sousa, Monteiro, Es-
perança, Itaporanga, Picuí, 
Queimadas e Cajazeiras. Em 
localidades que não dispõem 
de uma Deam, as delegacias 
municipais devem ser pro-
curadas. É possível, ainda, 
registrar o B.O. por meio da 
Delegacia On-line (https://de-
legaciaonline.pb.gov.br/), na 
qual podem ser solicitadas, in-
clusive, medidas protetivas de 
urgência, com ou sem repre-
sentação criminal. 

Qualquer pessoa pode de-
nunciar violências do tipo, 
anonimamente, por meio 
dos telefones 180 (Central 
de Atendimento à Mulher) 
ou 197 (Polícia Civil). Caso a 
agressão esteja em curso, de-
ve-se ligar para o número 190, 
a fim de que a Polícia Militar 
realize uma intervenção ime-
diata, efetuando a prisão em 
flagrante, caso seja possível 
localizar o agressor.
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Alvo de perseguição per-
sistente, presencial e vir-
tual, a pessoa atingida pelo 
stalking passa a conviver com 
o receio iminente da ação 
do agressor — contexto que 
pode gerar danos à saúde 
mental, como ansiedade, sín-
drome do pânico, depressão 
e estresse pós-traumático. O 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública de 2025 apon-
tou um aumento expressivo 
no número de casos regis-
trados contra mulheres, em 
2024: a taxa cresceu 18,2% 
em relação ao ano anterior. 
Na Paraíba, houve 1.414 
ocorrências, em 2024, um 
salto de 51,3% na compara-
ção com 2023, quando foram 
930 registros. 

De acordo com o levanta-
mento nacional, o país totali-
zou, no período, 95.026 casos 
de mulheres vítimas desse 
tipo de violência, o que cor-
responde, aproximadamen-

te, a 10 alvos de persegui-
ção por hora. A delegada de 
Polícia Civil e coordenadora 
das Delegacias Especializa-
das de Atendimento à Mu-
lher (Deams) da Paraíba, Ma-
ria Sileide de Azevedo, avalia 
que o aumento pode estar re-
lacionado a um maior acesso 
à informação sobre o crime, 
que foi tipificado há alguns 
anos. “Estamos vendo uma 
redução na subnotificação de 
casos: denúncias de situações 
que existiam, mas, antes, 
permaneciam sem registro. 
Muitas vítimas, que antes 
não sabiam como nomear 
ou denunciar esse comporta-
mento, agora conseguem re-
conhecer o stalking como um 
crime e procurar ajuda”, afir-
ma a delegada.

Representando um avan-
ço na proteção da privacida-

Anuário de Segurança Pública de 2025 também aponta 
aumento nacional de ocorrências contra mulheres

Casos de stalking 
crescem mais de 
50% na Paraíba

perseguição reiterada

Reação
Segundo a delegada, 

salto pode estar 
relacionado a um maior 

acesso à informação 
sobre o crime, tipificado 
em 2021, facilitando seu 

reconhecimento por 
parte dos alvos  

de e da segurança individual, 
a Lei Federal no 14.132/2021 
categorizou essa prática abu-
siva no ordenamento jurídico 
brasileiro. Conforme a legis-
lação, o stalking caracteriza-
se quando alguém persiste 

em vigiar, seguir, ameaçar 
ou invadir a privacidade de 
uma pessoa de forma con-
tínua, ameaçando a integri-
dade física ou psicológica e 
causando medo, angústia 
ou constrangimento. “A fa-

cilidade de acesso a informa-
ções, inclusive de localização, 
no meio digital, viabiliza a 
rastreabilidade da vida pes-
soal da vítima, sobretudo por 
meio das redes sociais”, ex-
plica Maria Sileide.

Situação provoca medo e afeta a liberdade

Como reforça Stive Ferrei-
ra Lima, especialista em Psi-
cologia da Saúde e psicólogo 
do Centro de Referência dos 
Direitos LGBTQIAPNb+ de 
Campina Grande, o padrão 
obsessivo, persistente e inde-
sejado do stalking ameaça a 
integridade física e psicológi-
ca de seu alvo. “Diante desse 
comportamento nocivo, a víti-
ma pode sofrer consequências 
que vão desde medo e descon-
forto até o desenvolvimento de 
transtornos mentais. Em casos 
mais graves, pode até colocar a 
própria vida em risco”, aponta. 

Segundo o psicólogo, o 
stalker provoca na vítima 
um sentimento persecutó-
rio, mantendo-a em estado 
de alerta constante e sob sen-
sação contínua de ameaça, o 
que gera estresse, dificulda-
de para relaxar e problemas 
de sono. “A longo prazo, isso 
pode comprometer a saúde 
mental, favorecendo o sur-
gimento de distúrbios mais 
graves, como depressão, sín-
drome do pânico e ansieda-
de generalizada. É importan-
te estar atento aos sinais como 
alterações no padrão de sono, 
mudanças de humor, distúr-
bios alimentares e isolamen-
to social”, alerta Stive.

Por isso, conforme res-
salta o especialista, o acom-
panhamento psicológico e o 
tratamento adequado são fun-
damentais para minimizar 
os danos emocionais causa-
dos por essa forma de violên-
cia e perseguição sistemática. 
“A psicoterapia, por exemplo, 
é uma ferramenta essencial 
para lidar com o trauma e os 
impactos emocionais. Evite 
minimizar o problema ou se 
culpar, o stalking é responsa-
bilidade exclusiva de quem o 
pratica e a vítima nunca tem 
culpa”, recomenda Stive.

Além disso, é comum que 
amigos e familiares do alvo 
de stalking considerem seu te-
mor como exagerado ou pas-

sageiro. No entanto, um stalker 
pode perseguir sua vítima por 
períodos que variam, em mé-
dia, de dois a cinco anos. “É 
essencial explicar claramente 
o que está acontecendo, mos-
trando registros, locais e datas 
dos episódios de perseguição. 
Uma das atitudes mais impor-
tantes é não enfrentar tudo 
sozinha: buscar uma rede de 
apoio e contar com pessoas 
próximas pode aumentar a se-
gurança e fortalecer o ampa-
ro emocional”, orienta o psi-
cólogo.

Stive enfatiza a importân-
cia de também acionar o sis-
tema de amparo formal de-
dicado a esses casos, como a 
Defensoria Pública, serviços 
de assistência psicológica e au-
toridades policiais, incluindo, 
no caso das mulheres, as de-
legacias especializadas e os 
Centros de Referência da Mu-
lher. “Recorrer a esses serviços 
é essencial porque, ao contrá-
rio do apoio apenas de amigos, 
familiares ou vizinhos, envol-
ve instituições e profissionais 
capacitados, que podem ofe-
recer proteção, orientação ju-
rídica e acolhimento psicoló-
gico, seguindo a legislação e 
os protocolos de segurança”, 
conclui o especialista.

Vítima fica vulnerável 
a transtornos mentais

“Buscar uma 
rede de apoio 
e contar 
com pessoas 
próximas pode 
fortalecer 
o amparo 
emocional

Stive Ferreira

Conforme a 
lei, agressão é 
caracterizada 
pela persistência 
em vigiar, 
seguir, ameaçar 
ou invadir a 
privacidade de 
uma pessoa

Comportamento 
pode manifestar-se 
por meio do envio 

repetitivo de 
mensagens e do 

monitoramento da 
rotina e das redes 

sociais do alvo

Ilustrações: Bruno Chiossi
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Festival itinerante desembarca, amanhã, em Bananeiras; município sediou a primeira edição do evento, em 2006

Rota cultural retorna às origens
caminhos do frio

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

A Rota Cultural Cami-
nhos do Frio retorna às suas 
origens a partir de amanhã. 
Localizado na Serra da Bor-
borema, a 136 km de João Pes-
soa e a 70 km de Campina 
Grande, Bananeiras foi o pri-
meiro município a integrar 
o festival itinerante do Brejo, 
em sua edição inaugural, rea-
lizada em 2006. Inicialmente, 
o evento concentrava-se ape-
nas nessa cidade, mas, desde 
então, cresceu e expandiu-se 
significativamente. O roteiro 
engloba, atualmente, 10 lo-
calidades, sendo promovido 
pelo Fórum de Turismo Sus-
tentável do Brejo Paraibano 
(FTSBP), com o apoio do Go-
verno da Paraíba, do Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas no 
estado (Sebrae-PB) e das pre-
feituras dos municípios par-
ticipantes.

Bananeiras é a oitava pa-
rada do Caminhos do Frio 
de 2025, que traz o tema “Ce-
lebrando os Povos Tradicio-
nais”. Em sua 18a edição, o 
circuito teve início no fim de 
junho, no município de Areia, 
e já passou pelas cidades de 
Pilões, Matinhas, Solânea, 
Serraria, Borborema e Remí-
gio, com novas etapas previs-
tas em Alagoa Grande (de 25 
a 31 de agosto) e Alagoa Nova 
(1o a 7 de setembro).

Mais uma vez, a progra-
mação musical é destaque na 
semana do tradicional pro-
jeto turístico no Brejo: até o 
próximo dia 24, Bananeiras 
sediará apresentações de ar-
tistas de renome nacional, 
como os cantores Nando 
Reis, Marcelo Falcão e Lati-
no. Mas a agenda festiva em 
Bananeiras oferecerá muito 
mais além de música: atra-
ções culturais, artísticas e 
gastronômicas também fa-
rão parte das atividades. A 
proposta do Caminhos do 
Frio, afinal, é convidar visi-
tantes e moradores das ci-
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Foto: Divulgação/Nando Reis

Até o dia 18 de agosto, o tradicional circuito do Brejo movimenta a cidade com atrações artísticas 
e gastronômicas; um dos destaques da agenda musical é o cantor Nando Reis, ex-integrante do 

grupo de rock Titãs e autor de sucessos como “Por Onde Andei” e “O Segundo Sol”

dades-sedes para uma cele-
bração da cultura regional, 
divulgando as belezas natu-
rais e riquezas históricas e fo-
mentando a economia. 

“O festival oferece expe-
riências culturais completas, 
valorizando o patrimônio e a 
produção local, com ativida-
des para todas as idades”, ob-
servou Karina Leon, secretá-
rio de Turismo de Bananeiras. 
Ela salientou que, com seu de-
senvolvimento contínuo, ao 
longo dos últimos anos, a pro-
gramação do festival tem se 
tornado cada vez mais inten-
sa e diversa, oferecendo ofici-
nas, exposições, espetáculos 
teatrais e feiras de artesanato 
e de culinária. 

O clima serrano, o char-
me colonial e as paisagens 
encantadoras de Bananeiras 
também são um show à par-
te, transformando a agenda 
local do Caminhos do Frio 
em uma ocasião oportuna 

para os turistas que buscam 
dias e noites de lazer, descan-
so e tranquilidade. O muni-
cípio transformou-se em um 
destino turístico importan-
te durante o festival, com op-
ções de  hospedagem, trilhas, 
mirantes, cachoeiras e pon-
tos históricos para explorar, 
como a antiga estação ferro-
viária e o Túnel da Serra da 
Viração. 

Como não poderia deixar 
de ser, a expectativa de públi-
co para o circuito deste ano na 
cidade é alta. Na avaliação da 
secretária municipal de Turis-
mo, essa será uma edição his-
tórica. “O festival promete ser 
o maior da história de Bana-
neiras, com uma programa-
ção intensa e diversificada, de 
18 a 24 de agosto. O evento re-
unirá grandes nomes da mú-
sica brasileira, como Nando 
Reis, Latino, Marcelo Falcão, 
Atitude 67 e DJ Eme, garan-
tindo shows memoráveis para 

aquecer o público nas noites 
frias de Bananeiras”, ressal-
tou Karina Leon.

Empenho coletivo
Ainda de acordo com a re-

presentante da Prefeitura de 
Bananeiras, a gestão muni-
cipal tem trabalhado junto à 
própria população da cidade 
na finalização dos preparati-
vos para a 18a Rota Cultural 
Caminhos do Frio. “A Supe-
rintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana (Semob) 
está focada na organização 
do trânsito, visando propor-
cionar uma experiência mais 
organizada e agradável para 
os turistas”, pontuou Kari-
na Leon. 

Além disso, a secretária de 
Turismo ressaltou que a in-
fraestrutura de hospedagem 
da região está pronta para re-
ceber os turistas com carinho 
e acolhimento, dispondo de 
pousadas, hotéis e casas de 

temporada. O comércio ba-
naneirense também se mo-
biliza para oferecer produtos 
típicos, peças de artesanato 
e suvenires ligados ao festi-
val. “A prefeitura e a popula-

ção de Bananeiras estão em-
penhadas em garantir que 
o Caminhos do Frio de 2025 
seja uma experiência memo-
rável para turistas e morado-
res”, reforçou.

A abertura do Caminhos do 
Frio em Bananeiras acontece às 
19h de amanhã, com uma feira 
de gastronomia e artesanato. Na 
próxima terça-feira (19), os visi-
tantes do evento poderão pres-
tigiar apresentações de cultu-
ra popular, como o Boi de Reis, 
e, na quarta-feira (20), por sua 
vez, o destaque será uma perfor-
mance teatral de bonecos com o 
renomado Mestre Clóvis. 

Já na quinta-feira (21), logo 
pela manhã, está previsto um 
passeio guiado pelos principais 
pontos turísticos do município 

e, à tarde, o público terá a opor-
tunidade de acompanhar o pro-
cesso de torra do café, com o Nú-
cleo de Estudos em Cafeicultura 
(Necaf) da Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB) — que 
vem se dedicando a resgatar a 
tradição da produção cafeeira 
no Brejo do estado —, além de 
conferir o show de uma banda 
de pífano. 

Oficinas de argila e de drinks 
com cachaça integram a agenda 
de atividades da próxima sex-
ta-feira (22). Mais tarde, às 21h, 
o festival abre espaço para as 

aguardadas apresentações de 
Nando Reis — ex-integrante da 
consagrada banda de rock Titãs 
e conhecido por sucessos como 
“All Star”, “Por Onde Andei” e  
“O Segundo Sol” — e Latino — 
ícone do pop nacional e autor 
de hits como “Festa no Apê” e 
“Me Leva”. Na mesma noite, a 
banda Vintage Glove e o cantor 
Kelson Kiss também animarão 
o público.

No sábado (23), a partir do 
mesmo horário, será a vez de 
Marcelo Falcão, ex-vocalista d’O 
Rappa, subir ao palco do evento 

Café e cachaça são atrativos dentro e fora da programação
em Bananeiras, após ter cantado 
na etapa anterior do circuito, em 
Remígio. A programação musi-
cal da noite contará, ainda, com 
Kevin Ndjana, DJ Eme e Victor 
Brizeno. No domingo (24), a ban-
da Atitude 67 e o grupo Pagode 
do Brás ficarão encarregados de 
embalar o último dia do Cami-
nhos do Frio na cidade.

Turismo local
Além de participar das ações 

oferecidas pela variada agen-
da em Bananeiras, os visitantes 
poderão aproveitar a passagem 
para conhecer diferentes atrati-
vos turísticos locais, como o En-

genho Goiamunduba, polo de 
produção da Cachaça Rainha, 
marca familiar para quem já ce-
lebrou o São João na cidade ou 
aprecia a produção paraibana da 
tradicional bebida alcoólica. No 
estabelecimento, é possível tes-
temunhar de perto as etapas de 
fabricação do produto.

Outro popular ponto de visi-
tação é a antiga estação ferroviá-
ria de Bananeiras, inaugurada 
em 1925. Atualmente, o espaço 
abriga uma pousada, um res-
taurante e o Museu da Cidade, 
tendo seu conjunto arquitetô-
nico tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 

do Estado da Paraíba (Iphaep). O 
também famoso Túnel da Serra 
da Viração foi erguido por vol-
ta da mesma época da estação, 
com o objetivo de permitir a pas-
sagem do trem na região, e tor-
nou-se, igualmente, uma atração 
turística bastante visitada.

Vale passear, ainda, pela Pra-
ça Epitácio Pessoa, ponto de en-
contro de turistas e moradores, 
no Centro do município, con-
tando sempre com ornamenta-
ções que chamam atenção em 
datas festivas — além das es-
culturas de três bananas, monu-
mento que faz alusão ao nome 
da cidade.

Saiba Mais

Bananeiras já foi uma gigante no mercado do café. Em torno de 1852, sua produção 
cafeeira rivalizava com a de São Paulo e chegou a render um milhão de sacas colhidas 
anualmente. A cidade do Brejo era a maior produtora do grão na Paraíba e a segunda 
no Nordeste. O problema encontrado pela população local, à época, era o transporte da 
mercadoria, já que o trem chegou à região somente 72 anos depois.

As antigas edificações do município são indicativos desse passado de grande 
fartura, no qual famílias da localidade ganharam bastante dinheiro com a cafeicultura. 
Hoje, é possível encantar-se com a arquitetura preservada desses tempos, que ostenta 
características reminiscentes do período colonial.

O nome da cidade, aliás, faz referência a uma outra riqueza natural: deriva das 
abundantes “pacoveiras”, bananeiras rústicas encontradas na localidade quando de 
sua fundação, marcando, assim, a identidade do município.A antiga estação ferroviária do município abriga uma pousada, um restaurante e um museu
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“Osso duro de roer”. Uma 
das faixas mais conhecidas de 
Benito di Paula resume a per-
sonalidade do compositor e in-
térprete que lutou para conso-
lidar-se como um dos maiores 
nomes de nossa música — mes-
mo com algumas disposições 
em contrário. Numa conversa 
exclusiva com A União, ele co-
mentou lances dos seus 83 anos 
de vida — mais de 60 deles de-
dicados à arte. O artista retor-
nará a João Pessoa para um 
show hoje, às 19h, no Teatro Pe-
dra do Reino (Polo Turístico do 
Cabo Branco). Ele estará acom-
panhado do filho, Rodrigo Vel-
lozzo. Os bilhetes estão dispo-
níveis no site Ingresso Digital, 
a partir de R$ 90. 

Benito chegou a anunciar 
uma aposentadoria dos palcos, 
no ano passado, mas, por hora, 
segue com a turnê Do Jeito que 
a Vida Quer, na companhia de 
Rodrigo, ao lado de quem lan-
çou, recentemente, uma nova 
versão do sucesso “Amigo do 
Sol, Amigo da Lua”. Ele que-
brou um jejum de entrevistas 
para confirmar a “lenda” de 
que teria vivido em um im-
ponente imóvel no bairro de 
Cruz das Armas, em João Pes-
soa, apelidado de “castelinho”. 

“Sim, morei aí no ano 2000 
e meu filho também. Inclusive, 
ele tirou a carteira de motoris-
ta na Paraíba. É um lugar que 
guardo na memória com mui-
to carinho e que sempre rende 
boas histórias”, destaca.

Os caminhos que o levaram 
à capital paraibana tiveram 
origem em Nova Friburgo, 
município do Rio de Janeiro. 
De família humilde, deu seus 

primeiros passos na música 
como crooner de boates. Sua voz 
chamou a atenção da gravado-
ra Copacabana, que o contratou 
como intérprete. 

Seu estilo único — as cor-
rentes e os brincos que contras-
tavam com os finíssimos pale-
tós — traziam ao público sua 
origem cigana. “No início, hou-
ve certo estranhamento. Al-
guns achavam ousado demais 
para a época, diziam que pode-
riam ‘distrair’ do que eu fazia 
como músico. Mas, para mim, 
sempre foram um símbolo do 
meu trabalho”, justifica. 

Do alto de sua experiência, 
Benito afirma que não para de 
aprender, nos palcos, com o 
filho Rodrigo. Este tem no pai 
um super-herói, mas afirma 
que a dinâmica dos shows 
acontece da maneira mais 
orgânica possível. 

“Osso duro de roer” foi 
composta como resposta a 
segmentos do samba que 
eram contrários ao seu estilo, 
nos anos 1970, que incluía 
elementos do jazz e outros rit-
mos. “No começo, não havia 
um plano claro de ‘fazer car-
reira’, mas, sim, a necessida-
de de me expressar. A certeza 
de que seria minha profissão 
veio quando percebi que po-
dia emocionar as pessoas com 
minhas canções — e essa troca 
era a maior recompensa que eu 
poderia ter”, conclui.

 onde:

n TEATRO PEDRA 
DO REINO (Centro de 
Convenções, PB-008, km 5, 
s/n, Polo Turístico Cabo 
Branco, João Pessoa).

O cantor, que já morou em João Pessoa, fala sobre sua volta à 
cidade para um show hoje, no Teatro Pedra do Reino

O retorno de 
Benito di Paula

música

    CINCO DISCOS DE BENITO DI PAULA COMENTADOS POR ELE

ELA (1972) 
Segundo disco de Benito. 
Chegou às lojas para substituir 
seu LP de estreia, cassado 
em razão da regravação da 
música “Apesar de você”, 
de Chico Buarque – crítica 
à Ditadura. Destacam-se a 
faixa de abertura, “Violão 
não se empresta a ninguém”, 
e a canção homônima, que 
ganhou versão na voz de Jair 
Rodrigues: “Esse representou, 
para mim, liberdade. No 
primeiro disco, ainda havia 
muitas imposições do 
mercado e uma tentativa 
de moldar o meu som. Já 
com Ela, pude mostrar mais 
claramente quem eu era como 
compositor, e isso fortaleceu 
minha identidade artística”.

um novo samba (1973) 
O título ousado desse disco 
pautava o maior sucesso 
fonográfico de Benito até então. 
O maior destaque fica com 
“Retalhos de cetim”, uma de 
suas canções-assinatura, que 
ganhou diversos covers ao 
longo do tempo. “Se não for 
amor”, na abertura do LP, 
também foi imortalizada. A 
gravadora Copacabana chegou 
a lançar esse álbum no Chile 
e na França: “O ‘novo’ era tanto 
musical quanto conceitual. 
E, sim, esse adjetivo vinha do 
piano, dos arranjos e da forma 
como eu queria dialogar com o 
samba tradicional. Mas também 
era uma declaração de que a 
música podia se reinventar sem 
perder suas raízes”.

benito di paula (1977) 
Consolidado como intérprete 
e como compositor (a essa 
altura, tinha conseguido que 
Roberto Carlos gravasse duas 
faixas suas), o artista chegou 
à segunda metade da década 
com esse vinil editado em 
capa dupla. Aqui, Benito obteve 
êxito com duas “provocações” 
— “Assobiar e chupar cana” 
(sobre os atores que se 
lançavam cantores e vice- 
-versa) e “Osso duro de roer” 
(“Estão querendo tirar meu 
nome do samba...”): “Houve 
reações, sim, mas nunca me 
preocupei em alimentar 
polêmicas. Essas canções eram 
o meu jeito de colocar para 
fora sentimentos e situações 
que eu vivia na época”.

benito di paula (1981) 
Após mais de uma década de 
contrato com a Copacabana, 
Benito trocou de gravadora, 
tornando-se contemporâneo, 
neste selo, a nomes como 
Gilberto Gil e Guilherme 
Arantes. No disco de estreia na 
Warner, ampliou seu leque de 
arranjos, a exemplo do tango 
“A mulher amada”. Mas o 
sucesso do LP esteve centrado 
no clássico “Ah! Como eu 
amei”: “Eu queria uma 
canção mais delicada, que 
deixasse a melodia respirar. 
Essa nasceu num momento 
de grande inspiração, e os 
arranjos foram pensados para 
valorizar cada palavra, cada 
pausa. Foi um exercício de 
simplicidade e emoção”.

fazendo paixão (1990) 
Benito ficou pouco tempo na 
Warner e, ao longo dos anos 
seguintes, mudou de gravadora 
outras vezes: rumou para a 
Som Livre, retornou para a 
Copacabana e iniciou a década 
de 1990 como artista da RCA 
(hoje Sony Music); o único disco 
lançado neste selo foi produzido 
por Michael Sullivan e logrou 
êxito com o compacto “Fazendo 
paixão”, escrito por Carlos 
Colla e Chico Roque: “Cada 
mudança teve suas razões. Às 
vezes, era por buscar mais 
liberdade artística; outras, por 
questões contratuais. Sempre 
procurei estar em lugares onde 
minha música fosse respeitada 
e pudesse chegar ao público da 
melhor forma possível”.

Benito di Paula 
apresenta-se com 
o filho Rodrigo 
Vellozzo (abaixo), 
interpretando sucessos 
de sua carreira
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Por meio do QR Code, 
acesse o site para compra 

de ingressos

Esmejoano Lincol 

esmejoanolincol@hotmaiil.com

Foto: Divulgação/Universal Foto: Divulgação/Universal Foto: Divulgação/Universal Foto: Divulgação/WEA Foto: Divulgação/Sony
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Colunista colaborador

Como Nelson Rodrigues virou repórter? O pai 
dele, Mário Rodrigues (1885–1930), criou o 
jornal A Manhã, em 1925, no Rio de Janeiro. 

Quando tinha 14 anos, ele começou a trabalhar com 
o pai e se tornou repórter policial. Antes, em 1919, 
ingressou na Escola Prudente de Morais e ganhou 
um concurso de redação. O tema era o adultério. Tá 
explicado? 

Nelson Rodrigues é o autor brasileiro que mais 
vi do que li. Vi Nelson via Jabor: “Herculano, aqui 
quem fala é uma morta” — nunca esqueci a voz 
de Darlene Glória girando no gravador. Eram 
as primeiras cenas do filme Toda Nudez Será 
Castigada, mas não foi o primeiro espanto no 
universo rodrigueano. Talvez da educação sensorial.

Como nasci no Sertão, eu escutava meu pai 
dizer que a filha de um amigo ia casar “na marra”, 
ou seja, na delegacia. Nem era a moça, mas o 
rapaz que era obrigado a casar, vítimas do prazer 
e tragédia, que na linguagem antiga se dizia: “Foi 
deflorada”.

Na língua portuguesa, deflorar é um verbo, o ato 
de deflorar, tirar flor; tirar virgindade. Vejam como a 
língua é rica, mesmo com a palavra em desuso. Hoje 
não se deflora mais ninguém: conheceu, transou, 
curtiu, já foi.

Dizendo-se cristão, o autor de Vestido de Noiva 
(1943) rasurou as cartilhas religiosas e estéticas 
do Brasil moderno. Não que Nelson fosse uma 
assombração, sanguinário, cruel, mas questionou 
bulas ideológicas, da esquerda e da direita, no 
contexto ditatorial dos anos 1970 e 1980. Afirmava 
ser Marx uma besta. Como mostra as imagens dos 
mais de 20 filmes baseados em sua obra, o sexo 
atrapalha o amor. Já pensou? O  sexo atrapalhar o 
amor? Faz sentido.

Bravo. No universo das trevas onde desemboca 
infinitamente pujante o contraditório dos afetos e 
das paixões, o autor pernambucano, e não teve 
outro melhor, encenou o corpo e a alma da classe 
média suburbana no ato mais provocador (sim, 
vamos evitar aqui citar as frases de NR).

Nelson dizia que só as mulheres normais 
gostam de apanhar; afirmava ser preciso paixão 
até para chupar um picolé. Até nos arredores 
mais longínquos do planeta, chegou essa nada 
espantosa afirmação.

Sem beirar o marginal, N. Rodrigues não viveu 
os anos 1980, que para ele teriam sido inúteis — 
lembrando que Nelson morreu em dezembro de 
1980, no Rio.

Ainda no começo da vida no Rio de Janeiro, em 
1929 (Nelson nasceu em 1912), seu irmão, Roberto 
Rodrigues (1906–1929) — foi assassinado pela 
escritora Sylvia Seraphim (1902–1936), por causa 
de uma reportagem sobre seu suposto adultério. 
Suposto adultério em 1929 é demais... Pois é, cá 
comigo, perdoa o K por eu não poder te perdoar.

Ninguém escreveu no Brasil como Nelson 
Rodrigues: contos, romances, crônicas, peças de 
teatro e o escambau.

Pensando bem, Eros e Prometeu já não são 
parceiros da nova desordem amorosa, embora o 
“horóscopo” ainda anuncie o poder das coxas e do 
fogo — eu li isso num texto do escritor português 
Valter Hugo Mãe, sobre a oralidade das cachoeiras 
e os ruídos significantes cheios de desejo e som. 
Quanta falta faz Nelson Rodrigues...

O que Nelson Rodrigues diria das redes sociais e 
dos escândalos do picadeiro da política brasileira? 
Talvez nada... Ou o custo de vida subiu muito.

Nelson e Fernanda
Em 1963, Nelson Rodrigues estreou a primeira 

telenovela escrita por um ator brasileiro, Morta sem 
Espelho, com Fernanda Montenegro no elenco. 

Kapetadas
1 – A inteligência artificial é onde as ciências 

exatas e as ciências humanas se beijam.
2 – Se fosse para eu ficar calmo, seria sistema 

calmoso e não nervoso.

Kubitschek
	  Pinheiro

Nelson ainda 
choca

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

A Ética a Nicômaco, escrita entre 
340 e 335 a.C. pelo filósofo grego Aris-
tóteles (384 a.C.–322 a.C.), permanece 
sendo um dos fundamentos do pen-
samento ocidental. Nela, o pensador 
analisa a natureza da moralidade, da 
virtude e do bem. A obra é organiza-
da em dez livros e visa investigar como 
os seres humanos podem construir o 
bem-estar por meio da prática da vir-
tude. O título faz referência a seu fi-
lho, Nicômaco.

Aristóteles considera que o objeti-
vo final da vida humana é alcançar a 
felicidade. Para ele, essa finalidade se 
concretiza ao longo de uma vida intei-
ra dedicada ao bem. Isso depende de 
viver de acordo com a razão e desen-
volver as virtudes. A razão aristotéli-
ca é o que distingue os seres humanos 
dos outros animais, e a virtude consis-
te na excelência do exercício da racio-
nalidade, tanto nas ações quanto nas 
emoções. Para isso, o “justo meio” ou 
“meio-termo” é o fundamento de sua 
ética. A virtude é o equilíbrio ade-
quado entre dois extremos, que são 
os vícios. Por exemplo, a coragem é a 
virtude que está entre a bravura e a 
covardia. Portanto, as virtudes repre-
sentam um equilíbrio relativo ao con-
texto e à situação. O equilíbrio (“meio-
-termo”) é, assim, uma questão prática 
que depende da experiência e do jul-
gamento ético de cada pessoa. Aristó-
teles defende que a virtude é uma dis-
posição adquirida, desenvolvida pela 
repetição de atos virtuosos, ou seja, tra-
ta-se de uma prática contínua.

Uma das contribuições mais in-
fluentes da Ética a Nicômaco à ética oci-
dental é a tese da sabedoria prática. 
Aristóteles sustenta que, para alcan-
çar o justo meio e viver de acordo com 
a virtude, é necessário um julgamen-
to prático, que não se baseia em regras 
universais, mas na deliberação cuida-
dosa e no discernimento das circuns-
tâncias particulares. A razão prática 
não é apenas teórica, mas orientada 
para a ação e para a tomada de deci-
sões corretas, levando em considera-
ção o bem-estar coletivo e o contexto 
específico de cada situação. Essa sa-
bedoria se distingue da razão teórica, 
que busca o conhecimento universal 
e absoluto, sendo mais relevante para 
o comportamento cotidiano e as esco-
lhas morais que uma pessoa realiza.

Aristóteles também diferencia os ti-
pos de vida que os seres humanos po-
dem escolher. Uma de suas discussões 
importantes na Ética a Nicômaco é so-
bre a relação entre a “vida contempla-
tiva” (dedicada ao conhecimento e à fi-
losofia) e a “vida ativa” (voltada para as 
relações sociais, políticas e ações prá-
ticas). Para o pensador, embora a vida 
contemplativa seja a forma mais ex-
celente de existência — pois busca o 
conhecimento em si e a verdade uni-
versal — a vida ativa também possui 
grande relevância, pois envolve a in-
teração com os outros e a busca pelo 
bem comum. Assim, a felicidade, em 
seu entendimento, é mais plenamen-
te realizada por aqueles que conse-
guem cultivar tanto a vida contempla-
tiva quanto a vida ativa, combinando 
razão e ação de maneira harmônica.

A vida virtuosa em comunidade, 
na ética aristotélica, está fusionada à 
sua concepção política. Aristóteles vê o 
ser humano como um ser político e de-
fende que a virtude e a felicidade não 
podem ser plenamente alcançadas sem 
a participação na vida comunitária. A 
boa sociedade é aquela que permite 
que os indivíduos pratiquem as vir-
tudes e se relacionem de acordo com 
a razão. Ele argumenta que as leis e as 
instituições políticas devem ser orien-
tadas para tornar acessível a convivên-

cia virtuosa entre os cidadãos, pois a 
política tem a função determinante de 
criar as condições necessárias para que 
a felicidade coletiva seja possível, pro-
movendo a participação de todos e o 
bem comum.

A Ética a Nicômaco é uma reflexão 
sobre moralidade, virtude e felicida-
de. Para Aristóteles, a vida saudável 
não depende de prazeres momentâ-
neos ou bens materiais, mas da prá-
tica constante da virtude, do uso da 
razão e do equilíbrio moral. A felicida-
de realiza-se nas relações de respeito 
com os outros. Sua concepção de vir-
tude como justo meio continua a in-
fluenciar a filosofia moral, oferecendo 
uma abordagem fundamentada para o 
bem-estar individual e coletivo.

Sinta-se convidado à audição do 532o 

Domingo Sinfônico, que ocorrerá nes-
te dia 17, das 22h à 0h. Para quem está 
em João Pessoa (PB), a sintonia é na FM 
105.5, ou você pode acessar pelo aplicati-
vo em https://radiotabajara.pb.gov.br/radio
-ao-vivo/radio-fm. Durante a transmissão, 
comentarei algumas obras do composi-
tor austríaco Johann Nepomuk Hummel 
(1778–1837). Sua produção musical reve-
la uma sensibilidade estética que, de cer-
to modo, emprega a prudência para resol-
ver tensões sociais presentes em seu tempo.

Foto: Reprodução

Virtude e política em Aristóteles

Do ponto de vista econômico, a 
China parece ter seguido um cami-
nho que Lênin talvez considerasse 
herético: ela não apenas amadure-
ceu as forças produtivas sob tutela 
estatal, mas fez isso incorporando o 
capital externo e os mecanismos de 
mercado como motores principais de 
sua industrialização.

É uma aposta na contradição con-
trolada. O partido não dirige a produ-
ção diretamente, mas mantém o mono-
pólio político enquanto libera setores 
da economia para a lógica do lucro. 
Isso se afasta tanto do marxismo clás-
sico quanto do leninismo ortodoxo.

Filosoficamente talvez a diferença 
esteja no modo como a China leu o ma-
terialismo histórico. Enquanto Lênin 
acreditava que a base econômica de-
veria ser forçada a se desenvolver por 
uma superestrutura revolucionária, a 
China parece ter seguido uma lógica 
inversa: usar o desenvolvimento eco-
nômico como forma de consolidar a 
estabilidade do regime e garantir sua 
legitimidade, mesmo sem uma revolu-
ção proletária tradicional.

Ao contrário do que aconteceu com 
a URSS e a Rússia, que sofreram com a 
permanência das elites e tiveram mui-

ta dificuldade em romper com estru-
turas pré-capitalistas. Talvez o proble-
ma maior soviético tenha sido tentar 
acelerar a história sem base material 
nem subjetiva consolidada. Manda-
va-se cosmonautas ao espaço, mas não 
se conseguia, em certo momento, sus-
tentar um padrão mínimo de vida do-
méstica, pela fragilidade de sua indús-
tria de bens duráveis e semiduráveis. 
O que Gramsci chamaria de uma re-
volução sem hegemonia.

A China, por outro lado, parece ter 
compreendido que a integração con-
trolada ao mercado global poderia 
funcionar como uma alavanca histó-
rica. A entrada na Organização Mun-
dial do Comércio e o uso massivo de 
zonas econômicas especiais mostram 
um cálculo estratégico: permitir a pe-
netração do capital estrangeiro não 
para dissolver o poder do Estado, mas 
para ampliar sua capacidade de plane-
jamento e sua base tributária. O mer-
cado, nesse sentido, torna-se uma fer-
ramenta, não um objetivo final.

Numa visão marxista, podemos 
dizer que a China encenou uma for-
ma peculiar de “acumulação primiti-
va” sob gestão socialista. O campesi-
nato foi progressivamente integrado 

à economia urbana e industrial, mas 
não por expropriação caótica, e sim 
por um processo gradual que mante-
ve a propriedade formal da terra nas 
mãos do Estado. Isso evitou um co-
lapso social generalizado e preservou 
a coesão política necessária para sus-
tentar as reformas.

O resultado é uma formação eco-
nômico-social em que o crescimento, 
a modernização tecnológica e a inser-
ção global coexistem com um sistema 
político centralizado. Se, para o mar-
xismo ortodoxo, o capitalismo é uma 
etapa a ser superada pela luta prole-
tária, na experiência chinesa ele é um 
instrumento a ser domesticado e incor-
porado ao projeto nacional.

Assim, a estratégia econômica chi-
nesa não apenas desafia as leituras tra-
dicionais do marxismo como também 
oferece um exemplo histórico de como 
as categorias marxistas podem ser re-
interpretadas em função de circuns-
tâncias específicas. A contradição en-
tre capital e socialismo, longe de ser 
eliminada, é mantida como força cen-
tral. O que nos leva a pensar que essa 
tensão é a chave para longevidade e 
energia do socialismo com caracterís-
ticas chinesas.

Socialismo com características chinesas

Estátua do filósofo na Universidade Aristóteles de Salonica, na Grécia, de Tilemahos Efthimiadis

Foto: Divulgação

O escritor Nelson Rodrigues e a atriz Fernanda Montenegro
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T ambém gosto de juntar as coisas. Vejo, nelas, 
sinais de um estranho idioma que me fala do 
silêncio, do repouso, da autonomia, da solidão, 

da beleza. Burrinhos de barro, cavalos de cerâmica, 
boizinhos de vidro ou de madrepérola ocupam 
diversos lugares nos corredores de minha casa. 
Principalmente, nas vagas entre os livros que formam 
o acervo informe de minha amada biblioteca. 

Dizem os sábios que a reunião desses objetos 
múltiplos constituem a magia interior de um suposto 
“gabinete de curiosidades” ou de um específico 
“museu imaginário”. Pois bem: penso que cultivo, a 
meu modo, a secreta alegria de possuir e organizar 
essas coisinhas miúdas que me agradam os olhos e 
me alimentam a alma.

Diria, portanto, que a minha biblioteca, como a 
de tantos autores, bibliófilos, pesquisadores, pode 
ser concebida, não somente como a geografia 
dos livros, mas também como um arquivo singular 
de pequenos artefatos, divididos entre o calor da 
inutilidade e os requisitos da beleza.

Não sei se existe alguma conexão semântica 
entre as pedras que trouxe das margens do Sena 
e o desespero de Madame Bovary, pois, na estante 
dos franceses, há uma fileira delas como que 
pontuando as situações existenciais que o código 
literário nos oferta, a título de lições de prazer ou 
como o prazer de uma didática insuperável.

Entre Herman Hesse, Thomas Mann e Goethe, 
fiz questão de distribuir pedaços arenosos do Muro 
de Berlim, duas ou três miniaturas de garrafas de 
cerveja, uma estatueta de Marx que comprei numa 
tarde de domingo, numa feira de praça, acossado 
por 4 graus abaixo de zero. A essa época, a 
Alemanha já reunida!

Não sei se existe alguma lógica implícita nessa 
mania saborosa de juntar coisinhas dispersas, 
colocando-as nas estantes a confabular com os 
livros numa sintaxe que pressupõe, como diria São 
Tomás de Aquino, integridade, simetria e claridade. 
Ou seja, as prerrogativas do que se quer perfeito e 
ao mesmo tempo inútil.

Como amo as pedras mais que tudo, certamente 
porque elas me moldaram os fios do destino e 
sacralizam a paisagem de origem, procuro dispô-
-las em cada recanto que me apetece. Tenho 
pedrinhas da Holanda, seixos de Londres e muitos 
exemplares de todas as regiões. Minha pedra 
em forma de peixe, uma das preferidas, veio da 
Lagoa de Cuité (PB), assim como me veio da 
Gruta de Angico (SE), um raro granito que decerto 
testemunhou a tragédia da morte de Lampião.

Tenho pedras do Canadá, da África do Sul, do 
Colorado, da Austrália, da Sibéria e muitas advindas 
do meu reino encantado, o Sarafim, a registrarem os 
pastos inesquecíveis de minha infância em meio ao 
gado, aos marmeleiros e ao vento.

Não só pedras, mas santinhos de madeira, 
frasquinhos de perfume, óculos antigos, casinhas 
de lata, carrinhos de baquelite, chapeuzinhos 
de couro, chaveiros, canivetes, faquinhas de 
ponta e muitos bonecos de gesso com efígies de 
notáveis, como Nietzsche, Fernando Pessoa, Carlos 
Drummond de Andrade, Jorge Luís Borges, Eça de 
Queiroz, Machado de Assis, Lima Barreto, Augusto 
dos Anjos, Dante Alighiere e tantos mais. Destaco, 
aqui, a belezura de imagem de Clarice Lispector, 
com seu jeito enigmático e sedutor qual uma 
cactácea que ninguém doma nem decifra.

Quero crer que essa mistura de livros e coisas 
promove um diálogo para lá de socrático. Livros 
também são coisas. Coisas também são livros. 
Estas, porque, em certo sentido, nos ensinam, nos 
educam, nos alargam a imaginação. Aqueles, 
porque, além das palavras, dos enredos, dos 
personagens, das ideias e dos conceitos, têm 
textura, materialidade, figuração, peso e medida.

Dá gosto acomodar-se na poltrona e espiar, 
sem pressa, o copinho de plástico com a flâmula 
do Flamengo, dividindo o cronicário de José Lins 
do Rego com o de Nelson Rodrigues. Melhor ainda, 
no entanto, é conferir, nos mínimos detalhes, a 
inexplicável relação que se estabelece entre as 
pequeninas corujas de metal e toda a bibliografia 
mitológica e esotérica que adquiri ao longo dos 
anos, na sempre renovada obsessão de um louco 
colecionador. Desarvorado e sem cura!

Enfim, o melhor desse “gabinete de 
curiosidades” em que se transformou a minha 
biblioteca, é reter o infinito dentro do finito e provar 
que somos mais que uma grafia fisiológica ou um 
animal triste.

(Em tempo: esta crônica é para Bruno 
Gaudêncio, que me deu o mote!)

Letra 
	  Lúdica

Gabinete de 
curiosidades

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

A dança domina o pal-
co do Teatro Municipal Se-
verino Cabral, hoje, no Festi-
val de Inverno de Campina 

Grande. Dois espetáculos se-
rão apresentados: a bailarina 
Carina Nagib, de São Paulo, 
realiza o solo Segundo G.H. às 
20h; e Às Vezes Eu Kahlo, solo 
de Graziela Silveira, da Geda 
Cia. de Dança, do Rio Gran-
de do Sul, começa às 20h30.

Pelos títulos, já fica claro 
que as inspirações dos dois 
espetáculos são interseções 
com outras artes. Segundo 
G.H. é uma pesquisa coreo-
gráfica baseada na obra de 
Clarice Lispector, autora do 
livro A Paixão Segundo G.H. É 

um trabalho bastante recente 
da bailarina e coreógrafa, que 
estreou este mês.

Às Vezes Eu Kahlo, por sua 
vez, inspira-se na artista plás-
tica mexicana Frida Kahlo, fi-
gura das mais importantes 
da arte na América Latina. A 
coreografia concebida e diri-
gida pela coreógrafa Maria 
Waleska van Helden é foca-
da no período após um grave 
acidente sofrido pela artista, 
que a deixou paralisada em 
uma cama e sua luta para su-
perar essa limitação com for-

ça e criatividade.
T a m b é m 

hoje, no Parque 
Eva ldo  Cr u z 
(Açude Novo) 
tem atrações à 
tarde: às 15h, a 
Batalha All Sty-
le de Inverno; 
e a partir das 
17h, uma série 

de apresentações do Coleti-
vo do Rock.

A 50a edição do festival 
continua amanhã, tendo 
como destaque a peça cearen-
se Em Casa de Ferreiro, o Espe-
to É de Ferro, com o ator Edceu 
Barboza (veja o quadro nesta 
página) e ao longo da sema-
na. Todas as atrações têm en-
trada franca.

Dança é destaque hoje no Festival de Inverno
evento

A Academia Paraibana de Cinema dará posse ao seu novo acadêmico em 11 de setembro. An-
dré Cananéa, jornalista paraibano de cultura, toma posse na vaga de Carlos Aranha, às 9h, na sala 
Antônio Barreto Neto, sede da entidade, na Unidade Tambaú da Fundação Casa de José Américo. 
Durante a recepção ao novo confrade, o presidente da APC, prof. João de Lima Gomes, fará a leitu-
ra de um termo de posse e um texto alusivo à gestão de Wills Leal à frente da fundação da entidade. 

Da parte do novo confrade, haverá a leitura de um texto resgatando o feito de Carlos Aranha como 
crítico de cinema, animador cultural e jornalista dos mais destacados na produção musical da Paraíba.

Novo acadêmico toma posse em setembro

Lembro bem de duas realizações 
importantes, quando tento resgatar 
a trajetória cinematográfica do nosso 
cinema: Aruanda e O Salário da Morte. 
Obras realizadas pelo sempre indicado 
Linduarte Noronha. O segundo filme, 
um longa-metragem genuinamente pa-
raibano, em preto & branco, que guarda 
ainda valores inesquecíveis para todos 
que fizeram e ainda bancam o nosso “ci-
nema de província”. 

Nesses tempos atuais, e lá se vão 65 
anos da produção de Aruanda, ainda 
trago comigo uma cópia desse docu-
mentário, que representou um dos bons 
movimentos daquela época, então con-
siderada de Cinema Novo. 

Quando do cinquentenário de sua 
obra maior, havia alguns anos atrás, dei 
um destaque evocando a realização de 
Aruanda (1960). Porquanto, os bons ami-
gos sempre me serão eternos. E no caso 
em particular, o artista e confrade de 
uma obra nunca olvidada. Linduarte, 
aquele mais parceiro com quem convi-
vemos dando aulas na UFPB, e no nos-
so dia a dia dos corredores da Associa-
ção dos Críticos Cinematográficos da 
Paraíba.

E não sem razão que escrevi, à épo-
ca, do cinquentenário de Aruanda: 

“Analógica e curiosamente, lembro 
que ele começou a existir já com nome 
de artista. Não apenas porque tenha 
realizado um dos documentos fílmicos 
mais revolucionários e emblemáticos de 

sua época, e na história dos cinemas pa-
raibano e brasileiro, dando novos ares 
ao “sonho em celuloide”, mas por ter 
mesmo um nome que leva a marca da 
própria arte, literalmente, Lindu-Arte.

Arte de nome e também de realiza-
ção se lembrarmos, por exemplo, duas 
obras inesquecíveis do cinema parai-
bano: Aruanda (que fiz questão de ho-
menagear numa das cenas do meu fil-
me Antomarchi (2010), resgatando a 
esquina do Cine Rex da época dos anos 
sessenta) e O Salário da Morte, primeiro 
longa-metragem tido como genuina-
mente paraibano. Uma obra em preto 
& branco que guarda valores inesque-
cíveis para todos os que fazem o nos-
so cinema”.

Hoje, irmanando-me, mais uma 
vez, às homenagens que nossa Aca-
demia Paraibana de Cinema presta- 
-lhe, como patrono da cadeira núme-
ro 2, faço também minha deferência 
ao nosso “prior”, não só pelo seu fei-
to com Aruanda — 65 anos de escola 
de cinema documental, sobretudo no 
Nordeste brasileiro – mas, certamen-
te, pelas bases técnica e reflexiva por 
ele utilizadas, em razão dos valores 
antropológicos, sociológicos e cultu-
rais de nosso cinema na/da Parahyba. 
Mais ainda, em razão de sua destaca-
da memória respeitosa e representati-
va, que acredito jamais será olvidada. 
— Para mais “Coisas de Cinema”, acesse: 
www.alexsantos.com.br.

65 anos de um clássico do cinema paraibano
Foto: Divulgação

Cena de “Aruanda”, de Linduarte Noronha, curta clássico que completa 65 anos em 2025

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

DOMINGO,  
17 de agosto
Parque Evaldo Cruz 
15h – Dança: Batalha All 
Style de Inverno – CG
17h às 20h – Música: 
Coletivo do Rock

Teatro Municipal 
Severino Cabral 
20h – Dança: Segundo 
G.H., Carina Nagib (SP)
20h30 – Dança: Às Vezes 
Eu Kahlo, Geda Cia. de 
Dança (RS) 

SEGUNDA,  
18 de agosto
 Miniteatro Paulo 
Pontes
19h – Cinema: O 
Amuleto de Ogum, de 
Nelson Pereira dos 
Santos

Teatro Municipal 
Severino Cabral 
20h – Teatro: Em Casa 
de Ferreiro o Espeto É de 
Ferro, Cariri Produções 
Cênicas (CE)

    PROGRAMAÇÃO/                                                         
    HOJE E AMANHÃ                   

Carina Nagib 
apresenta 
“Segundo G.H.” 
(acima) e Graziela 
Silveira está 
em “Às Vezes Eu 
Kahlo” (ao lado)

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

Foto: Reprodução/Instagram @carina.nagib
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n TEATRO SEVERINO 
CABRAL (Av. Mal. 
Floriano Peixoto, s/n, 
Centro, Campina 
Grande).

n PARQUE EVALDO 
CRUZ (Açude Novo, Av. 
Mal. Floriano Peixoto, 
Centro, Campina 
Grande).
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Sambistas Nelson Cavaquinho, Cartola e Carlos Cachaça são tema de ensaios de Eliete Eça Negreiros

Três gigantes da Mangueira em livro
música

Nos anos 1970, o Brasil re-
descobria a cadência pulsante 
do samba carioca, que descia 
o morro aos ventos prosaicos 
dos versos refinados de Car-
los Cachaça (1902-1999), Carto-
la (1908-1980) e Nelson Cava-
quinho (1911–1986), projetados 
pelas vozes potentes de intér-
pretes como Gal Costa, que gra-
vou “Acontece” (de Cartola), e 
Nara Leão, com “O Sol Nasce-
rá” (parceira entre Cartola e El-
ton Medeiros). O trio protagoni-
za o livro Caminho da Existência 
– Nelson Cavaquinho & Cartola 
& Carlos Cachaça (Edições Sesc, 
212 páginas, R$ 75).

“Esses sambistas têm uma 
força arrebatadora. Suas can-
ções são verdadeiras ilumina-
ções, elas nos ensinam sobre 
o mundo e sobre nós mesmos. 
Uma expressão poética e mu-
sical altamente refinada. São fi-
lósofos populares que nos ensi-

nam a lidar com os reveses da 
vida”, diz a intérprete e pesqui-
sadora musical Eliete Eça Ne-
greiros, autora do livro. 

O cavaquinista, que nas-
ceu no bairro da Tijuca e se 
mudou para o Morro da Man-
gueira em 1952, é abordado no 
primeiro dos três ensaios que 
equilibram os bambas. Em “O 
samba de Nelson Cavaquinho 
— amor, sofrimento e morte”, 
Eliete aponta o caminho trági-
co traçado pelas letras do com-
positor, ancorada em pensado-
res de perspectiva distal, como 
Sêneca (4 a.C.-65) e Simone de 
Beauvoir (1908-1986), filóso-

fos de predileção da autora.
Nem tanto às rosas, nem aos 

moinhos que trituram sonhos, 
“Cartola — samba, delicadeza 
e amor” debruça-se com luci-
dez sobre os passos de Ange-
nor de Oliveira, um dos funda-
dores da Estação Primeira de 
Mangueira em abril de 1928. E 
o parceiro constante de Cartola, 
também morador do Morro da 
Mangueira, Carlos Cachaça, en-
contra menção honrosa em “Os 
sambas de Carlos Cachaça — o 
caminho da existência”, último 
capítulo da obra.

A escolha do título do livro 
foi consequência da aproxima-

ção temática entre as canções. 
“As coisas foram acontecendo 
aos poucos, as canções se en-
contrando, dialogando entre 
si. Percebi o aspecto filosófico 
dos três e a temática da condi-

ção humana — vida, amor, ale-
gria, sofrimento, morte” escla-
rece a autora.

A identificação entre o poe-
ma Caminho da Existência, escri-
to por Cachaça em 1930, e o con-
junto da obra dos sambistas foi 

determinante. Como 
intérprete, Eliete afir-
ma ser natural analisar 
composições distintas: 
“Alvorada” (composta 
por Cartola, Carlos Ca-
chaça e Hermínio Bello 
de Carvalho), por exem-
plo, é um louvor à vida, 
enquanto “Não quero 
mais amar a ninguém” 

(de Cachaça, Zé da Zilda e Car-
tola) expressa desalento e de-
samparo.

Para ela, a filosofia presente 
nessas obras dialoga com o es-
toicismo. “Tem um aspecto de 
resistência à dor, aceitação do 
destino, valorização dos senti-
mentos e ideias. Há uma frase 
do Nelson Cavaquinho que re-
sume esta força da vida diante 
do sofrimento: ‘Feliz aquele que 
sabe sofrer’”, ressalta.

O livro, concebido para ser 
lido como um mergulho na obra 
dos sambistas e como um modo 
de refletir sobre a vida, ates-
ta a forma como os sambistas 
provocavam a reflexão em suas 
canções. Na avaliação da auto-
ra, a música de Cartola, Nelson 
Cavaquinho e Carlos Cachaça 
carrega ensinamentos que não 
se encontram em instituições 
de ensino ou obras acadêmicas. 
“É lição de sabedoria que não se 
aprende na escola nem nos li-
vros, mas, sim, no caminho da 
existência”, conclui.

Em Cartaz

Programação de 14 a 20 de agosto, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado 
sua programação.

estreias

OS CARAS MALVADOS 2 (The Bad Guys 
2). EUA, 2025. Dir.: Pierre Perifel e JP Sans. 
Animação/ comédia. Ex-bandidos são coagi-
dos a fazer um “último trabalho”. Sequência 
do filme de 2022. 1h44. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
15h30. CENTERPLEX MAG 3: dub.: dom.: 
14h15, 16h30; seg. a qua.: 16h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: dub.: 15h30, 18h, 20h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 15h15, 
17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10: dom.: 
dub.: 13h30.CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 
dub.: dom.: 13h30, 16h, 18h30; seg. a qua.: 
16h, 18h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
14h35, 16h40, 18h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 14h35, 
16h40, 18h45. Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 
3D: 15h, 17h, 19h. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
dom.: 3D: 14h40, 19h30; 2D: 17h20; seg. a 
qua.: 3D: 15h, 19h30; 2D: 17h20. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: dom.: 
14h10, 18h50; seg. a qua.: 18h50. CINEMA-
XXI CIDADE LUZ 2: seg. a qua.: dub.: 15h. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom. e ter.: 14h; 
seg. e qua.: 18h30. 

CORRA QUE A POLÍCIA VEM AÍ! (The 
Naked Gun). EUA/ Canadá, 2025. Dir.: Akiva 
Schaffer. Elenco: Liam Neeson, Pamela An-
derson, Paul Walter Hauser, Danny Huston, 
CCH Pounder, Weird Al Yankovic, Priscilla 
Presley, Dave Bautista. Comédia/ policial. 
Policial tão sério quanto atrapalhado inves-
tiga a morte de um engenheiro de softwares. 
Quarto da série iniciada por Corra que a 
Polícia Vem Aí! (1988). 1h25. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
17h45, 19h45. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: leg.: 20h, 
22h05. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: dom.: 
13h45, 16h, 18h15, 20h15; seg. a qua.: 16h, 
18h15, 20h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: dub.: 15h45, 18h, 20h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 20h55. CINESERCLA TAM-
BIÁ 4: dub.: 15h30, 17h20, 19h10. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
15h30, 17h20, 19h10. CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 20h55. Patos: CINE GUEDES 
2: dub.: 17h30, 19h15. PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: dom.: 16h40, 18h30; seg. a qua.: 18h30. 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 21h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: dom.: 
17h; seg. a qua.: 17h10. 

OS ENFORCADOS. Brasil/ Portugal, 
2025. Dir.: Fernando Coimbra. Elenco: Lean-
dra Leal, Irandhir Santos, Thiago Thomé, Er-
nani Moraes. Policial/ suspense. Procurando 
se afastar dos negócios criminosos de sua 
família mafiosa, casal vai afundando cada 
vez mais na violência. 2h03. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
15h, 17h45, 20h30. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2: 14h15, 19h45. 

JUNTOS (Together). Austrália/ Estados 
Unidos, 2025. Dir.: Michael Shanks. Elenco: 
Dave Franco, Alison Brie, Damon Herriman. 
Terror. Ao se mudar para o interior, casal 
é afetado por uma força sobrenatural que 
corrompe suas vidas e faz seus corpos se 

unirem. 1h42. 16 anos. 
João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 

21h45. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 19h15.
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 16h15, 
19h15, 22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 17h15. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 18h55. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 
21h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 21h. CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 18h55. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 18h40. CINE GUEDES 2: dub.: 21h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 
dub.: 19h15. 

esPECIAL

festival de teatro de rua. Exibi-
ções de curtas de diversos estados. 

Remígio: CINE RT: dom.: 18h. 

yungblud – are you ready, boy? 
(Yungblud – Are You Ready, Boy?). Reino Uni-
do, 2025. Dir.: Paul Dugdale. Documentário. A 
jornada do artista britânico. 2h. Classificação 
indicativa não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: dom.: 15h; qua.: 19h. 

CONTINUAÇÃO

amores materialistas (Materia-
lists). EUA/ Finlândia, 2025. Dir.: Celine Song. 
Elenco: Dakota Johnson, Chris Evans, Pedro 
Pascal, Zoe Winters. Romance/ comédia. 
Casamenteira tem problemas nos negócios 
quando se envolve em um triângulo amoroso. 
1h56. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
15h, 18h, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
dub.: 18h20. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 2: dub.: 15h10. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dom.: dub.: 
14h20. 

como treinar o seu dragão (How 
to Train Your Dragon). Reino Unido/ EUA, 
2025. Dir.: Dean DeBlois. Elenco: Mason Tha-
mes, Nico Parker, Gerard Butler. Aventura/ in-
fantil. Garoto de uma comunidade de vikings 
em guerra com dragões faz amizade com 
um dragão ferido. Refilmagem live action da 
animação de 2010. 2h05. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
16h45. 

o deserto de akin. Brasil, 2024. Dir.: 
Bernard Lessa. Elenco: Welket Bungué, Ana 
Flavia Cavalcanti, Reynier Morales. Drama. 
Médico cubano no Brasil se vê em um impas-
se quando o programa de que participava  
é encerrado no Governo Bolsonaro. 1h18. 
14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: seg., 
18/08: 18h30; dom., 24/08: 15h; qua., 27/08: 
20h.

DRÁCULA – UMA HISTÓRIA DE AMOR 
ETERNO (Dracula – A Love Tale). Reino Uni-
do/ França, 2025. Dir.: Luc Besson. Elenco: 
Caleb Landry Jones, Christoph Waltz, Ma-
tilda De Angelis. Terror/ romance. Vampiro 
encontra, na Londres do século 19, mulher 
parecida com seu amor do passado. 2h09. 
16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
20h35. 

OS DRAGÕES. Brasil, 2025. Dir.: Gus-
tavo Spolidoro. Elenco: Lóren Maite, Paulo 
Reginatto, Juliana Zardo. Aventura. Amigos 
se transformam em dragões, enfrentando a 
rejeição de sua comunidade conservadora. 
1h24. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 
25/08: 18h30; sáb., 30/08: 15h.

em rumo a um terra desconhe-
cida (To a Land Unknown). Reino Unido/ 
Grécia/ Dinamarca/ Holanda/ Palestina/ 
França/ Alemanha/ Arábia Saudita/ Catar, 
2024. Dir.: Mahdi Fleifel. Elenco: Angeliki 
Papoulia, Mahmoud Bakri, Manal Awad. 
Policial. Refugiado palestino enganado por 
contrabandista em Atenas busca vingança. 
1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: leg.: ter., 
19/08: 18h30; sáb., 23/08: 17h; dom., 31/08: 
17h.

uma família normal (Botong-ui Ga-
jok). Coreia do Sul, 2023. Dir.: Hur Jin-Ho. 
Elenco: Sul Kyung-Gu, Jang Dong-Gun, Kim 
Hee-Ae. Policial/ drama. Dois irmãos e suas 
esposas se encontram para o jantar e discu-
tem como lidar com um crime cometido por 
seus filhos. 1h56. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: seg., 
18/08: 20h30; qui., 21/08: 20h30; sáb., 23/08: 
19h; ter., 26/08: 20h30.

a hora do mal (Weapons). EUA, 2025. 
Dir.: Zach Cregger. Elenco: Julia Garner, 
Josh Brolin, Amy Madigan. Mistério. Crian-
ças de uma mesma classe desaparecem 
misteriosamente em uma pequena cidade, 
após todas fugirem de casa na mesma noite. 
2h08. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 
4: dub.: 14h, 19h20; leg.: 16h40, 22h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 17h, 
20h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 15h30, 
20h40. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 15h30, 20h40. Patos: CINE 
GUEDES 3: dub.: 21h. PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: 20h30. Guarabira: CINEMAXXI CI-
DADE LUZ 1: dub.: 21h10. Remígio: CINE 
RT: dub.: dom.: 21h; seg. e qua.: 14h; ter.: 
20h30. 

um lobo entre os cisnes. Brasil, 
2025. Dir.: Marcos Schechtman e Helena 
Varvaki. Elenco: Matheus Abreu, Dario Gran-
dinetti, Maria Paula Marini. Drama. Jovem 
do subúrbio carioca tenta vencer no mundo 
do balé clássico na Europa. 1h55. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
24/08: 17h; ter., 26/08: 18h30; sáb., 30/08: 
19h.

A MELHOR MÃE DO MUNDO. Argenti-
na/ Brasil, 2025. Dir.: Anna Muylaert. Elenco: 
Shirley Cruz, Seu Jorge, Rihanna Barbosa, 
Lourenço Mutarelli. Drama. Sem teto, mulher 
tenta proteger seus dois filhos da difícil reali-
dade das ruas. 1h45. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
14h45, 17h, 19h30.

MEU BOLO FAVORITO (Keyke Mah-
boobe Man). Irã/ França/ Suécia/ Alemanha, 
2024. Dir.: Maryam Moghadam e Behtash 
Sanaeeha. Elenco: Lili Farhadpour, Esmaeel 
Mehrabi, Mansoore Ilkhani. Romance/ comé-
dia/ drama. Mulher de 70, solitária, decide 
reacender sua vida amorosa e tem um en-
contro inesquecível. 1h37. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
17/08: 19h; qui., 21/08: 18h30; seg., 25/08: 
20h30; sáb., 30/08: 17h.

QUARTETO FANTÁSTICO – PRIMEIROS 
PASSOS. (The Fantastic Four – First Steps). 
EUA, 2025. Dir.: Matt Shakman. Elenco: Pe-
dro Pascal, Vanessa Kirby, Joseph Quinn, 
Ebon Moss-Bachrach, Ralph Ineson, Julia 
Garner, Natasha Lyonne. Aventura. Família 
de super-heróis precisa defender a Terra de 

um deus espacial devorador de mundos. 
1h55. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 16h45, 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dub.: 14h30, 17h, 19h45; leg.: 
22h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 
14h, 16h45, 19h30, 22h. CINESERCLA TAM-
BIÁ 6: dub.: 15h40, 18h, 20h15. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
15h40, 18h, 20h15. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 15h45. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 
15h20, 18h40. Guarabira: CINEMAXXI CI-
DADE LUZ 3: dub.: 21h25. Remígio: CINE 
RT: dub.: dom.: 15h45; seg. a qua.: 16h, 
20h30. 

uma sexta-feira mais louca ain-
da (Freakier Friday). EUA, 2025. Dir.: Nisha 
Ganatra. Elenco: Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan, Julia Butters, Sophia Hammons, Mark 
Harmon. Comédia. Mãe e filha voltam a 
trocar de corpos anos depois de isso ter 
acontecido pela primeira vez. Continuação 
de Sexta-Feira Muito Louca (2003). 1h51. 
Classificação indicativa a definir. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 14h15, 
19h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: leg.: 22h.
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 14h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 20h50. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 16h45. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: 20h50. CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 16h45. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
20h40. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: dom.: 
14h20; seg. a qua.: 16h. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 16h50. 

smurfs (Smurfs). EUA/ Bélgica/ Itália, 
2025. Dir.: Chris Miller. Vozes na dublagem 
brasileira: Jullie, Diego Martins, Ricardo 
Rossatto, Élcio Romar. Animação/ comédia/ 
aventura. Os smurfs precisam se aventurar 
no mundo real quando seu líder é seques-
trado. 1h32. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: seg. a qua.: 
dub.: 15h45. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dom.: 
dub.: 14h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 2: dom.: dub.: 14h. 

superman (Superman). EUA, 2025. 
Dir.: James Gunn. Elenco: David Corenswet, 
Rachel Brosnahan, Nicholas Hoult, Maria 
Gabriela de Faria, Edi Gathegi. Aventura. Su-
perman tenta conciliar suas herança de seu 
planeta natal e da Terra enquanto enfrenta 
terríveis perigos. 2h09. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: qui. a ter.: 
dub.: 18h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 
dub.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
15h50. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 
18h10. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 18h10. 

teleférico do amor (Gondola). 
Alemanha/ Georgia, 2023. Dir.: Veit Helmer. 
Elenco: Nini Soselia, Mathilde Irrmann, Zuka 
Papuashvili. Romance/ comédia/ drama. 
Duas operadoras de teleférico se apaixonam 
ao passar uma pela outra em suas gôndolas. 
1h22. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
17/08: 17h; ter., 19/08: 20h30; dom., 24/08: 
19h; qui., 28/08: 18h30.

THIAGO E ÍSIS E OS BIOMAS DO BRA-
SIL. Brasil, 2024. Dir.: João G. Amorim. Vozes: 
Neusa de Souza, Falcon Mantovani, Henri-
que Paulo. Animação/ comédia/  aventura. 
Pai e filhos percorrem três biomas brasileiros, 
aprendendo e ajudando animais em perigo. 
1h31. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 
17/08, sáb., 23/08, dom., 31/08: 15h.

AMANHÃ

EM CASA DE FERREIRO, O ESPETO É 
DE FERRO. Espetáculo do Cariri Produções 
Cênicas (CE) no Festival de Inverno de Cam-
pina Grande.

Campina Grande: TEATRO SEVERINO 
CABRAL (Av. Mal. Floriano Peixoto, s/nº, Cen-
tro). Segunda, 18/8, 20h. Entrada franca.

HOJE

festival de inverno de campina 
grande. Apresentação do espetáculos Se-
gundo G.H., solo de Carina Nagib (SP) (20h), 
e Às Vezes Eu Kahlo, da Geda Cia. de Dança 
(RS) (20h30), no Festival de Inverno de Cam-
pina Grande.

Campina Grande: TEATRO SEVERINO 
CABRAL (Av. Mal. Floriano Peixoto, s/nº, Cen-
tro). Domingo, 17/8, 20h. Entrada franca.

HOJE

benito di paula. Cantor apresenta o 
show Do Jeito que a Vida Quer, com participa-
ção especial de Rodrigo Vellozo

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REI-
NO (Centro de Convenções, PB-008, km 5, s/
nº, Polo Turístico Cabo Branco). Domingo, 
17/8, 19h. Ingressos: de R$ 90 (balcão/ meia) 
a R$ 260 (plateia A/ inteira), antecipados na 
plataforma Ingresso Digital. 

CAMINHOS DO FRIO. Shows de Cel-
lebrare Coral (21h) e Padre Nilson Nunes 
(21h30).

Remígio: LAGOA PARQUE (Av. Joaquim 
Cavalcante). Domingo, 17/8. Entrada franca.

CHORA QUE PASSA. Cantora apresenta 
o show O Lado B do Forró.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Do-
mingo, 15/8, 14h. R$ 15.

PARATHYBA. Show do grupo. Discoteca-
gem: DJ Fornox.

João Pessoa: RECANTO DA CEVADA (R. 
Bancário Waldemar de Mesquita Accioly, Par-
que das Três Ruas, 53, Bancários). Domingo, 
17/8, 18h. Entrada franca.

AMANHÃ

SANHAUÁ SAMBA CLUBE. Roda de 
samba de artistas paraibanos, com clássicos 
do gênero e músicas autorais.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Se-
gunda, 18/8, 20h. Ingressos: R$ 40 (inteira),m 
R$ 30 + 1 kg de alimento não perecível (so-
cial) e R$ 20 (meia), antecipados na platafor-
ma Shotgun.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Nelson Cavaquinho, 
Cartola e Carlos Cachaça: 
trio sublime da Mangueira

Foto: Divulgação/Edições Sesc
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A Paraíba tem enfrentado 
uma tendência crescente de 
contratações temporárias no 
serviço público nos últimos 
anos. A situação preocupa 
especialistas e órgãos de con-
trole, uma vez que pode im-
plicar na qualidade dos ser-
viços oferecidos à população.

Auditoria realizada pelo 
Tribunal de Contas do Es-
tado da Paraíba (TCE-PB) 
revela que todos os muni-
cípios com mais de 100 mil 
habitantes desrespeitam o 
limite estadual de 30% para 
contratações excepcionais, 
estabelecido pela Resolução 
TC no 04/2004. Além disso, 
das 223 Prefeituras do estado, 
apenas 45 — ou seja, 20,2% — 
cumprem a norma. 

Em abril deste ano, o 
contingente de contratados 
(81.635) representava 86% 
do total de efetivos (94.933). 
Nove municípios apresen-
taram índices exorbitantes: 
Baía da Traição (480,6%), Cruz 
do Espírito Santo (399,6%), 
Triunfo (248,5%), São João do 
Rio do Peixe (239,4%), Um-
buzeiro (210,5%), Pedras 
de Fogo (208,4%), Bayeux 
(198,4%), Ingá (190,5%) e Mo-
geiro (183,8%).

O relatório dividiu a Pa-
raíba em quatro regiões geo-
gráficas intermediárias: a de 
João Pessoa, com 63 municí-
pios; a de Campina Grande, 
com 72; a de Patos, com 63; e a 
de Sousa/Cajazeiras, com 25. 

Conforme o documento, as 
regiões de Campina Grande 
e de Sousa/Cajazeiras apre-
sentaram os piores desem-
penhos, com 84,7% e 84% dos 
municípios fora do limite, res-
pectivamente. No grupo da 
capital, 81% das localidades 
estavam em desacordo com 
a legislação, enquanto, na re-
gião de Patos 71,4%, ignora-
vam as barreiras legais.

A auditoria mostrou que 
174 municípios (78% do total 

do estado) apresentavam ten-
dência de aumentar o percen-
tual de contratados em rela-
ção ao de efetivos, enquanto 
apenas 49 (22%) demonstra-
vam tendência de queda. De 
janeiro de 2024 a junho de 
2025, as áreas da Saúde e da 
Educação concentraram 85% 
do montante pago a servido-
res temporários. 

Advertência
Os 178 municípios em si-

tuação irregular foram noti-
ficados pelo TCE-PB a apre-
sentar justificativas aos altos 
números de contratos excep-
cionais. No entanto, somen-
te 142 enviaram respostas 
até o fim de julho, prazo es-
tipulado pelo órgão. Os ar-
gumentos das Prefeituras 
estão sendo avaliados pela 
Auditoria da Corte de Con-
tas e, caso sejam acatados, 
poderão resultar na forma-
lização de um Pacto de Ade-

quação de Conduta Técnico-
-Operacional.

De acordo com o presi-
dente do TCE-PB, o conse-
lheiro Fábio Nogueira, tais 
excessos podem gerar pro-
blemas na administração 
pública, como “sobreposi-
ção dos serviços executados 
ou até ausência de ativida-
des para alguns servidores, 
ferindo os princípios da eco-
nomicidade, eficiência, eficá-
cia e efetividade”. 
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Excesso de servidores provisórios nos municípios paraibanos desagrada órgãos de controle e pode gerar sanções

Apenas 45 prefeitos cumprem regra
contratações temporárias

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

O Pacto de Adequação de 
Conduta Técnico-Operacio-
nal é uma ferramenta utiliza-
da pelo TCE-PB, desde 2007, 
para corrigir problemas en-
contrados na gestão pública. 
O objetivo principal é regu-
larizar atos e procedimentos 
administrativos, estabelecen-
do obrigações e prazos claros 
para serem cumpridos. 

No caso das contratações 
temporárias, a principal obri-
gação do gestor consiste na 
redução da proporção entre 
contratados e efetivos para 
os 30% estabelecidos nas nor-
mas da Corte. Os prazos para 
a adequação variam de acor-
do com a situação de cada 
município, com metas esta-
belecidas para cada ano. No 
entanto, o Tribunal adver-
te que todos os municípios 
precisam estar em dia com as 
obrigações até o fim da ges-
tão, em 2028.

O coordenador jurídico 
da Federação das Associa-
ções de Municípios da Paraí-
ba (Famup), Arnaldo Escorel, 
orienta aos municípios que 
não enviaram suas justifica-
tivas dentro do prazo a apre-
sentar um plano de adequa-
ção ao TCE-PB, “mostrando 
boa-fé nos atos administra-
tivos para fins de que seja, 
então, reconhecido pelo Tri-
bunal de Contas no dia e na 
data de julgamento das con-
tas de 2025”.

Causas
O presidente do TCE-PB, 

Fábio Nogueira, entende que 
a utilização das contratações 
temporárias em excesso re-
presenta uma cultura no es-
tado, sendo uma prática que 
já ocorre há um longo tem-
po. Dentre os prejuízos, ele 
cita o caso dos 70 municí-
pios que possuem regime 
de previdência própria. “[A 
situação] põe em risco a sus-
tentabilidade futura da pre-
vidência local, uma vez que 
o financiamento do custeio 
com aposentados e pensio-
nistas depende fortemente 
das contribuições previden-
ciárias vinculadas aos servi-
dores efetivos”.

A advogada tributaris-
ta Bruna Barreto considera 

que existe uma resistência 
dos prefeitos quanto à rea-
lização de concursos públi-
cos e esse é um dos motivos 
para o alto índice de contra-
tos temporários. Para a espe-
cialista, os certames atraem 
diversos desafios relaciona-
dos à judicialização, estabi-
lidade e planos de carreira 
dos efetivos. 

“O município é muito ju-
dicializado quando se reali-
za um concurso público; ou-
tro fator que faz com que os 
gestores ainda resistam mui-
to à figura do concurso pú-
blico é a estabilidade. Por ve-
zes, o município classifica e 
convoca servidores públicos 
que, de fato, não atendem à 
sua necessidade e essa esta-
bilidade não permite que o 
gestor desligue aquele ser-
vidor. E uma terceira ques-
tão são os planos de cargo de 
carreira. O servidor efetivo 
é muito mais oneroso para a 
gestão do que uma contrata-
ção por excepcional interes-
se público”, explica.

O coordenador jurídico 
da Famup destaca que cada 
município tem uma realida-
de muito singular, mas que a 
instabilidade de recursos fi-
nanceiros tende a transfor-
mar a exceção em regra, no 
caso dos temporários. Para 
reverter o quadro, Arnaldo 
Escorel defende um equilí-
brio entre funcionários efe-

TCE propõe pacto para correção de 
irregularidades na administração

Saiba Mais
A Lei Federal no 8.745/1993 estabelece que os contratos temporários por excepcional interesse 

público são justificados em situações específicas, como calamidades públicas, emergências em 
saúde, recenseamentos, atividades acadêmicas (professores substitutos e visitantes), projetos de 
engenharia nas Forças Armadas, pesquisas científicas e ações de proteção ambiental. 

Os prazos desses contratos variam de seis meses a quatro anos, a depender da atividade, com 
possibilidade de renovação em alguns casos. Contudo, a legislação nacional não define um limite 
para esse tipo de contratação. 

Por perceber que os contratos temporários estavam tornando-se regra, em vez de exceção, o 
TCE-PB passou a adotar o teto de 30%, por meio da Resolução TC no 04/2004. O não cumprimento 
da norma pode acarretar sanções, incluindo a aplicação de multas, reprovação das contas e até 
representações ao Ministério Público estadual, Federal, Trabalhista e Eleitoral.

Panorama
Excessos representam 

uma “cultura” no estado 
e, para especialista 

em Direito Tributário, 
resistência de gestores à 
realização de concursos 
ajudou a pavimentar o 

cenário crítico

tivos e temporários, por meio 
de uma reforma administra-
tiva que otimize recursos e 
mão de obra.

“Não adianta ter, por 
exemplo, uma máquina ad-
ministrativa com muitos 
funcionários ociosos, mes-
mo que qualificados, efeti-

vos, concursados etc., se eu 
não tenho todos os anos a 
mesma realidade e a mesma 
necessidade dele. Eu preciso 
ter uma margem de navega-
ção. Por isso, o Tribunal de 
Contas estabeleceu que essa 
margem seria no patamar de 
30%. E aí é que vem a reforma 

administrativa como necessi-
dade. Eu preciso adequar o 
meu corpo funcional de ma-
neira que eu tenha mobilida-
de dentro dessa margem de 
30%, porque, hoje, a situação 
é arcaica, existem municípios 
cuja estrutura administrati-
va é de 1990”, avalia.

n 

Auditoria 
mostrou que, 
em abril 
deste ano, 
quadro de 
temporários 
representava 
86% do total 
de efetivos 
nas Prefeituras 
da Paraíba

Tribunal de Contas mapeou localidades e pediu explicações àquelas que descumpriam resolução; no entanto, 36 não apresentaram justificativas ao órgão
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Gráfico indica tendência da proporção de servidores temporários em relação aos efetivos
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Para o diretor do Sindi-
cato dos Trabalhadores do 
Seguro Social e Previdência 
Social no Estado de São Pau-
lo, Leonardo Gomes Fonse-
ca, a revolução está apenas 
começando, e citou dados 
do cientista taiwanês Kai-
Fu Lee.

“Até 2030, 80% dos em-
pregos vão ser impactados 
pela inteligência artificial. 
Até 2040 ou 2044, 50% dos 
empregos serão substituídos 
por inteligência artificial, e, 
principalmente, os empre-
gos que demandam mais 
intelecto. A questão braçal, 
mecânica, ainda vai demo-
rar um pouco mais a che-
gar”, disse.

O debate foi pedido pela 
deputada Maria do Rosário 
(PT-RS). Ela afirmou que a 
audiência pública pode aju-
dar na elaboração de um 
marco normativo sólido e 
orientado à realidade bra-
sileira sobre o uso da inteli-
gência artificial na adminis-
tração pública.

“Nós estamos, aqui, dian-
te de questões que mostram 
que pode haver uma regu-
lação positiva, uma regu-
lação negativa, pode haver 
diferentes padrões de regu-
lação. Regulação, portanto, 
é desenho de processo, ano-
tei aqui como questão im-
portante”, disse a deputa-
da. Para ela, “não haverá um 

bom uso da IA sem a media-
ção humana”.

O Projeto de Lei no 2.338/23 
trata do marco legal da inte-
ligência artificial no Brasil. A 
proposta já foi aprovada no 
Senado, em dezembro do ano 
passado, e está em uma co-
missão especial da Câmara 
desde maio deste ano. O pro-
jeto prevê transparência algo-
rítmica e permite regulamen-
tação proporcional em cada 
nível de risco.

Até novembro haverá au-
diências públicas e seminá-
rios em cada região do país 
para discutir o projeto. O re-
latório deve ser apresenta-
do pelo deputado Aguinal-
do Ribeiro (PP-PB), em 25 de 

novembro de 2025, para que 
seja votado na comissão es-
pecial e no Plenário, em de-
zembro. Existem mais de 250 
projetos em tramitação no 
Legislativo que tratam de IA.
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Em 3 de outubro vindouro, lançarei o 
livro “Biografia cordelizada de Sérgio 
Ricardo Santos, o homem da comunicação 
integrada”. Será durante a Festa Literária 
de Solânea, promovida pela Academia 
Solanense de Letras, no Grêmio Morenense. 
O declamador Quelyno Souza estará na 
festa com suas tiradas poéticas.

“Se você voltar a escrever livros, favor 
não me dirigir mais a palavra” (Maciel 
Caju).

Recebi mais um livro do renomado 
escritor W. J. Solha. Trata-se de “A angústia 
de Hamlet, segundo seu amigo Horácio 
paraibano”. Uma novela genial, como 
afirma Hugo Almeida na contracapa.

“Quando eu era criança, minha mãe me 
disse: ‘se você se tornar um soldado, será 
um general. Se for padre, acabará sendo 
Papa’. Em vez disso, eu preferi ser um 
pintor e acabei sendo Picasso” (Picasso).

Tem uma cantora chamada Ana Frango 
Elétrico. Seu avô sofria bullying dos colegas 
pela dificuldade que tinham em pronunciar 
o sobrenome de origem judaico-russa 
Fainguelernt, e o apelidaram de “Frango 
Elétrico”.

Ana Frango Elétrico foi indicada ao 
Prêmio PIPA 2021. Ana Frango Elétrico 
é compositora, poeta, artista visual e 
produtora musical. E eu nunca ouvi falar 
dela. Em que mundo eu vivo?

No meu mundo ideal as pessoas ouviram 
mais Sérgio Sampaio do que Ana Frango 
Elétrico.

A juventude hoje não sabe quem foi 
Sérgio Sampaio.

“Fábio Mozart, citei seu nome no livro “Em 
Cabedelo, numa casquinha de noz”. Referi- 
-me a um texto seu sobre Bastos de Andrade, 
que li no Recanto das Letras” (Fernando 
Freire).

Chamei um técnico em Informática para 
dar uma geral no meu computador. “O 
sistema está corrompido”, garantiu ele. 
“Isso eu já sabia!”.

Atuo na produção de trabalhos para 
rádio, montando conteúdos sonoros há mais 
de 30 anos, sempre como amador, no mais 
puro sentido desta expressão.

Ser radialista é envolvimento e paixão, 
já que mexer com rádio não está só na 
prática. Tem muito de humanismo.

“Não é preciso escrever nada para ser 
poeta. Alguns poetas trabalham em postos 
de gasolina, outros engraxam sapatos...” – 
(Bob Dilan).

Deu no Sensacionalista: “Sonda 
americana que irá a ponto mais próximo 
do sol deve chegar a Patos em janeiro”.

“Eu fico nessa luta para educar e civilizar 
as crianças, mas, a bem da verdade, são 
as crianças e a necessidade de dar-lhes 
bons exemplos que me mantem educada e 
civilizada” (Uma professora da rede pública).

O pai da deputada Tabata Amaral é de 
Itabaiana, minha terra adotiva na Paraíba.

Em João Pessoa, Tabata disse, 
emocionada, que seu pai morreu em 
decorrência das drogas e destacou que a 
educação poderia ter mudado a trajetória 
dele, assim como transformou a sua própria 
vida.

Tabata Amaral nasceu em São Paulo, é 
formada em Ciência Política e Astrofísica 
nas universidades Cambridge e Harvard, 
as mais prestigiadas dos Estados Unidos. 
O pai dela, Olionaldo Francisco de Pontes, 
era cobrador de ônibus. A mãe, a baiana 
Maria Renilda, era diarista.

Tabata é namorada de João Campos, 
prefeito de Recife. Sua vida é um exemplo 
de que só a educação redime as pessoas 
pobres. 

Toca do 
	  Leão
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Uma entre 10 prefeituras 
brasileiras usa inteligência 
artificial (IA), e também um 
entre quatro órgãos públi-
cos federais. A informação 
foi passada durante audiên-
cia pública da Comissão de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção da Câmara, que tratou, 
nesta semana, dos desafios 
e das oportunidades do uso 
da IA na administração pú-
blica. Participaram repre-
sentantes de institutos de 
pesquisa e especialistas no 
assunto.

O presidente do Institu-
to Illuminante de Inovação 
Tecnológica e Impacto So-
cial, Gilberto Lima Júnior, 
acha que o uso ainda é pe-
queno, mas já trouxe bene-
fícios. E citou o exemplo do 
Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial (Inpi), 
que acelerou o trâmite de 
marcas e patentes por meio 
de uma ferramenta de IA, a 
Fel Inpi.

Já o Ministério da Ação 
Social, segundo ele, usa a 
inteligência artificial para 
detectar fraudes no progra-
ma Bolsa Família. Uma ino-
vação mais perceptível é o 
chatbot, programa de com-
putador que simula con-
versas para facilitar o aces-
so a serviços pelo cidadão, 
mas ajuda internamente, 
como ocorre no Ministério 
da Gestão, como explicou 
Gilberto Lima.

“Como há muita dificul-
dade de interação com esses 
sistemas e os sistemas de su-
porte às vezes não dão con-
ta do tamanho da demanda, 
o próprio ministério utiliza-
-se, hoje, de uma inteligên-
cia artificial para facilitar 
a orientação de servidores 
públicos no uso dos siste-
mas de governança da má-
quina pública”, disse.

Cidades e estados
Entre as cidades, São 

Paulo, Vitória, Curitiba, 
Porto Alegre, Brasília e São 
Caetano do Sul destacam-se 
no uso da inteligência arti-
ficial, que foi acelerada du-
rante a pandemia, quando 
houve iniciativa da Asso-
ciação Nacional das Cida-
des Inteligentes, Tecnoló-
gicas e Inovadoras (Ancite), 

que integrou 24 municípios 
com inteligência artificial 
colaborativa para tratar de 
controle de vacinação.

Em nível estadual, o Pa-
raná usou a inteligência ar-
tificial na educação, para 
avaliação de fluência de 
leitura de 125 mil alunos 
(Fluência Paraná) e São Pau-
lo aprimorou a cobrança do 
IPTU. O Piauí é o primeiro 
estado com Secretaria de In-
teligência Artificial e já usa 
a IA na segurança públi-
ca e é ensinado nas escolas, 
aponta o presidente do Sin-
dicato das Indústrias da In-
formação do Distrito Fede-
ral (Sinfor), Carlos Jacobino.

Já o estado de Goiás terá 
o primeiro computador de 
inteligência artificial com 
chip de última geração da 
Nvidia. Atualmente, 77 pro-
jetos são desenvolvidos no 
estado, afirma o professor 

Anderson da Silva, coorde-
nador Científico do Centro 
de Excelência em Inteligên-
cia Artificial da Universida-
de Federal de Goiás.

Segundo ele, Goiás foi 
pioneiro em curso universi-
tário de IA, criado em 2019, 
que fez desabar a evasão na 
área de exatas, que era de 
70% e agora é de apenas 3%. 
O curso de inteligência ar-
tificial foi mais concorrido 
do que o de Medicina. Um 
projeto com o MEC ajuda a 
diminuir a evasão escolar.

“Uma IA analisa indivi-
dualmente comportamen-
tos dos alunos e a gente pas-
sa a agir proativamente, em 
vez de reativamente, como 
geralmente acontece, por-
que depois que foi tomada 
a decisão da evasão, é mui-
to difícil reverter isso, en-
tão você tem que atuar an-
tes e a IA traz exatamente 
essa perspectiva para que a 
universidade atue antes que 
esse quadro se concretize”, 
disse Silva.

A inteligência artificial 
promove redução de 30% 
nos custos de operação e au-
menta 40% na produtivida-
de, segundo a coordenado-
ra-geral do Laboratório de 
Inovação em Inteligência 
Artificial da Escola Nacio-
nal de Administração Pú-
blica (Enap), Patrícia Baldez. 
Ela cita como ótimo exem-
plo o estado de Pernambu-
co, que trabalha em regime 
“no click”, em que o Estado 

entra em contato com o ci-
dadão quando sabe que há 
necessidade.

Ela citou um exemplo: 
a mãe recebe uma mensa-
gem pela internet quando 
seu filho faz aniversário e 
se encaixa no calendário de 
vacinação e informa a ela o 
posto de saúde mais próxi-
mo. Patrícia Baldez também 
lembrou como a IA pode 
ajudar a evitar tragédias.

“O que aconteceu no Rio 
Grande do Sul era previsto 
e previsível. Poderíamos ter, 
como estado, ter nos prepa-
rado para isso. Tínhamos 
modelos de leitura por sa-
télite que indicavam que 
aquilo ia acontecer e como é 
que o estado não se prepara, 
inclusive reduzindo investi-
mento?”, observou.

Sistemas são pouco utilizados, mas alcançam esferas do municipal ao federal

Uso de IA já beneficia a 
administração pública

segundo especialista

Luiz Cláudio Canuto 

Agência Câmara

Gilberto Lima Júnior aponta vantagens do uso da inteligência artificial em audiência pública
Fo

to
: V

in
ic

iu
s 

Lo
ur

es
/C

âm
ar

a 
do

s 
D

ep
ut

ad
os

“Uma IA analisa 
comportamentos 
dos alunos 
e a gente 
passa a agir 
proativamente, 
em vez de 
reativamente

Anderson da Silva

n 

Cientista 
taiwanês 
acredita que, 
até 2030, 80% 
dos empregos 
serão 
impactados 
pela IA e, 
até 2040, 
substituídos

Maria do Rosário propõe regulamentação

A favor
Tecnologia pode 

acelerar trâmites, 
reduzir custos de 

operação, aumentar 
a produtividade e 

até ajudar a detectar 
fraudes
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O assassinato de um ente 
querido é apenas uma das do-
res a que são submetidas as fa-
mílias das vítimas de chacinas. 
Além do luto, elas precisam 
também enfrentar a demora 
do Judiciário nos processos de 
indenização, de responsabi-
lização e de criminalização e, 
muitas vezes, acabam também 
empobrecidas ou adoecidas.

Não foi diferente com as 
famílias do episódio violen-
to que provocou a morte de 
19 pessoas e que completou 10 
anos no último dia 13. Os cri-
mes ocorreram nos municípios 
de Barueri, Osasco e Itapevi, 
em um raio de 7 km, entre as 
21h e as 23h daquela noite. Do 
total de 19 mortes, 15 ocorre-
ram em Osasco, três em Barue-

ri e uma em Itapevi. Os assas-
sinatos foram uma vingança 
pelas mortes de um policial 
militar (PM) e de um guarda-
-civil metropolitano ocorridas 
dias antes — e foram pratica-
dos por PMs. 

Dois anos após a chacina, 
quatro policiais foram a jul-
gamento. Dois deles, Fabrício 
Emmanuel Eleutério e Thiago 
Barbosa Henklain, foram con-
denados pelos crimes. Eleuté-
rio foi condenado à pena de 
255 anos, sete meses e 10 dias 
de prisão. Já Henklain recebeu 
sentença de 247 anos, sete me-
ses e 10 dias de prisão.

Naquele julgamento, o 
guarda-civil Sérgio Manha-
nhã também foi condenado a 
100 anos e 10 meses de prisão. 
O ex-PM Victor Cristilder dos 
Santos, julgado separadamen-
te, em março de 2018, foi con-

denado a 119 anos, quatro me-
ses e quatro dias de reclusão. 
No entanto, as defesas recor-
reram, e um novo julgamento 
do caso foi realizado em 2017. 
Tanto Cristilder quanto Ma-
nhanhã acabaram sendo ab-
solvidos.

Após uma década, muitas 
dessas famílias sequer foram 
indenizadas pelos crimes. É 
o caso de Zilda Maria de Je-
sus, mãe de Fernando Luiz de 
Paula, que foi assassinado em 
um bar de Barueri, na Grande 
São Paulo. Dona Zilda ainda 
enfrentou acusações dos ad-
vogados dos réus durante o 
julgamento do caso na esfera 
criminal. Essa situação tam-
bém é enfrentada por diversas 
outras mães de vítimas de cha-
cinas. “A gente não tem nem 
direito de guardar o luto”, la-
menta ela.

Parentes de vítimas de chacinas convivem com a incerteza de verem punidos os responsáveis pelos crimes  

Demora judicial perpetua violência
processos lentos

Elaine Patricia Cruz 

Agência Brasil

Fernando Luiz de Paula foi assassinado há 10 anos por policiais militares de São Paulo
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Poucas horas antes de 
ser morto com um tiro 
na testa, Fernando esta-
va pintando a casa onde 
vivia com a mãe. Quan-
do ela chegou do traba-
lho, encontrou a casa arru-
mada — o que lhe causou 
estranhamento, já que o 
filho costumava ser bastan-
te bagunceiro. “Foi numa 
quinta-feira. Aqui estava 
tudo cheio de pó porque ele 
estava mexendo na casa... 
Ele falou ‘mãe, olha lá, vê se 
está bom’. ‘A parede amare-
la?’. ‘É’. Eu falei ‘está bom, 
filho’”, conta. Era quase 20h 
quando Fernando saiu de 
casa com destino ao bar do 
Juvenal, onde foi encontrar 
alguns amigos. Foi lá que 
ele e mais oito pessoas fo-
ram assassinadas por um 
grupo de homens arma-
dos que desceram de um 
carro disparando de for-
ma aleatória.

O filho único de dona 
Zilda tinha 34 anos na épo-
ca em que foi assassinado. 
“Quando eu entrei lá, eu vi 
meu filho na maca. Aí ele 
e outro moleque [estavam 

mortos]. E os outros caras 
todos feridos. Parecia um 
hospital de guerra. E che-
gava gente. Era gente gri-
tando”, lembra. Mais tar-
de, já na delegacia, ela teve 
a confirmação de que poli-
ciais que viviam na região 
e patrulhavam a área ha-
viam atirado em Fernando. 
As investigações mostra-
ram que seu filho morreu 
sem que houvesse qual-
quer processo criminal ou 
acusação contra ele. “Todos 
os meninos foram investi-
gados. Não tem nada con-
tra ele”, garante.

Passados 10 anos, as pa-
redes pintadas por Fernan-
do continuam da mesma 
forma. Mas não dona Zil-
da. “Eu já estou morta, fi-
lha”, desabafa, ao falar so-
bre a perda do filho e sobre 
o desgaste de todo o pro-
cesso de luto e de busca 
por justiça. “Eu mudei mui-
to meu comportamento. 
Tem horas, assim, que eu 
acho que eu já engoli mui-
to sapo, já levei muita por-
rada na vida. Eu já caí, mo-
rei na rua, chuva, fome, e 

superei isso. Mas ele mor-
reu do jeito que morreu, fi-
lha”, lamenta ela para a re-
portagem. “É muita carga 
e eu estou sozinha, mes-
mo. Eu não sou guerreira, 
não”, diz.

Passados 10 anos desde 
as chacinas, para as famí-
lias, a sensação é de que a 
violência continua se per-
petuando. “Esse não res-
ponder é muito violento”, 
analisa a professora da 
Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), Car-
la Osmo. “Elas [mães da ví-
timas] insistem em dizer 
que o tempo não apazigua: 
é como se tivesse acontecido 
agora. A angústia da espe-
ra gera sofrimento, mas, ao 
mesmo tempo, a atualidade 
do sofrimento, que faz com 
que pareça que a violência 
da morte aconteceu agora”, 
acrescenta.

Embora a lembrança 
desse evento ainda seja do-

lorosa para as famílias, a 
coordenadora defende que 
é importante continuar a 
falar sobre a chacina para 
evitar que novas violências 
como essa continuem ocor-
rendo no país. “O apaga-
mento tem relação com a 
continuidade e com a per-
sistência da violência de Es-
tado. O apagamento do que 
foi a violência de Estado 
nesses diversos episódios 
de execuções coletivas ou 
de massacres que acontece-
ram no estado de São Paulo 
tem relação com a continui-
dade da violência”, aponta. 

Resposta
Procurada pela repor-

tagem, a Secretaria de Se-

gurança Pública de São 
Paulo informou que o in-
quérito policial instaura-
do pelo Departamento Es-
tadual de Homicídios e de 
Proteção à Pessoa (DHPP) 
para investigar o caso foi 
concluído em dezembro do 
mesmo ano, “com a identi-
ficação e indiciamentos de 
oito pessoas — sete poli-
ciais militares e um GCM 
[guarda-civil metropolita-
no]”. Segundo a secretaria, 
“todos os PMs envolvidos 
no caso foram expulsos da 
corporação”. A reportagem 
procurou também o gover-
no paulista para comentar o 
episódio e as indenizações, 
mas não obteve retorno até a 
publicação da matéria.

Professora do Departa-
mento de Direito da Unifesp 
na área dos direitos huma-
nos, Carla Osmo destaca as 
implicações da violência nas 
famílias das vítimas. “É im-
portante ter essa dimensão 
dos múltiplos impactos e 
das diversas violências que 
essas famílias sofrem para 
além da violência maior que 
é a exclusão do familiar. Es-
sas vítimas deixaram mães, 
deixaram pais, deixaram 
companheiros, deixaram fi-
lhos. E essas famílias sofre-
ram fatos muito severos, de 
empobrecimento e de adoe-
cimentos graves relaciona-
dos a esse sofrimento”, ob-
serva.

Carla também é coorde-
nadora do projeto Clínica de 
Direitos Humanos da Uni-
fesp, em Osasco (SP). A clí-
nica é um projeto da Uni-
fesp que atua em apoio à 
luta das mães das vítimas 
da Chacina de Osasco, Ita-
pevi e Barueri e que desen-
volve pesquisas e produz 
conhecimento sobre a vio-
lência de Estado. A inicia-
tiva reúne não só saberes 
acadêmicos, mas também a 
experiência de pessoas que 
lutam contra essa violên-
cia. Dona Zilda, por exem-
plo, é uma das bolsistas da 
Unifesp. 

Morosidade
Outro fator que contri-

bui para esses impactos 
— e que afeta inclusive a 
saúde dos familiares das 
vítimas — é a demora nos 
processos judiciais. “A de-
mora gera bastante frustra-
ção porque às vezes as pes-
soas ficam exaustas”, avalia 
Carla. “Todo o processo é 
muito violento, muito des-
gastante, inclusive a demo-
ra [do Judiciário]. São vários 
sofrimentos que as famílias 
têm, e um deles é a falta de 
algum tipo de resposta do 
Estado. E essa omissão tam-
bém tem um significado de 
desvalorização do aconteci-
mento e desvalorização da 
vida, deixando [essas famí-
lias] um pouco à margem”, 

acrescenta.
Além disso, explicou ela, 

essas famílias ainda sofrem 
a estigmatização por terem 
algum membro da família 
morto por um policial. “Há 
o medo da polícia e o sen-
timento de que a vida não 
tem valor ou de que o Esta-
do não dá nenhuma impor-
tância seja para a existência 
daquela pessoa que morreu 
seja para a vida dos familia-
res [daquela vítima]. São da-
nos muito severos”, comple-
ta Carla.

Responsabilização
Para aliviar essa dor e 

também em busca de seus 
direitos, muitas dessas fa-
mílias acabam buscando na 
Justiça um reconhecimen-
to sobre a responsabilidade 
do Estado por essas mortes. 
“Não são apenas os agen-
tes individuais que foram 
condenados que tiveram 
responsabilidade [sobre as 
mortes]. O Estado tem res-
ponsabilidade institucional 
pela chacina. E olhar para 
isso é muito importante por-
que nos ajuda a pensar que 
essas chacinas se inserem 
em um histórico de episó-
dios de violência de Estado e 
mesmo de execuções coleti-
vas no estado de São Paulo”, 
diz a professora da Unifesp.

Em geral, as famílias en-
tram com processos indi-
viduais para buscar essa 
responsabilização seja por 
meio de advogados ou da 
Defensoria Pública. “Nós 
começamos a fazer um 
acompanhamento de um 
conjunto de processos [rela-
cionados à Chacina de Osas-
co, Itapevi e de Barueri]. E 
hoje nós temos uma relação 
de 16 processos [tramitan-
do em âmbito civil]. É pos-
sível que tenha outros. Mas, 
enfim, esse é o número que 
nós temos”, aponta.

Desse total de processos 
que pedem a responsabili-
zação do Estado e indeni-
zação às famílias das víti-
mas, 10 foram movidos por 
parentes das vítimas e um 
deles por um sobreviven-

te da chacina. Cinco pro-
cessos tramitam em segre-
do de Justiça, por isso, não 
é possível saber mais deta-
lhes sobre eles. Entre os pro-
cessos que não estão sob si-
gilo, apenas dois chegaram 
à fase de execução, mas sem 
que as indenizações tenham 
sido pagas até o momento.  

Processos arrastam-se
O acompanhamento e 

estudo que vêm sendo fei-
tos pela Clínica de Direitos 
Humanos da Unifesp em 
relação a esses processos 
também demonstra outra 
dificuldade enfrentada pe-
las famílias: o Estado sem-
pre contesta as decisões, o 
que aumenta o tempo para 
que as famílias sejam res-
sarcidas.

“A advocacia do Estado 
contesta as demandas das 
famílias nos processos, tra-
zendo uma excessiva exi-
gência de provas para que 
se determine o pagamen-
to de pensão. E argumenta 
em favor da fixação de va-
lor baixo para ressarcimen-
to de danos morais para evi-
tar um ‘enriquecimento sem 
causa’ das famílias, como se 
o sofrimento das famílias 
fosse menor apenas por elas 
serem pobres”, afirma Car-
la Osmo.

“Já estou morta”, diz mãe que teve 
o único filho assassinado por PMs

Sem conclusão, casos correm o 
risco de apagamento e repetição

Familiares enfretam sofrimento, 
pobreza e omissão do Estado 

“Tem horas, 
assim, que 
eu acho que 
eu já engoli 
muito sapo, 
já levei muita 
porrada na 
vida

Dona Zilda

“O Estado tem 
responsabilidade 
institucional 
pela chacina. E 
olhar para isso 
é importante, 
pois nos ajuda a 
pensar 

Carla Osmo



Postulantes à ocupação 
de postos de trabalho no se-
tor público dispõem de opor-
tunidades em diferentes esta-
dos do Nordeste. Entre elas, 
e com destaque para o exer-
cício da docência, o Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Maranhão 
(IFMA) divulgou a abertura 
de um concurso público des-
tinado à admissão de profes-
sores da carreira do Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológi-
co (EBTT).

Entre as áreas de conheci-
mento e atuação profissional 
contempladas, estão: Ciências 
Agrárias, Artes, Biologia (sete 
vagas), Ciência de Alimentos 
(três vagas), Ciência da Com-
putação (sete vagas), Design, 
Educação (seis vagas), Educa-
ção Física (quatro vagas), En-
genharia (11 vagas), Filosofia, 
Física (oito vagas), Geografia 
(seis vagas), História (quatro 

vagas), Letras (três vagas), Ma-
temática (17 vagas), Química 
(três vagas), Recursos Pesquei-
ros, Sociologia (quatro vagas) e 
Zootecnia (três vagas).

Com jornadas de trabalho 
de 40 horas semanais, as re-
munerações previstas para as 
funções exercidas pelos profes-
sores em regime de dedicação 
exclusiva variam de R$ 6.180,86 
a R$ 13.288,85. O período de 
inscrições inicia na terça-feira 
(19), estendendo-se até 9 de se-
tembro. A prova objetiva está 
marcada para o dia 19 de ou-
tubro.

O ato da inscrição pode 
ser realizado na página da 

Fundação Sousândrade Ge-
rência de Concursos. No site 
(https://www.fsaduconcur-
sos.org.br/c/central/), tam-
bém fica disponível o edital 
na íntegra. O processo seletivo 
inclui a aplicação de prova ob-
jetiva, prova de desempenho 
didático e prova de títulos.

No mesmo endereço ele-
trônico, é possível encontrar 
um outro edital para vagas na 
mesma instituição de ensino, 
visando ao provimento de car-
gos pertencentes ao Plano de 
Carreira dos Cargos Técnico-
-Administrativos em Educa-
ção (PCCTAE), dos níveis mé-
dio e superior, do quadro de 

pessoal da Reitoria e dos di-
versos Campi. Remunerações 
mensais variam de R$ 2.483,52 
a R$ 4.967,04. O período de ins-
crições já vigente, encerra no 
dia 8 de setembro.

Concursos 
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DOMINGO, 17 de agosto de 2025        

A primeira condição para 
quem deseja pleitear carrei-
ra no universo da Sociologia 
enquanto profissão, é saber 
que é preciso desenvolver uma 
abertura para a possibilidade 
de “desnaturalização” da sua 
própria visão de mundo. Ou 
ainda, conseguir enxergá-la 
como uma dentre várias pos-
sibilidades. Este evento subje-
tivo, marca, frequentemente, a 
prática, a vida e a carreira dos 
sociólogos e cientistas sociais. 

Socióloga e professora nos 
níveis Médio e Superior, Noé-
lia Nunes, explica que, dentro 
da formação nesta área de co-
nhecimento, os profissionais 
poderão atuar como analistas 
sociais. “Atuando, privilegia-
damente, no universo da pes-
quisa científica, via em que se 
busca estabelecer relações de 
‘causa e efeito’ para os fenô-
menos sociais, como violência, 
desemprego, alterações nas di-
nâmicas culturais, etc”. 

Para aqueles que, além da 
pesquisa científica, também 
buscam a exteriorização dos 

conhecimentos pertinentes 
à área, a possibilidade da do-
cência desponta, segundo a 
professora, como um cami-
nho profícuo e fértil, em que 
os profissionais tornam-se 
professores-pesquisadores. 
“É difícil separar a pesqui-
sa da docência, pois uma vez 
que o sociólogo (o pesquisa-
dor) atua também como pro-
fessor, estará, quase que au-
tomaticamente, analisando 
fenômenos sociais”. 

Com graduação em Ciên-
cias Sociais, mestrado em So-
ciologia e doutorado em Ciên-
cias Sociais com ênfase em 
Sociologia, a profissional res-
salta que as instituições de 
ensino, como as escolas e 
universidades, são também 
“laboratórios” de pesquisa 
para os atuantes na área. 

Questionar as próprias ver-
dades é, marcadamente, um 
entre os fatores que se fazem 
presentes neste universo pro-
fissional. Com os avanços na 
tecnologia, ensino e sociedade, 
a profissão e suas formas de 
exercício modificam-se. “Cada 
vez mais, o universo corpora-
tivo tem enxergado a indis-
pensabilidade dos sociólogos, 
pois são eles que possuem as 
ferramentas teórico-metodo-
lógicas para o entendimento 
de fenômenos sociais, que so-
frem também alterações pela 
dinâmica social”. 

O papel do docente nesta 
área de conhecimento impac-
ta os estudantes e a socieda-
de. “Asseguradamente, o aces-
so aos conteúdos de Sociologia 
é capaz de promover uma vi-

são de mundo mais clara, elu-
cidativa e acolhedora da diver-
sidade, promovendo por sua 
vez mentalidades inclinadas 
à prática e à defesa da justiça 
social”, avalia. 

Para quem possui esta for-
mação, posicionar-se diante 
do mundo do trabalho, pes-
quisa e ensino e manter-se 
atualizado, compreende o en-
tendimento de que o “objeto” 
de apreciação e estudo segue 
em construção contínua. Noé-
lia destaca que, como os fenô-
menos sociais estão sempre 
sofrendo alterações, é preci-
so um olhar atento e investi-
do no sentido da produção de 
novas chaves teóricas e eluci-
dativas, para corresponder às 
variações que perpassam a 
vida social. 

Os seres humanos são mu-
táveis e, consequentemente, 
aquilo que produzem, en-
quanto fenômenos sociais, no 
âmbito da economia e da cul-
tura, por exemplo, passa tam-
bém por variações. “Por isso, 
trata-se de uma área, por as-
sim dizer, ‘cumulativa’, pois é 
preciso produzir explicações 
atualizadas para os novos ru-
mos que acometem a ‘realida-
de’ compreendida”, conclui a 
professora.

Quem busca concretizar o 
exercício desta profissão por 
meio da docência pode en-
contrar uma oportunidade no 
concurso do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecno-
logia do Maranhão (IFMA), 
que oferece quatro vagas para 
a função de professor de So-
ciologia.

Profissão: analista social ou professor
carreira

Com jornadas de trabalho de 40 horas semanais, as remunerações podem chegar a até R$13.288,85

IFMA lança seleção de professores
docência

No interior do estado, 
já em período de inscri-
ções, as prefeituras de São 
Bentinho e Santa Cecília 
têm processos programa-
dos, prevendo contratação 
de profissionais alfabetiza-
dos ou com níveis Funda-
mental, Médio e Superior 
na primeira cidade. Já a 
Prefeitura de Santa Cecília 
oferece 97 vagas, incluídas 
as reservadas, para admis-
são de profissionais dos ní-
veis fundamental, médio, 
técnico e superior.

No concurso da Prefei-
tura de São Bentinho, de 
acordo com o edital, de-
vem ser preenchidos car-
gos de auxiliar de serviços 
gerais, motorista, agen-
te comunitário de saúde, 
agente administrativo, téc-
nico em Enfermagem, au-
xiliar de consultório den-
tário, assistente social, 
fonoaudiólogo, bioquími-
co, farmacêutico, fisiotera-
peuta, odontólogo, psicólo-
go, nutricionista, terapeuta 
ocupacional, engenheiro 
civil e professor do magis-
tério PMAG-A (15 vagas).

Com salários no valor 
de R$ 1.518 a R$ 3.490,90 ao 
mês, os profissionais admi-
tidos desempenharão fun-
ções em carga horária de 
até 40 horas semanais. O 
período de inscrições, já 
aberto, encerra em 14 de 
setembro, a taxa varia de 
R$75 a R$115.

A classificação dos can-
didatos será realizada por 
meio de prova objetiva que 
deve ocorrer em 5 de outu-
bro, prova prática para os 
cargos de motorista e pro-
va de títulos para os cargos 
constantes nos quadros de 
cargos de nível superior. 
O concurso terá validade 
de dois anos, a contar da 
data do ato de homologa-
ção do resultado, podendo 
ser prorrogado por igual 
período, a critério do mu-
nicípio.

Para a Prefeitura de 
Santa Cecília, as vagas 
previstas compreendem 
funções como: auxiliar de 
serviços gerais (10 vagas), 
coveiro, gari (cinco vagas), 
motorista D (10 vagas), ope-
rador de máquinas, vigi-
lante (quatro vagas), agente 
comunitário de saúde (três 
vagas), agente de combate 

às endemias, assistente de 
sala, assistente administra-
tivo (duas vagas), auxiliar 
de consultório dentário, fis-
cal de obras, guarda muni-
cipal (10 vagas), técnico em 
enfermagem PSF (duas va-
gas), e plantonista (duas va-
gas), assistente social, en-
fermeiro PSF (duas vagas) 
e plantonista (três vagas).

Outros postos de traba-
lho são para fiscal de tri-
butos, farmacêutico, fisio-
terapeuta, fonoaudiólogo, 
nutricionista, médico-vete-
rinário, médico clínico ge-
ral PSF (três vagas), médi-
co plantonista (três vagas), 
psicólogo, cirurgião-den-
tista (duas vagas), profis-
sional de Educação Físi-
ca, terapeuta ocupacional, 
professor A (oito vagas), 
professor B — português 
(duas vagas), professor B 
— língua inglesa, professor 
B — matemática (duas va-
gas), professor B — histó-
ria, professor B — geogra-
fia, professor B — ciências, 
psicopedagogo, supervi-
sor escolar.

Para participar, é neces-
sária a comprovação do ní-
vel de escolaridade exigido 
para a função pretendida 
e atender a outros requi-
sitos específicos presentes 
no edital. Ao serem admiti-
dos, os profissionais deve-
rão cumprir jornadas de 30 
a 40 horas semanais e rece-
berão remunerações men-
sais de R$ 1.518 a R$ 5.000.

Os interessados já po-
dem realizar inscrição des-
de o dia 24 de julho, pra-
zo que dura até as 23h59 
do dia 24 de agosto, pelo 
site EducaPB, com taxas de 
R$ 60 a R$ 100. A classifi-
cação dos candidatos será 
realizada por meio de pro-
va objetiva, prevista para 
ser aplicada no dia 21 de 
setembro de 2025. Para al-
guns cargos, também ha-
verá prova prática e avalia-
ção de títulos.

A data marcada para a 
realização da prova é 21 de 
setembro, e o conteúdo pro-
gramático incluirá ques-
tões de português, racio-
cínio lógico/matemática, 
informática, conhecimen-
tos gerais e conhecimen-
tos específicos. O concur-
so terá validade de um ano, 
contado da data de homo-
logação, podendo ser pror-
rogado a critério do Poder 
Executivo municipal, por 
igual período.

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Paraíba tem certames 
para vagas em prefeituras

no interior
Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Use o QR Code, para ver
as vagas de docentes

Use o QR Code para 
acessar as vagas de técnico 

administrativo

Noélia Nunes é socióloga, professora e pesquisadora

O processo seletivo inclui a aplicação de provas objetiva, de desempenho e de títulos
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A partir do QR Code, 
acesse o site do concurso 

de São Bentinho

Por meio do QR Code,
acesse o site do concurso

de Santa Cecília
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As demandas mudam, 
tecnologias renovam-se e 
novas formas de organiza-
ção surgem em ritmo acele-
rado. Mais do que acompa-
nhar essas transformações, 
o que define a trajetória de 
um profissional é a maneira 
como ele se posiciona dian-
te delas, destaca Raiane Nas-
cimento, analista Sênior de 
Recursos Humanos (RH) da 
Acuidar, empresa especia-
lista em cuidados para ido-
sos, adultos e crianças, com 
ou sem limitações físicas. 
Ela ressalta, ainda, que nes-
se cenário de mudanças ace-
leradas, “quem alia preparo 
técnico à inteligência emo-
cional, ao respeito e à cola-
boração constrói não ape-
nas uma carreira sólida, mas 
também relações de traba-
lho mais saudáveis e dura-
douras”.

A trajetória de Ana Pris-
cila, hoje diretora de Marke-
ting de Serviços da Acuidar 
ilustra bem esse movimen-
to. Ela entrou na empresa, 
em 2023, em um cargo ope-
racional, saiu e, pouco tem-
po depois, voltou como líder. 
“Acredito que não nascemos 
prontos. Somos aprendizes 
da vida. Além da capacida-
de técnica, tenho assertivi-
dade, agilidade, empatia e 
atenção aos detalhes… e os 
detalhes fazem toda a dife-
rença no trabalho”, afirma.

Ao retornar à empresa, 
em janeiro deste ano, Ana 
acredita que pesou o lega-
do deixado e a forma de tra-
balho que sempre buscou ir 
além do que era esperado. 
“Não é só vestir a camisa. É 
fazer o que não está na sua 
função, mas que precisa ser 
feito. Eu costumo dizer que 
a gente tem que saber subir 
e descer no mesmo elevador: 
conhecer a operação para fa-
zer uma boa gestão”. Hoje, li-

derando dois times com seis 
colaboradores no total, ela 
reforça que a liderança é um 
exercício constante. “O líder 
precisa conhecer as equipes 
no pessoal e no profissional, 
ter escuta ativa e, acima de 
tudo, ser humano”, resume.

Liderança e gestão de talentos
Se o comportamento pesa 

tanto para contratações e 
desligamentos, o papel das 
lideranças e a qualidade da 
gestão de talentos tornam-
se centrais. “Na contratação, 
avaliamos organização, co-
municação, capacidade de 
resolver problemas e resi-
liência. Mas também bus-
camos alinhamento aos va-
lores da empresa: sede de 
crescimento, melhoria con-
tínua e lealdade. É preciso 
que todos estejam remando 
para a mesma direção”, ana-
lisa Raiane.

Para ela, as habilidades 
comportamentais e socioe-
mocionais dos profissionais 
— as chamadas soft skills — 

pesam muito na decisão fi-
nal, seja para contratar ou 
para demitir. “Muitas ve-
zes, recebemos currículos 
excelentes, mas já na entre-
vista percebemos problemas 
como falta de pontualida-
de ou resistência ao feedback. 
Isso pesa muito na decisão 
final”, explica a analista sê-
nior.

Entre os comportamen-
tos mais valorizados, Raia-
ne destaca produtividade, 
empatia, adaptabilidade e 
responsabilidade. Já entre 
os mais prejudiciais, estão 
falta de comprometimen-
to, resistência a mudanças 
e comunicação agressiva. 
“O desenvolvimento dessas 
habilidades começa com au-
toconhecimento e se fortale-
ce com feedbacks constantes, 
disposição para novas ex-
periências e gestão eficien-
te do tempo”, destaca a pro-
fissional.

Essa visão é compartilha-
da pelo empresário Gonça-
lo Vicente, proprietário do 

rooftop bar Salsieri, no Ho-
tel do Mar, no Cabo Branco, 
em João Pessoa, focando em 
drinks (em português, bebi-
das) e comidas feitas com in-
gredientes paraibanos. Na 
liderança do negócio, que, 
atualmente, possui sete fun-

cionários, Gonçalo prioriza 
a escuta ativa e a troca cons-
tante entre os todos, e faz 
questão de ressaltar que o 
respeito é uma postura obri-
gatória no ambiente de tra-
balho. “Comportamentos 
inadequados prejudicam o 

ambiente. Quando isso acon-
tece de forma contínua, mes-
mo após orientações, não há 
como manter a pessoa na 
equipe”, afirma.

Para Gonçalo, o maior de-
safio da sua liderança é en-
tender as diferenças de valo-
res e estilos de comunicação 
e gerenciar essas questões de 
maneira empática, para não 
gerar conflitos. “É essencial 
promover diálogo aberto, 
compreensão mútua e res-
peito às diferenças de cada 
geração, sempre com os ob-
jetivos da empresa em men-
te”, conclui.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 17 de agosto de 2025  17Economia EDIÇÃO: Andréa Meireles
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro

Dólar  ComercialSálário mínimo
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Maio/2025	 0,26
Abril/2025	 0,43
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Um levantamento na-
cional realizado pelo 6o Ob-
servatório de Carreiras e 
Mercado da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Pa-
raná (PUCPR) revelou um 
dado que vem provocando 
reflexões profundas no mun-
do corporativo: metade das 
demissões no Brasil em 2024 
foi motivada por questões 
comportamentais. O per-
centual supera fatores como 
automação das atividades 
(25%) e redução de custos e 
cortes de despesas (25%).

O estudo, que ouviu 3.631 
estudantes, 3.655 ex-alu-
nos e 583 empresas da área 
de recrutamento humano, 
apontou que as habilidades 
mais valorizadas, no últi-
mo ano, foram comunicação 

oral (11,46%), planejamento 
(10,73%), solução de proble-
mas (10,18%), gestão de con-
flitos (7,51%) e comunicação 
escrita (7,42%).

Na comparação com 
2021, período marcado pe-
los impactos da pandemia, 
a lista de prioridades mu-
dou. Naquele ano, a solução 
de problemas (12,58%) era o 
principal diferencial. Hoje, 
embora ainda apareça en-
tre as competências mais 
procuradas, a habilidade de 
conviver bem com as pes-
soas ganha protagonismo 
— um reflexo direto de am-
bientes híbridos e relações 
de trabalho cada vez mais 
complexas.

Na Paraíba, a presiden-
te da Associação Brasileira 
de Recursos Humanos — 
Seccional Paraíba (ABRH/
PB), Patrícia Queiroz, con-
firma que a realidade local 
acompanha o cenário nacio-
nal. “O mercado atual prio-
riza competências compor-
tamentais. Adaptabilidade, 

resiliência e capacidade de 
lidar com mudanças torna-
ram-se essenciais, especial-
mente em um cenário onde 
46,2% das empresas adotam 
modelos híbridos de traba-
lho”, explica.

Segundo ela, colabora-
ção, inteligência emocional 
e alinhamento cultural ocu-
pam o topo da lista de requi-
sitos. E, em um momento em 
que apenas 28,67% das lide-
ranças recebem nota máxi-
ma em preparo para gestão 
de pessoas, a proatividade 
e autonomia do colabora-
dor são diferenciais impor-
tantes.

“Empatia, escuta ativa e 
flexibilidade para aceitar fee-
dbacks são comportamentos 
fundamentais. A transpa-
rência, garantindo coerência 
entre discurso e ação, é outra 
qualidade crítica. Já compor-

tamentos tóxicos, como com-
petição excessiva e resistên-
cia a feedbacks, continuam 
sendo grandes obstáculos”, 
alerta Patrícia. Ela também 
chama atenção para fenôme-
nos recentes, como o presen-
tismo digital — a tendência 
de trabalhar além do horá-
rio em modelos remotos ou 
híbridos —, que afeta direta-
mente a saúde mental.

No fim, como ressalta 
Patrícia, o que os números 
mostram é que, no merca-
do de trabalho paraibano 
— assim como no restante 
do país —, competência téc-
nica pode abrir a porta, mas 
são as atitudes que mantêm 
o profissional dentro dela. E, 
no jogo rápido das transfor-
mações, “quem se adapta e 
colabora tem mais chances 
de permanecer e crescer”, 
resume.

Metade das dispensas no Brasil, em 2024, foi motivada por atitudes, superando a automação e a redução de custos

Comportamento pesa nas demissões
mercado de trabalho

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Foto: Patrícia Queiroz /Arquivo pessoal

“Empatia, 
escuta ativa e 
flexibilidade 
para aceitar 
feedbacks são 
comportamentos 
fundamentais

Patrícia Queiroz 

Dados
Estudo da PUCPR aponta 

que as habilidades 
mais valorizadas foram 

comunicação oral e 
escrita, planejamento, 
solução de problemas e 

gestão de conflitos 

Carreira duradoura requer técnica e inteligência emocional

Gonçalo Vicente é dono de um bar, em João Pessoa, e considera que o respeito é uma postura obrigatória no ambiente de trabalho

Principal desafio na liderança do empresário é entender as diferenças de valores e na comunicação
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Mais do que 
acompanhar as 
mudanças, os 
profissionais 
precisam, 
também, 
saber como 
se posicionar 
diante delas 
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A inadimplência dos 
consumidores do Brasil 
atingiu patamar recorde, o 
que evidencia a dificulda-
de do brasileiro em man-
ter suas contas em dia. O 
cenário de juros elevados e 
de renda baixa são desafios 
do Poder Público, mas a fal-
ta de educação financeira 
dos consumidores também 
é um componente impor-
tante neste contexto. 

De acordo com uma pes-
quisa realizada pela Con-
federação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e 
pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) — em 
parceria com a Offerwise 
Pesquisas —, com consumi-
dores que tinham contas em 
atraso há pelo menos três 
meses, 37% dos inadimplen-
tes residentes nas capitais 
do país admitem que não 
fazem gestão dos próprios 
ganhos e gastos, sobretudo 
porque fazem o controle de 
cabeça (17%).

As principais razões da 
falta de controle orçamen-
tário citadas pelos inadim-
plentes sugerem que a resis-
tência ao controle financeiro 
não ocorre apenas pela fal-
ta de interesse, mas também 
por experiências frustrantes 
e por desafios estruturais 
relacionados à instabilida-
de da renda: 16% afirma-
ram que já observaram seus 
gastos, mas não observa-
ram resultados significati-
vos, o que os desmotivou a 
persistir na prática. Além 
disso, 15% atribuem a fal-
ta de controle à ausência de 
disciplina para gerenciar as 
despesas. Já 14% destacam a 
dificuldade de manter um 
rendimento fixo ou o des-
conhecimento exato de seus 
ganhos monetários.

“É preocupante que um 
percentual tão expressi-
vo da população não utili-
ze um método sistemático 
para organizar seu orça-
mento. Não importa a fer-
ramenta, o importante é que 

o consumidor não se desor-
ganize financeiramente. O 
fundamental é sempre re-
gistrar tudo o que se ganha 
e se gasta, e jamais confiar 
na memória porque ela fa-
lha”, alerta o presidente da 
CNDL, José César da Costa.

O levantamento mostra, 
ainda, que 63% dos consu-
midores fazem o controle do 
orçamento, principalmente 
usando o caderno de ano-
tações (27%) e planilha no 
computador (23%).

Entre os que controlam 
seu orçamento, a maior par-
te das anotações refere-se às 
despesas essenciais como 
mantimentos, produtos de 
higiene, luz, água, aluguel, 
condomínio, mensalidades 
de escolas (85%).

Já 77% controlam os ren-
dimentos considerando a 
soma de todo dinheiro que 
recebem como salário, mesa-
das, aluguéis, ajuda de fami-
liares, “bicos”, pensão, apo-
sentadoria. Em seguida, 75% 
monitoram as prestações de 
compras de itens como rou-
pas, imóvel, carro etc., en-
quanto 70% controlam os 
gastos não essenciais, como 
salão de beleza, lazer, saídas 
a bares e restaurantes, lan-
ches, estacionamentos, táxi, 
roupa e presentes.

Episódio isolado
Para quase metade dos 

entrevistados (47%), a ina-

dimplência foi um episó-
dio isolado, uma vez que 
enfrentaram essa dificulda-
de financeira pela primeira 
vez. Em contrapartida, 26% 
afirmaram que essa situa-
ção se repetiu, caracterizan-
do uma segunda ocorrência, 
enquanto 17% declararam 
que a inadimplência é um 
acontecimento recorrente.

Para entender melhor a 
forma como os consumido-
res percebem sua vida fi-
nanceira, a pesquisa inves-
tigou afirmações que mais 
faziam sentido para os en-
trevistados, revelando pa-
drões de comportamento, 
desafios enfrentados e mu-
danças na gestão do orça-
mento, sendo as de maior 
concordância: 41% buscam 
o melhor custo benefício 
em todas as compras, 35% 
estão esperando ganhar 
mais dinheiro para come-
çar a organizar a minha 

vida financeira, 29% bus-
cam estar sempre informa-
do sobre finanças, organiza-
ção e educação financeira e 
28% admitem que, às vezes, 
se descontrolam e gastam 
mais do que deveriam.

Apesar das dificuldades 
financeiras, a autopercep-
ção dos inadimplentes so-
bre a gestão do orçamento 
é bastante diversificada evi-
denciando a diferença entre 
conhecimento e execução do 
controle dos gastos. 41% ava-
liam seu conhecimento óti-
mo ou bom, enquanto 39% o 
classificam como regular e 
18% como ruim ou péssimo.

“Os dados indicam que, 
para muitos, a gestão de dí-
vidas se torna um desafio 
contínuo. Embora uma par-
te significativa das pessoas 
experimente a inadimplên-
cia como um evento isolado, 
muitas dificuldades recor-
rentes como instabilidade 

de renda, falta de planeja-
mento financeiro e controle 
dos gastos eficaz dificultam 
os consumidores de saírem 
da inadimplência”, desta-
ca Costa.

Metodologia
A pesquisa foi realizada 

com consumidores com con-
tas em atraso há mais de três 
meses, abrangendo homens 
e mulheres com 18 anos ou 
mais, de todas as classes 

econômicas e capitais bra-
sileiras. Os dados foram co-
letados via web e, posterior-
mente, pós-ponderados por 
sexo, idade, estado, renda e 
escolaridade. O estudo con-
tou com uma amostra de 600 
participantes, resultando em 
uma margem de erro de qua-
tro pontos percentuais, para 
um intervalo de confiança 
de 95%. A coleta dos dados 
ocorreu entre os dias 22 e 30 
de janeiro de 2025.

Frustração sobre a instabilidade da renda é um dos motivos apontados pelos consumidores para evitar gerir as contas

Inadimplentes não controlam gastos 
dívidas em alta

Pelo menos 15% dos entrevistados atribuem o descontrole das 
finanças à ausência de disciplina para gerenciar as despesas

Os principais vilões da 
inadimplência no país são 
o cartão de crédito (23%), os 
empréstimos em bancos ou 
financeiras (16%) e o crediá-
rio (12%), segundo a pesqui-
sa do CNDL e do SPC Brasil. 
O levantamento também 
mapeou quais são os com-
promissos financeiros em 
atraso, mas que não leva-
ram ainda o consumidor à 
inadimplência: mais uma 
vez o cartão de crédito (15%) 
lidera a lista, seguido pelas 
contas de água e luz (10%) e 
em seguida o cheque espe-
cial (9%, com destaque para 
as classes A e B).

“O país vive um momen-
to de alta inadimplência e 
juros altos, esse cenário de-
safiador demanda paciên-
cia e educação financeira 
por parte dos consumido-
res”, destaca o presidente da 
CNDL, José César da Costa.

De acordo com ele, é ne-
cessário avaliar bem antes 
de fechar um acordo. “Na 
hora de negociar uma dívi-
da, é importante ir com um 
planejamento que possa ser 
realmente cumprido e na 

hora de buscar um crédito, 
deve-se sempre considerar 
todas as taxas envolvidas. 
Além disso, o consumidor 
deve ficar atento, uma vez 
que aqueles créditos que fi-
cam disponíveis com mais 
facilidade são os emprés-

timos com juros mais ca-
ros”, destaca o presidente 
da CNDL.

Prioridades
No ranking das contas 

prioritárias, a pesquisa mos-
tra que os consumidores pa-

gam em dia primeiro as que 
são de uso diário e podem 
ter seus serviços cortados: a 
internet (73%), as contas de 
água e luz (68%) e o telefone 
(65%), seguidos pela TV por 
assinatura (59%) e plano de 
saúde (48%).

Já os principais compro-
missos financeiros dos en-
trevistados são as contas 
de água/luz (86%), o car-
tão de crédito (85%), inter-
net (84%), conta de telefone 
(80%) e TV por assinatu-
ra (67%).

Entre as contas com 
maior tempo médio de atra-
so destacam-se parcelas a 
pagar em cheques pré-da-
tados (15 meses), escola/
faculdade/Fies (15 meses), 
condomínio (13 meses), cre-
diário (11 meses) e os em-
préstimos (11 meses).

Já os compromissos 
com menor média de tem-
po são: telefone (seis me-
ses), financiamento de casa 
própria (seis meses) e fi-
nanciamento de automó-
vel (seis meses). “As con-
tas de telefone e internet 
são prioritárias, uma vez 
que estas ferramentas se 
tornaram indispensáveis 
para os consumidores, in-
clusive para a vida pro-
fissional”, explica Merula 
Borges, especialista em fi-
nanças da CNDL. “O im-
portante é que o consumi-

dor faça um controle dos 
seus gastos mensais e man-
tenha suas contas básicas 
dentro do previsto no or-
çamento. Anotar todos os 
compromissos financei-
ros e fazer um planejamen-
to mensal, inclusive dos 
gastos extras, ajuda o con-
sumidor a ter uma visão 
realista do quanto pode 
gastar”, acrescenta a espe-
cialista.

Importante para as vendas, cartão de crédito responde por 23% da inadimplência no país

“Na hora de 
negociar 
uma dívida, 
é importante 
ir com um 
planejamento 
que possa ser 
cumprido

José César da Costa
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Pesquisa 
mostrou que 
28% dos 
consumidores 
admitem que, 
às vezes, se 
descontrolam 
e gastam 
mais do que 
deveriam
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Cartão de crédito e empréstimo estão entre os principais vilões
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Nas duas cidades visitadas, foram feitas discussões importantes sobre a ciência, dados e relatos dos impactos do clima

Painel já foi a Sousa e a Monteiro
mudanças climáticas

Ascom Secties

Com a presença ativa de 
um público formado por 
pesquisadores, estudantes 
e gestores públicos, o IV Pai-
nel Paraibano de Mudanças 
Climáticas já percorreu Sou-
sa e Monteiro, levando dis-
cussões importantes sobre 
ciência, dados e relatos so-
bre os impactos no clima. 
Promovido pelo Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Estado de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Ensino Superior 
(Secties) e da Secretaria de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
(Semas), em parceria com ins-
tituições de ensino e pesquisa, 
o evento se prepara agora para 
chegar a Campina Grande, no 
dia 4 de setembro, e a João Pes-
soa, nos dias 24 e 25, ampliando 
o diálogo técnico e comunitário 
sobre os desafios e soluções para 
mitigar os efeitos das mudanças 
climáticas.

A abertura dos trabalhos 
aconteceu em Sousa, no último 
dia 7 de agosto, e contou com a 
presença do secretário-executi-
vo de Ciência e Tecnologia da 
Secties, Rubens Freire, auto-
ridades, pesquisadores aca-
dêmicos, estudantes e ges-
tores públicos. Em seguida, 
o painel chegou a Monteiro, 
onde aconteceu nos últimos 
dias 14 e 15 de agosto. 

Às vésperas da COP30, 
que acontecerá em novem-
bro no Brasil, a Secties pro-
moveu a integração entre 
ciência e gestão pública para 
compreender os impactos 
das mudanças climáticas 
e buscar soluções para mi-
tigá-los antes que seja tar-
de. “O Painel de Mudanças 
Climáticas acontece em um 
ano muito importante que 
vai acontecer a COP30 no 
Pará. Tudo o que é discutido 
hoje em ciência e em desen-
volvimento, é preciso levar 
em conta a sustentabilidade 
para a convivência cada vez 
mais com a questão dos re-
cursos naturais. Isso é muito 
importante, principalmen-

te para deixar todo um lega-
do para as futuras gerações 
da preservação”, ressaltou o 
secretário Claudio Furtado. 

A coordenadora do pai-
nel, Simone Porfírio, desta-
cou a importância de o even-
to retornar, na sua quarta 
edição. “Estamos muito feli-
zes por estarmos mais uma 
vez realizando o quarto pai-
nel de Mudanças Climáticas. 
Estamos surpresos positiva-
mente com o engajamento 
do público. Tivemos auditó-
rios lotados e muito conhe-
cimento compartilhado ao 
longo do dia”, disse. 

Para a estudante Ma-
ria Clarice, que cursa Téc-
nico em Meio Ambiente no 
IFPB, Campus Sousa, o even-
to foi essencial para sua for-
mação. “Acho muito impor-
tante essa palestra sobre as 
mudanças climáticas, ain-
da mais para o meu curso, 
porque já vou me adaptan-
do mais e aprendendo mais 
sobre o tema”.

O professor de Sociolo-
gia do Campus Sousa, Pedro 
Santiago Couto, também res-
saltou a importância do de-
bate. “Faço parte do Comi-
tê de Energias Renováveis 
do Semiárido [Cersa], que 
é muito preocupado tanto 
com as questões das mudan-
ças climáticas, mas princi-
palmente com a nossa Caa-

Público jovem lotou o espaço onde as ações foram discutidas no último dia 7 deste mês, em Sousa, Sertão da Paraíba

tinga, um bioma que segue 
sendo devastado e pouco 
valorizado. Aqui na Paraí-
ba, principalmente no Ser-
tão e no Campus Sousa, há 
uma preocupação imedia-
ta em tratar dessa temáti-
ca, pela importância que ela 
tem não só para o Brasil, mas 
para o mundo. Um evento 
como esse é fundamental 
para dialogar com os estu-
dantes, formar também as 
comunidades externas e se-
guir atuando para transfor-

mar essa realidade tão pro-
blemática”, comentou. 

Alterações no clima ocor-
rem naturalmente desde os 
tempos remotos da Terra. 
Contudo, os cientistas evi-
denciam que as variações 
atuais são aceleradas em 
função do modo de vida 
adotado pela humanidade a 
partir da Revolução Indus-
trial. A demanda por ener-
gia, minerais e água, soma-
da à produção alimentar em 
larga escala para bilhões de 
pessoas, provoca extração de 
recursos naturais até seu es-
gotamento. O gás carbôni-
co, resultante do consumo e 
da produção industrial, é o 
principal responsável pela 
intensificação do efeito es-
tufa, fenômeno que mantém 
a temperatura do planeta. 
Diante dos alertas científi-
cos, o Acordo de Paris (2015) 
estabeleceu a meta de limitar 
o aquecimento global a 2° C 
em relação aos níveis pré-in-
dustriais.

Como a dinâmica cli-
mática é global, o enfrenta-
mento também deve ser. No 
entanto, cada região sofre 
impactos de forma diferen-
te e requer ações locais sus-
tentáveis. Por isso, o Gover-
no da Paraíba, por meio da 
Secties, da Semas e de par-
ceiros institucionais, rea-
liza o IV Painel Paraibano 
de Mudanças Climáticas — 
A Consciência pelo Conhe-
cimento para fortalecer o 
diálogo técnico-científico e 
subsidiar políticas de pre-
venção e mitigação.

Após Sousa e Monteiro, 
o evento seguirá para Cam-
pina Grande (4/9) e João 
Pessoa (24 e 25/9). No dia 

20 de setembro, Dia Esta-
dual de Conscientização so-
bre Mudanças Climáticas 
na Paraíba (Lei Estadual no 

12.392/2022), serão realiza-
das ações com ONGs parai-
banas. A participação é gra-
tuita e as inscrições podem 
ser feitas pelo site da Secties.

Impactos
De acordo com o pesqui-

sador do Instituto Nacional 
do Semiárido (Insa), Aldrin 
Marin Perez, mesmo com 
o cumprimento das metas 
do Acordo de Paris, o Bra-
sil continuará enfrentando 
alterações nos padrões cli-
máticos.

“Existem 14 ameaças 
climáticas sob cenários de 
aquecimento de 1,5 °C e 2 °C: 
aumento de temperatura e 
ondas de calor em todo o ter-
ritório, maior ocorrência de 
secas no Nordeste, Centro
-Oeste e Sudeste, e intensi-
ficação de eventos extremos, 
como chuvas torrenciais e 
ventos severos”.

Na Paraíba, a zona cos-
teira sofre com a elevação 
do nível do mar, acidifica-
ção e aquecimento da água, 
que provocam branquea-

mento e mortalidade de co-
rais. No interior, a intensifi-
cação da desertificação e da 
escassez hídrica comprome-
te a agricultura e a seguran-
ça alimentar.

Desertificação
O Boletim Temático da 

Sudene revela que 18% do 
território brasileiro, princi-
palmente no Semiárido, está 
suscetível à desertificação, 
onde vivem 39 milhões de 
pessoas. Na Paraíba, mais 
de 12% do território já atin-
gem os níveis mais altos des-
se fenômeno. “Onde a de-
gradação se instala, crescem 
os riscos sociais — êxodo ru-
ral, insegurança alimentar, 
perda de renda, escassez hí-
drica”, adverte Aldrin Perez.

Apesar disso, ele afirma 
que é possível reverter parte 
do cenário: “Os mapas mos-
tram onde estão os focos da 
degradação e, com isso, onde 
precisam estar concentra-
dos os esforços de recupe-
ração. Com políticas públi-
cas bem orientadas, ações de 
rearborização, agroecologia, 
manejo sustentável e justiça 
ambiental, é possível rever-
ter parte desse cenário”.

O professor de Sociologia do Campus de Sousa, Pedro Santiago (D), ressaltou a importância do debate
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Saiba Mais

Próximas etapas do IV Painel Paraibano de 
Mudanças Climáticas

Etapa Borborema: Monteiro – 14/8 (IFPB 
Monteiro)
Etapa Agreste: Campina Grande –  4/9 
(Insa)
Etapa Mata Paraibana: João Pessoa – 24 e 
25/9 (IFPB Jaguaribe)

Caminhos
Evento se 
prepara 

agora para chegar 
a Campina Grande,

 no dia 4 de
 setembro, e a 

João Pessoa, nos 
dias 24 e 25



A relação do professor Filli-
pe Oliveira, farmacêutico, pro-
fessor da Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG) e 
coordenador do grupo Fungi, 
com os fungos mudou ao longo 
do tempo. Tendo iniciado suas 
pesquisas com fungos agentes 
de doenças, como as de pele ou 
do couro cabeludo, ao iniciar 
suas atividades em um curso de 
Nutrição, começou a perceber 
como os fungos poderiam, de-
teriorando alimentos, influen-
ciar ainda em efeitos adversos 
aos seres humanos.

Mas, foi apenas na convivên-
cia com uma de suas alunas pro-
dutora de cogumelo que viu o 
papel promissor entre alimen-
tos disponíveis, seja nutritiva-
mente, seja nas funções bioló-
gicas. Atualmente, o professor 
tem atuado sobre fungos que po-
dem servir de nutracêuticos, ou 
seja, produtos alimentícios ou 
partes de alimentos que ofere-

cem benefícios à saúde, incluin-
do prevenção e tratamento de 
doenças, além de complementar 
dieta. Ou, como é o termo mais 
comum, no caso dos fungos, su-
plementos alimentares.

Atualmente, ele e seu grupo 
de pesquisa estão dedicados ao 
cultivo de dois tipos de cogu-
melos shimeji, cujo nome cientí-
fico é o Pleurotus, um rosa e um 
branco, na cidade de Cuité. Nes-
se momento, ocorre a fase de 
análise do potencial nutricional 
dos cogumelos, das quantida-
des de fibra, proteína e de com-
postos bioativos. A idéia é ver a 
possibilidade de eles atuarem 
como potencial probiótico, que 
“ajudam na saúde da nossa mi-
crobiota intestinal”. Ele explica 
que é como se bactérias boas se 
alimentassem desses cogume-
los ao consumirmos, e vão po-
voando o intestino, trazendo 
benefícios, como melhoria da 
imunidade. “Tendo efeito pro-

biótico, a última etapa é fazer o 
desenvolvimento de nutracêu-
ticos, ou seja, um suplemen-
to alimentar em cápsula que 
ajudaria os consumidores a al-
cançar concentrações ideais de 
nutrientes, de compostos bioa-
tivos e dos benefícios que os co-
gumelos poderiam oferecer. Es-
sas últimas etapas, só ano que 
vem”, explica o pesquisador. 

20
A UNIÃO

João Pessoa, Paraíba
DOMINGO, 17 de agosto de 2025

Porém, é preciso ter cuidado 
porque contextos urbanos po-
dem ser um bom cenário para a 
disseminação de doenças causa-
das por fungos, como é o caso da 
esporotricose, causada por fun-
gos do gênero Sporothrix. Tendo 
como foco inicial o Rio de Janei-
ro, no fim dos anos 1990, e ten-
do pouca incidência no estado 
paraibano, desde 2017 o núme-
ro de infecções por essa doença 
vem aumentando sistematica-
mente, sendo considerada endê-
mica no estado. Até 2023, ano do 
último Boletim Epidemiológico 
do estado para a doença, haviam 
sido registradas 577 casos, em 43 
municípios, com preponderância 
de casos na Região Metropolita-
na de João Pessoa.

“Em 2017, por mais que a gen-

te estudasse esporotricose, 
a gente via dois, três casos 
no ano, normalmente re-
lacionada a pessoas que 
trabalhavam com solo e 
vegetação. Até chamava 
de ‘doença do jardineiro’”, 
lembra o professor e pesqui-
sador de fungos Felipe Quei-
roga, do curso de Farmácia da 
UFPB, coordenador do Laborató-
rio de Micologia Clínica, que es-
tuda a criação de potenciais anti-
fúngicos.

 “A partir de 2016, 2017, 2018, 
houve aumento nos casos, prin-
cipalmente em pessoas em con-
tato prévio com animal conta-
minado, particularmente gato. É 
uma doença fúngica que acome-
te o tecido subcutâneo, a região 
mais profunda da nossa pele, e 

que tem característica zoonóti-
ca. A principal vítima é o gato, 
que termina pegando esse fun-
go do solo, da vegetação, de ou-
tros animais, em contato com ra-
tos, com outros gatos. A gente não 
tem controle adequado dessa po-
pulação, eles ficam muito suscetí-
veis no ambiente urbano, a gente 
vê muitos animais desprezados 
na nossa cidade, principalmente 
quando estão doentes”, finaliza. 

Fungos 
		  no espaço urbano

n 

Os cogumelos 
ganham
vida e
reproduzem-se,
a partir de
resíduos 
agronômicos
locais

n 

Grupo de 
pesquisa 
dedica-se 
ao cultivo de 
dois tipos de 
cogumelos 
shimeji, na 
cidade de 
Cuité

O processo de buscas e descobertas de novas espécies de 
fungos é o principal trabalho do professor Felipe 

Wartchow e sua equipe, na Universidade 
Federal da Paraíba

Mais de 40 espécies desconhecidas de fungos foram catalogadas na Paraíba desde os anos 1960

Pesquisas avançam 
com novas descobertas

reino Fungi

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com

Radar Ecológico

1961. O pesquisador 
alemão Rolf Singer vem ao 

Brasil e, nas proximidades da 
capital, cataloga os primeiros 
fungos paraibanos. Pleuro-
tus djamor, Trogia cantharelloi-
des, Paxillus guttatus constam 
como as primeiras espécies 
fúngicas catalogadas em so-
los do estado. Ao longo de 16 
anos, mais descobertas se-
riam realizadas pelo pesqui-
sador estrangeiro, que aca-
bou fazendo a sua última em 
território paraibano, em 1977, 
com a catalogação do cogu-
melo Camarophyllus paraiben-
sis. Um hiato passou-se até 
chegar ao ano de 2013, quan-
do os trabalhos de outro pes-
quisador, o professor Felipe 

Wartchow, do Departamento 
de Sistemática e Ecologia, do 
Centro de Ciências Exatas e 
da Natureza (CCEN) da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), e sua equipe, desven-
dam mais uma nova espécie 
de fungo no estado.

Foi o “nascimento”, ou me-
lhor, a catalogação do cogu-
melo Hydropus griseolazulinus, 
espécie da ordem Agaricales. 
As pesquisas seguiram nos 
anos seguintes e, até neste 
ano, Wartchow e equipe têm 
registradas mais 22 novas es-
pécies de fungos na Paraíba. 
As mais recentes foram des-
cobertas na Área de Proteção 
Ambiental (APA) da Barra de 
Mamanguape, os cogumelos 
Tylopilus curtipes e Tylopilus si-
mulissimus. No total, o estado 
registra mais de 40 espécies 

propriamente “paraibanas” 
de fungos, encontradas e ca-
talogadas por aqui. 

Esse processo de buscas 
por novas espécies de fun-
gos é o principal trabalho de 
Wartchow e sua equipe, for-
mada por outros pesquisado-
res e estudantes do curso de 
Ciências Biológicas. É o que 
se chama de sistemática e ta-
xonomia, que atua na descri-
ção e descoberta de espécies. 
Eles especializam-se em fa-
zer a busca ativa de fungos 
em geral, especialmente co-
gumelos, em áreas de flores-
ta e mata, tentando identi-
ficar, por meio de diversas 
características, se o fungo en-
contrado pertence a uma es-
pécie conhecida ou se é uma 
novidade.

É a chamada pesquisa ma-

croscópica, na qual as análi-
ses ainda estão no campo de 
visão maior, junto de outras 
caracterizações, como chei-
ro, por exemplo. Além disso, o 
trabalho continua no labora-
tório, com análises microscó-
picas de DNA e outras partes. 
Quando esse momento finda, 
é hora de desidratar os fun-
gos, que permanecem arma-
zenados para estudos e pes-
quisas posteriores. No caso 
das descobertas de Wartchow 
e equipe, eles ficam no Labo-
ratório de Morfo-Taxonomia 
Fúngica.

Um dos locais de pesquisa 
do grupo é a Floresta Nacio-
nal de Restinga de Cabedelo, 
ou Mata do Amem, área fede-
ral de conservação. “Em 2012, 
foram as primeiras vezes que 
eu coletei naquela Unidade de 

Conservação. Fiz seis viagens 
de abril a julho, foram encon-
tradas 70 espécies de cogu-
melos. E eu não estou nem 
considerando todos os tipos 
de fungos. Tem orelha de pau 
e outras morfologias”.

Mesmo com a riqueza de 
biodiversidade, os impactos 
urbanos ambientais são sen-
tidos, e pode-se deixar de co-
nhecer e catalogar fungos an-
tes que eles desapareçam no 
nosso território. “É uma área 
que sofre muita pressão urba-
na, de trem, de rodovia, cons-
tando grande diversidade de 
espécies de fungos. Eu devo 
ter aqui quase 150 espécies de 
fungos que não consegui ain-
da trabalhar, algumas delas já 
descritas pela ciência e mui-
tas outras ainda sequer con-
seguimos trabalhar”, explica 

o biólogo, sobre a necessida-
de de preservação das áreas 
naturais. 

“A princípio, a importân-
cia do meu trabalho é catalo-
gar as espécies para confir-
mar que o Brasil realmente é o 
país com o maior número de 
espécies do mundo, de vários 
organismos. O Brasil é o pri-
meiro lugar em biodiversida-
de”, explica, ainda, o pesqui-
sador. “Os estudos indicam o 
Brasil como país megadiverso 
em vários tipos, em vários or-
ganismos, inclusive para fun-
go. E meu tipo de trabalho de 
catalogar, de descrever espé-
cies novas, de descobrir fun-
gos novos ajuda a melhorar 
essa premissa do que o Bra-
sil é o mais megadiverso tam-
bém para o fungo”, defende 
Wartchow.

Suplementos 
					     alimentares

Para além de produzir o cogu-
melo, que pode ser comestível, a 
pesquisa também avança na sus-
tentabilidade do substrato utiliza-
do, ou seja, a base sobre a qual os 
cogumelos ganham vida e repro-
duzem-se, a partir de resíduos lo-
cais. “A gente utiliza resíduo agro-
nômico. Em Areia, no Brejo da 
Paraíba, se produz muita banana. 
E as folhas de bananeira são produ-
tos que iriam para o solo, por exem-
plo, o que pode causar problemas 
e impactos negativos no ambien-
te. Então, a ideia é a gente utilizar 
esse material como substrato para o 
fungo crescer. Utilizamos também 
resíduos oriundos de indústria de 
polpa de frutas, em Nova Flores-
ta, pertinho de Cuité. A gente es-
colheu o cajá como modelo e saiu 

fazendo formulações, misturando 
folha de bananeira e cajá para en-
tender se de fato servem como meio 
nutritivo, como substrato para o co-
gumelo”. 

Além disso, o que sobra do ma-
terial, o pós-substrato, pode ser reu-
tilizado no próprio solo com menor 
impacto e mesmo como fertilizan-
te “porque o fungo tem essa habili-
dade de degradar componentes que 
são muito duros, muito rígidos na 
estrutura desses resíduos agríco-
las”, explica Oliveira. “O pequeno 
produtor, por exemplo, pode usar 
a folha de bananeira para produzir 
cogumelo, que serve para sua die-
ta ou seu comércio. E ainda retorna 
para o seu para o próprio solo para 
produzir outras plantas, outros ali-
mentos”, ressalta o professor.

Sustentabilidade 	
						      no cultivo
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O Botafogo enfrenta o Ypi-
ranga, que tem 21 pontos, ama-
nhã, às 19h30, no Colosso da La-
goa, em Erechim (RS). O duelo é 
válido pela 17a rodada do Cam-
peonato Brasileiro Série C. Em 
caso de vitória, o Alvinegro, 
que tem 19 pontos, ultrapassa 
o rival, podendo entrar no G8 
com uma combinação de re-
sultados favoráveis. O confron-
to contra os gaúchos será o 240o 

jogo do Belo na Terceira Divi-
são, desde 2014.

Na atual edição da Série C, o 
clube da Maravilha do Contor-
no só esteve no G8 nas três pri-
meiras rodadas. O desempenho 
no decorrer da competição ain-
da colocou a agremiação pes-
soense no Z4, nas rodadas 10 e 
11. Neste momento, o Botafogo, 
assim como outras equipes, bri-
ga, ao mesmo tempo, por uma 
vaga ao quadrangular do aces-
so e contra o rebaixamento. O 
Alvinegro iniciou a 17a rodada 
com dois pontos a menos que o 
8o e dois pontos a mais que o 17o. 

Igor Maduro, que teve seu 
contrato renovado até 2028, con-
cedeu entrevista coletiva du-
rante a semana e falou sobre 
o jogo de amanhã. Os últimos 
três jogos do Botafogo na Série 
C de 2025 (Ypiranga, Tombense 
e Anápolis) terão grande impac-
to no calendário do clube para o 
ano de 2026. Em um cenário ca-
tastrófico, o clube jogará a Série 
D no próximo ano. Em outro, a 
agremiação garante, pelo me-
nos, a manutenção na competi-

ção nacional. Já em um cenário 
vislumbrado por um torcedor 
otimista, o Alvinegro vence os 
três confrontos restantes e con-
quista uma vaga no quadrangu-
lar de acesso.

“Temos três jogos nesta reta 
final, estamos encarando como 
finais, assim como foi contra a 
Ponte Preta. Temos agora o Ypi-
ranga, não adianta a gente pen-
sar nos outros dois jogos. É fo-
car jogo a jogo, a nossa intenção 
é voltar do Sul com a vitória”, 
destacou Igor Maduro. 

“Sabemos que a Série C é 
um campeonato muito iguali-
tário e competitivo. Então, acre-
dito que vai ser um jogo com-
plicado, mas é preciso manter 
o que fizemos [na última parti-
da]. Tivemos uma grande atua-
ção contra a Ponte. A gente sou-
be se defender, soube atacar, 
ficar com a bola e matar quan-
do foi preciso. É isso que temos 
que levar para o jogo em Ere-
chim”, completou.

Paraibanos e gaúchos esti-
veram frente a frente em três 
oportunidades, todas pela Ter-
ceira Divisão (2022, 2023 e 2024). 
No modelo de disputa em que 
os clubes enfrentam-se em tur-
no único, o Belo não perdeu 
para o Ypiranga. O confronto 
nunca ocorreu no Almeidão, 
mas registra dois empates e 
uma vitória para o Botafogo.

“Temos um grupo que tra-
balha bastante, que se cobra 
bastante para estar sempre me-
lhorando, para evoluir. E acre-
dito que, lá em Erechim, vamos 
conseguir fazer uma grande 
partida, vamos ficar atentos aos 
detalhes para ter êxito”, comen-
tou o volante do Belo.  

No último encontro das 
equipes, no dia 28 de julho de 
2024, no Colosso da Lagoa, as 
agremiações proporcionaram 
um enfrentamento de dois tem-
pos distintos. No primeiro, não 
houve chances claras de gols, 
terminando 0 a 0. Na segun-

da etapa, a vontade dos times 
de vencer contagiou a partida. 
Assim, nos 45 minutos finais, 
houve quatro gols, e o placar 
do confronto foi 2 a 2.

 
Ypiranga

A equipe gaúcha vive um 
jejum de seis jogos. No perío-
do, contabiliza quatro derro-
tas e dois empates. Antes dessa 
sequência negativa, o Ypiran-
ga chegou a ocupar a terceira 
posição na tabela de classifica-
ção. Agora, faltando três roda-
das para o fim da fase classi-
ficatória, com uma campanha 
de 21 pontos, seis vitórias, três 
empates e sete derrotas, vê suas 
chances de avançar ao qua-
drangular ameaçadas. O últi-
mo triunfo da agremiação na 
Série C ocorreu dia 29 de ju-
nho, contra o ABC, por 3 a 0, na 
10a rodada.

Em entrevista coletiva, o 
meia Jean Pyerre, camisa 10 do 
Canarinho, comentou sobre o 
momento do clube. “A situa-
ção está cada vez mais se afu-
nilando, mas os únicos respon-
sáveis por esse cenário somos 
nós [atletas, comissão e todo 
mundo do dia a dia]. Já tive-
mos diversas oportunidades 
de reverter, mas não podemos 
fazer terra arrasada. Não éra-
mos os melhores quando tive-
mos uma sequência positiva, e 
agora não somos os piores. [...]. 
Precisamos quebrar essa se-
quência negativa e retomar o 
caminho das vitórias para que 
possamos classificar e depois 
buscar o nosso principal obje-
tivo”, afirmou. 

Jogo 240
O Botafogo fará o seu 240o 

jogo na Série C do Campeona-
to Brasileiro, desde 2014, primei-
ro ano de uma sequência de 12 
participações consecutivas na 
competição nacional. No recor-
te, o Belo acumula 83 vitórias, 87 
empates e 69 derrotas. Ao todo, 
o clube tem 22 aparições no cer-
tame, com a primeira registrada 
em 1988. Nos 239 jogos que fez 
na Terceira Divisão, o time mar-
cou 275 gols, média de 1,15 por 
partida. Além disso, foi vazado 
243 vezes, média de 1,01.

Arbitragem
Thaillan Azevêdo Gomes 

(CBF-AP) será o comandante 
do apito no confronto entre Ypi-
ranga e Botafogo. Ele terá como 
assistentes Inácio Barreto Da 
Câmara (CBF-AP) e Luan Pa-
trique Pereira da Silva (CBF-
-AP). Jodis Nascimento de Sou-
za (CBF-RJ) é o quarto árbitro.

Outros jogos
Depois dos jogos de ontem, 

a 17a rodada da Série C terá seu 
complemento hoje, com duas 
partidas acontecendo às 16h30: 
o Brusque recebe o Londrina no 
Augusto Bauer, no Vale do Ita-
jaí; e o São Bernardo enfrenta 
o Figueirense, no Primeiro de 
Maio, no ABC Paulista. Às 19h, 
ocorrem mais dois confrontos: 
Náutico e Anápolis, no Estádios 
Aflitos, em Recife; e Confiança e 
Floresta, no Batistão, em Araca-
ju. Amanhã, além de Ypiranga 
e Belo, também às 19h30, jogam 
Tombense e Caxias, no Estádio 
Municipal de Tombos.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Confronto válido pela 17a rodada acontece amanhã, no Colosso da Lagoa, em Erechim (RS)

Por G8 e contra Z4, 
Belo enfrenta o Ypiranga 

  Brasileiro Série C  

Foto: João Neto/Botafogo

Jean Pyerre acredita em reação da equipe na reta final

Foto: Matheus Weschenfelder/Ypiranga

Depois de vencer a 
Ponte Preta, o Belo 
espera conquistar 
mais uma vitória



O Ministério do Esporte 
publicou a lista de 9.207 atletas 
que assinaram o termo de ade-
são ao Programa Bolsa Atle-
ta, registrando o maior nú-
mero de beneficiários desde a 

criação da iniciativa. O do-
cumento marca a etapa final 
para o repasse do auxílio fi-
nanceiro, que garante apoio 
direto à preparação dos es-
portistas para o ciclo olímpi-

co rumo a Los Angeles 2028.
O total de atletas apoia-

dos alcança uma marca inédi-
ta. Em relação a 2022, quando 
7.236 esportistas receberam o 
benefício, o crescimento foi de 

27,2%. Na comparação com 
2024, que teve 8.739 contem-
plados, o aumento é de 5,36%, 
consolidando 2025 como o 
ano com o maior alcance do 
programa.

Somando o Bolsa Atleta e 
o Bolsa Pódio, o número total 
de atletas apoiados pelo pro-
grama chega a 9.673. Em 2024, 
eram 9.075 esportistas, um au-
mento de 598 atletas, o que re-

presenta crescimento de 6,6%.
“É um novo marco históri-

co que o Bolsa Atleta acaba de 
alcançar desde a sua criação; 
isso significa mais atletas com 
tranquilidade para treinar, 
competir e sonhar com o pó-
dio, especialmente neste ciclo 
olímpico rumo a Los Angeles 
em 2028. Um salto importan-
te também nos recursos, pas-
sando de R$ 160 milhões para 
R$ 176 milhões. Os números 
comprovam que, no gover-
no do presidente Lula, o es-
porte é tratado com respeito 
e seriedade. Seguimos firmes 
apoiando os nossos talentos e 
construindo um Brasil cada 
vez mais forte em um espor-
te mundial”, afirmou o minis-
tro do Esporte, André Fufuca.

A secretária nacional de 
Excelência Esportiva, Iziane 
Marques, destacou a impor-
tância do momento. “O ter-
mo de adesão é o compromis-
so formal entre o governo e o 
atleta. Após essa assinatura, 
ele começa a receber efetiva-
mente o benefício no mês sub-
sequente. Ele simboliza nossa 
política de valorização do es-
porte de alto rendimento e ga-
rante condições para que nos-
sos talentos cheguem ainda 
mais longe”, afirmou.

Criado em 2005, o Bolsa 
Atleta é considerado o maior 
programa de patrocínio indi-
vidual de atletas do mundo, 
contemplando esportistas de 
modalidades olímpicas e pa-
ralímpicas em diferentes cate-
gorias, do estudantil ao pódio.
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Pessoas cegas e de baixa visão são o alvo do evento em São Paulo, dentro do Encontro Mundial que ocorrerá em setembro

Fórum vai debater deficiência visual
no paradesporto

A CBDV (Confederação 
Brasileira de Desportos de 
Deficientes Visuais) está com 
inscrições abertas para o Fó-
rum Paradesportivo para Pes-
soas Cegas e com Baixa Visão: 
Uma Jornada de Excelência 
da Gestão ao Pódio, evento 
que ocorrerá em São Paulo, 
nos dias 4 e 5 de setembro, 
dentro da programação do 
11o Encontro Mundial da De-
ficiência Visual, que começa-
rá no dia 1o e vai até o dia 5.

O evento proposto terá 
como estrutura central a rea-
lização de painéis temáticos, 
que abordarão aspectos essen-
ciais da organização e expan-
são do paradesporto. Entre os 
temas, estarão em foco: as ex-
periências de governança es-
portiva; os mecanismos de fo-
mento e sustentabilidade; as 
políticas de base; a formação 
de profissionais; e o alto ren-
dimento nas modalidades ad-
ministradas pela CBDV. 

“No âmbito do encontro, 
inserir o paradesporto nesse 
contexto é não apenas opor-
tuno, mas estratégico. A rea-
lização do fórum permitirá 
dar visibilidade às conquis-
tas, aos desafios e às poten-
cialidades dessa agenda, re-
forçando o papel do esporte 
como ferramenta de inclu-
são, superação de limites, en-
frentamento de barreiras e 
fortalecimento de identida-
des individuais e coletivas”, 
explica o coordenador de 
Gestão Estratégica da CBDV, 
professor Carlos Ferrari.

O Encontro Mundial da 
Deficiência Visual é promo-
vido há mais de 40 anos pela 

União Mundial de Cegos 
(WBU — World Blind Union), 
principal organização inter-
nacional dedicada à represen-
tação e defesa dos direitos das 
pessoas cegas e com baixa vi-
são. Realizado a cada quatro 
anos, o evento consagrou-se 
como o maior e mais relevan-
te fórum global para a troca 
de experiências, inovação, ar-

ticulação política e técnica no 
campo da deficiência visual.

Pela primeira vez em 11 
edições, a América Latina 
será sede e terá como país-
-anfitrião o Brasil. As ins-
crições já estão abertas e 
podem ser realizadas ex-
clusivamente on-line, no site 
mundialdadeficienciavi-
sual.com.br. Os valores va-

riam conforme a categoria e 
a data de inscrição, com des-
contos especiais para bra-
sileiros graças a subsídios 
de patrocinadores. O Holi-
day Inn Parque Anhembi 
é o hotel oficial do evento, 
oferecendo tarifas promo-
cionais para os participan-
tes que adquiram quartos 
juntamente com a inscrição.

A realização do evento 
no Brasil se dá por meio da 
ONCB (Organização Nacio-
nal de Cegos do Brasil), em 
parceria com o CPB (Comi-
tê Paralímpico Brasileiro) e 
a CBDV. 

Inscrições e programação
O Fórum Paradespor-

tivo para Pessoas Cegas e 

com Baixa Visão vai acon-
tecer dentro do espaço do 
Encontro Mundial, no Cen-
tro de Convenções Distrito 
Anhembi. As primeiras 200 
pessoas que se inscreverem 
terão acesso gratuito ao even-
to. Basta preencher o formu-
lário no site  com nome com-
pleto, idade, CPF e cidade de 
origem.

Governo Federal registra o maior número de beneficiários
bolsa atleta
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O futebol de cegos é uma das modalidades do paradesporto que mostra a inclusão de pessoas com deficiência na modalidade de maior expressão no país

Auxílio financeiro do Bolsa Atleta garante apoio direto à preparação dos esportistas para mais um ciclo olímpico rumo aos Jogos de Los Angeles em 2028



Disseram que Careca fa-
ria. Depois, Romário. Para 
Ronaldo, parecia ser basica-
mente uma formalidade. No 
entanto, por mais sobrenatu-
rais que esses atacantes fos-
sem com a camisa da Seleção 
Brasileira, eles não consegui-
ram igualar a marca de 77 
gols de Pelé.

Finalmente, a marca foi 
eclipsada por alguém que, no 
início de sua carreira, era vis-
to mais como um criador de 
chances do que um artilhei-
ro. No início das Eliminató-
rias Sul-Americanas para a 
Copa do Mundo da Fifa 26, 
Neymar anotou dois gols em 
vitória sobre a Bolívia e che-
gou à marca de 79 gols pelo 
Brasil.

Devido a uma sequência 
de lesões, em especial a rup-
tura do ligamento cruzado 
do joelho esquerdo contra o 
Uruguai, Neymar está afas-
tado da Seleção há quase dois 
anos. Agora, isso pode estar 
prestes a mudar. Na sema-
na passada, ele jogou os 90 
minutos pela quinta partida 
consecutiva e marcou dois 
gols na vitória do Santos so-
bre o Juventude, por 3 a 1 e 
ainda foi destaque na vitória, 
de 2 a 1, sobre o Cruzeiro, na 
rodada seguinte. Membros 
do Departamento de Futebol 
da CBF estavam na plateia 
enquanto o técnico da Sele-
ção se prepara para anunciar 
sua segunda convocação.

Por essas e outras, no seu 
15o aniversário da estreia de 
Neymar pelo Brasil, a Fifa 
presta homenagem a um gê-
nio único.

Menino prodígio
Os rumores sobre o feno-

menal talento de Neymar co-

meçaram a surgir quando ele 
tinha 10 anos. O bicampeão 
mundial Zito não demorou a 
se convencer quando o viu jo-
gar futsal. “Fiquei maravilha-
do”, recordou o ex-meio-cam-
pista, morto em 2015. “Fui 
encontrar o presidente [do 
Santos] em seguida e lhe dis-
se que ele precisava contratar 
o Neymar imediatamente”.

Mas o presidente Marcelo 

Teixeira informou a Zito que 
o clube não tinha uma cate-
goria de idade para Neymar. 
“Então, invente uma!”, insis-
tiu Zito. E assim fez Teixeira.

Quando tinha 13 anos, 
Neymar passou 20 dias fa-
zendo testes no Real Madrid, 
onde à época jogavam Ronal-
do, Roberto Carlos, Zinedine 
Zidane e David Beckham. O 
poderoso clube espanhol fez 

de tudo para contratá-lo e 
quase conseguiu, mas o ga-
roto decidiu permanecer no 
Santos. Ele estreou pelo time 
paulista aos 17 anos, em 2009, 
e não tardou a brilhar.

Convocação que não veio
Havia clamor para que 

Dunga levasse Neymar para 
a Copa de 2010, na África do 
Sul. O próprio Pelé incenti-

vou o treinador a convocar o 
jovem de 18 anos. Mas Dun-
ga se recusou a ceder e, pe-
cando pela falta de criativi-
dade, o Brasil foi eliminado, 
por 2 a 1, nas quartas de final, 
contra a Holanda.

Primeiro jogo, primeiro gol
Neymar fez a sua es-

treia pela Seleção Brasilei-
ra no primeiro compromis-

so após o Mundial na África 
do Sul, jogando ao lado de 
Thiago Silva e Daniel Alves 
em um amistoso com os Es-
tados Unidos, em Nova Jer-
sey. Ele precisou de apenas 
28 minutos para abrir a sua 
contagem — curiosamente, 
com um atípico gol de cabe-
ça. A partida terminou em 
vitória por 2 a 0.

No primeiro gol pelo Brasil
O Instagram não existia. 

Neymar, hoje, tem 231 mi-
lhões de seguidores na pla-
taforma, mais que Katy Per-
ry, Rihanna, LeBron James e 
a Nasa juntos. “Avatar” ha-
via acabado de se tornar o 
filme de maior bilheteria de 
todos os tempos. “Love The 
Way You Lie”, de Eminem, 
com a participação especial 
de Rihanna, “Billionaire”, 
de Travie Mccoy com Bru-
no Mars, e “Club Can’t Han-
dle Me”, de Flo Rida e Da-
vid Guetta, eram as músicas 
mais tocadas mundo afora. 
As air fryers, a Alexa da Ama-
zon e as produções originais 
da Netflix não existiam. O 
primeiro iPad da Apple havia 
sido lançado recentemente, 
enquanto o Uber contratava 
o seu primeiro funcionário. 

As maiores vítimas
Neymar marcou nove 

gols em apenas cinco parti-
das contra o Japão. Em segui-
da, as suas maiores vítimas 
são Peru (seis gols), Estados 
Unidos (cinco) e Equador 
(quatro). Entre os  principais 
títulos com a Seleção Brasi-
leira, a Copa das Confedera-
ções da Fifa de 2013, quando 
anotou quatro gols em cinco 
jogos, entre eles um golaço 
de canhota na vitória de 3 a 
0, sobre a Espanha, na final. 

Ele também faturou a 
Bola de Ouro Adidas no tor-
neio e o Torneio Olímpico de 
Futebol Masculino dos Jogos 
do Rio 2016. Era o único títu-
lo que o Brasil não possuía na 
sua ilustre coleção, apesar de 
tê-lo buscado intensamente. 
Jogando em casa, Neymar 
tratou de conquistar o ouro 
olímpico marcando gols e 
dando assistências, além de 
ter convertido o pênalti que 
garantiu a vitória sobre a Ale-
manha na disputa de penais.
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Atacante fez o seu primeiro jogo no dia 10 de agosto de 2010, contra os Estados Unidos, e marcou um gol de cabeça

Craque estreou na Seleção há 15 anos
neymar

Saiba Mais

Neymar é o mais jovem atleta a ter marcado mais de três 
gols em um jogo do Brasil. Aos 22 anos, ele colocou quatro 
bolas na rede contra o Japão.

Neymar foi o único jogador de futebol — e um dos ape-
nas cinco esportistas — na lista elaborada pela revista Time 
com as 100 pessoas mais influentes do mundo no ano de 
2017. Os outros foram Simone Biles, Tom Brady, LeBron Ja-
mes e Conor McGregor. O perfil de Neymar — cada indica-
do é apresentado por outra personalidade — foi escrito por 
David Beckham.

Neymar é um dos três jogadores com 100 gols marcados 
por três clubes de primei-
ra divisão. Ele atingiu a 
marca com as camisas 
do Santos, do Barcelo-
na e do Paris Saint-Ger-
main. Romário e Ronal-
do são os outros dois.

A Chuteira de Ouro 
Adidas foi concedida 
pela primeira vez ao 
artilheiro do torneio em 
1982. Foi nomeada Chu-
teira de Ouro em 2010. 
Os próximos no ranking 
recebem os prêmios 
Chuteira de Prata Adi-
das e Chuteira de Bron-
ze Adidas, respectiva-
mente.

Maiores artilheiros do Brasil
QQ 1- Neymar (79 gols)
QQ 2 - Pelé (77 gols)
QQ 3 - Ronaldo (62)
QQ 4 - Romário (56)
QQ 5 - Zico (48)

Maiores goleadores em Copas 
QQ Ronaldo (15 gols em 19 jogos)
QQ Pelé (12 em 14)
QQ Ademir de Menezes (9 em 6)
QQ Jairzinho (9 em 16)
QQ Vavá (9 em 10)
QQ Leônidas da Silva (8 em 4)
QQ Rivaldo (8 em 14)
QQ Neymar (8 em 13)
QQ Careca (7 em 9)

Neymar vem recuperando o seu melhor futebol e ainda segue muito assediado nos jogos que vem disputando no Brasileirão
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Quando tinha 
13 anos, 
Neymar 
passou 20 
dias fazendo 
testes no Real 
Madrid, mas 
não aceitou 
ficar na 
Europa

A medalha de ouro nas Olimpíadas veio com o atacante sendo o grande protagonista da conquista no Rio de Janeiro
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Depois do confronto pela Libertadores, as duas equipes buscam, agora, somar pontos na competição nacional

Inter e Fla jogam, hoje, no Beira-Rio
brasileirão

A 20a rodada do Bra-
sileirão terá quatro jogos 
hoje. Às 16h, no MorumBis, 
o Santos recebe o Vasco; no 
mesmo horário, na Arena 
MRV, o Atlético-MG joga 
contra o Grêmio. Os dois 
duelos terão transmissão da 
Globo e Premiere. Às 18h30, 
Internacional e Flamengo 
(Premiere) enfrentam-se no 
Beira-Rio, em Porto Alegre. 
Já às 20h30, no Nilton San-
tos, acontece o confronto 
dos dois últimos campeões 
brasileiros, Botafogo e Pal-
meiras (Prime Video). Ama-
nhã, Mirassol e Cruzeiro fe-
cham a primeira rodada do 
turno, no Maião, no interior 
paulista, às 20h.

C o m  d u e l o  e m 
andamento pelas oitavas 
de final da Libertadores, 
Internacional e Flamengo 
jogam pelo Brasileirão três 
dias antes do confronto 
decisivo da competição 
continental. Na Série A, 
o Rubro-Negro busca a 
manutenção da liderança. 
Com 40 pontos e uma 
partida a menos, se não 
perder no Sul, o time de 
Filipe Luís garante mais 
uma rodada no topo na 
tabela de classificação. 

Já o Inter, na 11a posição, 
deve focar, exclusivamente, 
na Libertadores. O clube 
enxerga a competição 
como a única possibilidade 
de título. Assim, Roger 
Machado não deve escalar 
força máxima hoje. O 

time foca em reverter o 
resultado do primeiro jogo 
do torneio continental. 
Atrás 1 a 0 no placar, será 
preciso vencer, pelo menos, 
pela contagem mínima 
para levar a decisão para 
as penalidades. Sendo 
umas das prioridades do 
clube carioca, o Flamengo 
deve escalar o que tem de 
melhor no Brasileirão. 

Botafogo x Palmeiras
Tendo vencido seus 

respect ivos jogos das 
o i t av a s  d e  f i n a l  d a 
Libertadores. Na noite deste 
domingo (18), Botafogo e 
Palmeiras enfrentam-se, 
no Nilton Santos, buscando 
encostar no Flamengo, 
líder do Brasileirão. Com a 
vantagem mínima, tendo 
uma partida difícil na volta 
do torneio continental, 
na altitude de Quito, no 
Equador, o Alvinegro deve 
escalar um time misto para 
hoje. Já o Alviverde, que fez 
4 a 0 na ida do primeiro 
mata-mata do certame da 
Conmebol, fora de casa, 
entrará com força máxima 
diante do clube de John 
Textor, pela Série A.

No último encontro, 
na abertura do Brasileirão 
deste ano, no Allianz Par-
que, as equipes ficaram no 
empate em 0 a 0, em jogo 
movimentado, de muita 
disputa e algumas boas 
oportunidades desperdi-
çadas. Aquele enfrenta-
mento teve o goleiro John 
como destaque.

Da Redação

Na última quarta-feira, o Flamengo conseguiu vencer o Internacional por 1 a 0, no jogo de ida pela Copa Libertadores

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo

Arthur aproveitou o cruzamento de Alex Telles para marcar o gol aos 14 segundos
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partida de futebol não cos-
tuma ser coisa fácil, se com-
parado o objetivo com ou-
tros de esportes diferentes, 
mas há quem consiga fazer 
logo nos primeiros segun-
dos de uma partida.

Na Libertadores de 2025, 
o gol mais rápido da edi-
ção foi marcado por Artur, 
do Botafogo, aos 14 segun-
dos da partida das oitavas 
de final contra a LDU, den-
tro do Estádio Nilton San-
tos, na vitória por 1 a 0 pelas 
oitavas de final. O camisa 
7 aproveitou cruzamento 
preciso de Alex Telles para 
estufar as redes. O gol re-
lâmpago acendeu a torci-
da alvinegra, mas também 
uma outra curiosidade: se-
ria este o gol mais rápido 
em um jogo de Libertado-
res, em todos os tempos? 
Sem a necessidade de fazer 

muito suspense, a respos-
ta é: não.

O gol mais rápido já 
marcado em uma parti-
da de Libertadores aconte-
ceu em 1976, quando Félix 
Suárez demorou somen-
te 6 segundos para fazer o 

primeiro dos três gols do 
Alianza Lima, do Peru, con-
tra o Santa Fé, da Colômbia.

Em relação a times bra-
sileiros, o gol mais rápido 
foi do Cruzeiro: em 2001, a 
Raposa demorou 8,5 segun-
dos para estufar as redes do 

El Nacional. A curiosidade 
é ter sido um gol-contra de 
Bolívar Gómez. Kaio Jorge, 
pelo Santos, em 2020, de-
morou 11,4 segundos para 
marcar contra o Grêmio e é 
o recordista entre os joga-
dores brasileiros

Artur entra para a estatística na Libertadores
gol mais rápido

n 

O gol mais 
rápido já 
marcado na 
competição 
aconteceu em 
1976, quando 
Félix Suárez 
balançou a 
rede aos 6 
segundos
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João Pessoa, Paraíba
DOMINGO, 17 de agosto de 2025        

Um dos primeiros significados 
da palavra patrimônio, nos dicioná-
rios, remete à noção de herança, de 
bens deixados por uma pessoa ou 
instituição. Esse sentido também se 
aplica à coletividade, à herança dei-
xada por um povo, seja ela material 
ou imaterial, e que, assim como aqui-
lo que veio da família, precisa ser bem 
cuidada para que não se perca. Para ce-
lebrar e conscientizar acerca da neces-
sidade de preservar a herança cultural 
e histórica brasileira convencionou-se 
comemorar, a cada 17 de agosto, o Dia 
Nacional do Patrimônio Cultural.

“O foco desse dia é não só lembrar, 
mas, principalmente, defender o patri-
mônio. É uma espécie de grito de resis-
tência”, sinaliza o historiador Edvaldo 
Lira, do Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico do Estado da Paraíba 
(Iphaep). Em alusão à data, a entidade 
que tem por função resgatar e preser-
var a memória da Paraíba, deverá pro-
mover, nos dias 25 e 26 de agosto, a se-
gunda edição do Encontro Paraibano 

de Patrimônio Histórico, Artísti-
co e Cultural, com palestras, de-
bates e outras ações educativas. 
Na lista de bens móveis e imó-
veis tombados pelo Iphaep, cons-
tam mais de 140 itens reconheci-
dos pelo valor histórico, artístico, 
cultural, ecológico e paisagísti-
co, distribuídos em 40 municípios 
do estado.  

Além do Centro Histórico da 
capital, o Iphaep tem decretos de 
tombamento de mais 13 centros his-
tóricos de cidades do interior, como 
Areia, Alagoa Grande, Princesa Isa-
bel e Campina Grande, e mais dois 
— em Itabaiana e Rio Tinto — estão 
em vias de tombamento. O historia-
dor destaca, ainda, o tombamento te-
mático de estações ferroviárias em 17 
municípios paraibanos, e como algu-
mas têm sido transformadas em pou-
sadas, restaurantes e espaços culturais, 
de modo a tornar o patrimônio acessí-
vel à comunidade. 

Esses exemplos corroboram a vi-
são de Lira de que o brasileiro se in-
teressa por questões relacionadas à 
história e ao seu patrimônio cultu-
ral, bastando que haja algum movi-
mento mais proativo das instituições 
para furar as “bolhas” nas quais mui-
tos vivem atualmente. “Eu viajei, re-
centemente, para as aldeias potigua-
ras e percebi como eles se interessam 
demais por cultura, por história… E 
eles são parte do povo brasileiro. Se o 

povo de João Pessoa fosse convidado a 
visitar os casarões antigos, por exem-
plo, com certeza iria amar conhecer a 
cultura, a história, ver como são esses 
casarões por dentro, saber a quem ser-
viram… Então, o pessoense, o paraiba-
no e o brasileiro têm interesse por his-
tória e por cultura sim”, argumenta o 
historiador. Nesse sentido, ele acredi-
ta ser necessário investir em educação 
patrimonial, desenvolvendo um traba-
lho mais consistente nas escolas públi-
cas e particulares para que as novas 
gerações aprendam, desde cedo, a va-
lorizar e preservar o imenso patrimô-
nio cultural paraibano. 

Se o tombamento é o instrumen-
to jurídico criado para impor a obri-
gação de preservar os bens materiais, 
que incluem edificações como casa-
rios e igrejas, a salvaguarda é o modo 
encontrado para proteger o patrimô-
nio imaterial, que envolve saberes e 
fazeres como rituais, celebrações, ar-
tesanatos, comidas. É o que explica a 
professora de Antropologia da Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB), 
Lara Amorim. A docente faz questão 
de pontuar, no entanto, que patrimô-
nio material e imaterial não estão se-
parados nem se opõem. 

“A abordagem do patrimônio ima-
terial ou intangível, como a gente cha-
ma na Antropologia, é muito mais vol-
tada para uma ideia de presente, do 
que está vivo e que acontece agora, mas 
todas as manifestações culturais são 
dinâmicas e estão sempre se transfor-
mando, então há uma dimensão his-
tórica, uma dimensão de passado que 
se revela no presente. A temporalida-
de do patrimônio imaterial está mui-
to relacionada com a nossa memória”, 
esclarece, exemplificando como as co-
nhecidas Festas do Divino possuem 
raízes nas festas ibéricas surgidas no 
século 13, carregando heranças da co-
lonização portuguesa no Brasil. 

Na lista de patrimônios imateriais 
brasileiros reconhecidos como Patri-
mônio Cultural Imaterial da Huma-
nidade pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco), estão a roda de ca-
poeira, o frevo pernambucano, o sam-
ba de roda do Recôncavo Baiano, o 
Círio de Nazaré, em Belém (PA), con-
siderada uma das maiores celebrações 
religiosas do mundo, e a Arte Kusiwa, 
pintura corporal dos povos indígenas 
Wajãpi, no Amapá. Além destas, mais 
33 manifestações culturais imateriais 
brasileiras figuram na lista do Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan).

“Para que um bem imaterial seja 

registrado como patrimônio, a inicia-
tiva tem que ser da comunidade. A sal-
vaguarda possui uma dimensão sim-
bólica de colocar em evidência aquela 
manifestação, que pode ter muita di-
ficuldade de se perpetuar ou até es-
tar em risco de desaparecer, pois, di-
ferente da cultura de massa, uma das 
características das culturas tradicio-
nais é que elas se propagam de geração 
para geração, ou seja, as crianças vão às 
Festas de Boi do Maranhão, por exem-
plo, e aprendem a dançar com os pais. 
Então, a salvaguarda é uma tentativa 
de garantir que essas tradições conti-
nuem existindo”, reitera a antropóloga. 

Reconhecimento
O processo de reconhecimento pú-

blico de um patrimônio imaterial fei-
to pelos órgãos administrativos, como 
o Iphan e o Iphaep, possui trâmites ri-
gorosos de registro, com elaboração de 
pareceres com base em pesquisas et-
nográficas. Contudo, iniciativas parla-
mentares em âmbitos estaduais e mu-
nicipais também têm conferido esse 
título a determinadas manifestações 
culturais, como é o caso do Coco de 
Roda, da Ciranda e da Mazurca, decla-
rados patrimônios culturais imateriais 
do Estado da Paraíba. Para o historia-
dor Edvaldo Lira, em alguns casos, é 
preciso evitar a discussão superficial 
acerca desses registros. 

“É necessário um debate maior 
entre os órgãos públicos para que se 
possa definir o que pode ser feito em 
termos de registro de patrimônio ma-
terial e imaterial, senão vai ficar uma 
banalização. A tapioca, por exemplo, 
eu acredito que, um belo dia, pode ser 
declarada como patrimônio imaterial, 
mas não depende só da ideia ou do 
pensamento de uma pessoa; depende 
de um debate. Recentemente, se tentou 
registrar a escadaria da Penha como 
patrimônio imaterial, e o Iphaep orien-
tou o governador a vetar a medida, in-
clusive porque toda a parte elevada da 
Penha já é tombada com patrimônio 
material”, argumenta. 

Para a professora de Antropologia 
Lara Amorim, o reconhecimento pode 
ser um primeiro passo em direção a 
um maior cuidado com o patrimô-
nio cultural. “Essa declaração é uma 
enunciação e possui uma força políti-
ca, pois agrega valor simbólico, no en-
tanto isso não é suficiente. É necessário 
desenvolver uma política pública efeti-
va de preservação pelo estado, que os 
órgãos competentes procuram fazer, 
mas contam com muito pouco recur-
so para registro e acompanhamento de 
cada caso”, pondera a docente.

Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Em defesa do
nosso legado

    herança de um povo    

Dia Nacional do Patrimônio Cultural, comemorado hoje, alerta 
para necessidade de preservar os bens históricos e culturais

O Dia Nacional do Patrimônio 
Histórico foi comemorado pela pri-
meira vez em 17 de agosto de 1998, 
quando se celebrou o centenário de 
nascimento do advogado e jorna-
lista mineiro Rodrigo Melo Fran-
co de Andrade, um dos principais 
responsáveis pela criação do Iphan 
e seu primeiro presidente. A par-
tir de então, a data tem sido dedica-
da à conscientização da população 
sobre a necessidade de preservação 
dos patrimônios que representam 
a memória e a história nacionais. 

Como jornalista, Rodrigo Melo 
Franco de Andrade foi colaborador 
de importantes jornais da época 
como O Dia, O Estado de Minas, O 
Estado de São Paulo e Diário Cario-
ca. Na Revista do Brasil, onde foi re-
dator-chefe e diretor, procurou dar 
espaço aos artistas do movimento 
modernista, com quem lutou pela 
consolidação jurídica do tema pa-
trimônio cultural e pela criação 
do Iphan, em 1937. Ao longo dos 
30 anos em que esteve à frente da 
instituição, o mineiro introduziu 

o instrumento do tombamento e 
executou diversas obras de con-
servação e restauração de pinturas 
antigas, esculturas e documentos, 
além da criação de museus regio-
nais e nacionais, como o Museu 
da Inconfidência, em Ouro Preto 
(1938), das Missões, em Santo Ân-
gelo (1940), e da Abolição, no Reci-
fe (1957), dentre outros. 

Em sua homenagem, o Iphan 
criou, em 1987, o Prêmio Rodrigo 
Melo Franco de Andrade, meca-
nismo de fomento às ações de pre-

servação e salvaguarda do patri-
mônio cultural brasileiro que, em 
razão da sua originalidade, rele-
vância e caráter exemplar, mere-
çam registro, divulgação e reco-
nhecimento público. Na edição 
de 2014, a Associação Cultural de 
Zabelê (Ascuza) foi premiada por 
incentivar, de maneira colaborati-
va, a produção de documentários 
para registrar memórias e o rico 
patrimônio cultural da pequena 
cidade situada no Sertão do Ca-
riri Paraibano. 

Data celebra nascimento do fundador do Iphan

São tombados ou estão em vias de tombamento, de cima 
para baixo: os centros históricos de João Pessoa, Princesa 
Isabel e Rio Tinto, patrimônios materiais; a capoeira e 
coco de roda, bens imateriais
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Rodrigo Melo também foi jornalista



lista. Na lembrança dele, também 
estão o modo sempre sorridente e 
amigo de Carleusa no tratamento 
com as pessoas, o dinamismo, ale-
gria e o bom humor. “Estava sem-
pre de bem com a vida e não gosta-
va de tristeza; a onde ela chegava, 
pode ter certeza que tinha felici-
dade e risada”, conta. 

Encontros
Organizar festas costuma ser 

parte do trabalho de um colunis-
ta social e, segundo a filha de Car-
leusa, Anna Christina de Medei-
ros, esse trabalho começou nos 
anos 1980, com as festas promo-
vidas pelo cronista social cam-
pinense Josildo Albuquerque (já 
falecido), e depois em Patos, em 
parceria com o colunista Carlos 
Estevam. Em 2002, comemorando 
seus 18 anos de colunismo social, 
Carleusa promoveu uma festa no 
famoso Hotel JK, que contou com 
a animação de músicos do Clube 
do Choro de Patos.

Por essa época, a colunista es-
teve à frente da luta para reativar 
a Associação de Imprensa de Pa-
tos, juntamente com outros cole-
gas de profissão. “Ela foi uma das 
batalhadoras para a gente criar 
uma instituição de representação 
da nossa classe. Lembro-me das 
articulações, das reuniões prepa-
ratórias para a fundação, porque 
a Associação de Imprensa de Pa-
tos estava nas mãos de uma pes-
soa que usava a instituição para o 
próprio benefício. A gente tentou 
acordo, mas não conseguimos. 
Foi quando nós — Mário Soares, 

Cláudio Paschoal, eu e outras pes-
soas como Carleusa — tivemos a 
iniciativa de fundar a Associação 
de Imprensa do Sertão Paraibano 
[Aisp]”, relata o jornalista Izaias 
Nóbrega. 

Carleusa Candeia atuou no co-
lunismo até 2008, escrevendo tam-
bém para periódicos como Cor-
reio da Paraíba e O Norte, além 
de colaborar com o Jornal dos Mu-

nicípios. No início dos anos 2000, 
apresentou um programa domini-
cal sobre etiqueta na Rádio Pana-
ti, além de trabalhar como asses-
sora de imprensa da Câmara de 
Vereadores de Patos. “Em janeiro 
de 2003, ela realizou o sonho com 
a primeira edição da revista A Ci-
dade. A revista era eclética, falava 
sobre moda, etiqueta, entreteni-
mento, notícias em geral e conta-
va com artigos de outros colabo-
radores”, explicou a filha, Anna 
Christina. 

Num dos editoriais, ao falar de 
moda, Carleusa recorda que a ver-
dadeira sofisticação não requer 
roupas extravagantes nem exces-
sos, mas, sobretudo, bom senso: 
“Oh! O bom senso! As pessoas es-
tão muito preocupadas com a for-
ma e pouco ligadas ao espírito. Não 
é só a forma que vai nos deixar sa-
tisfeitas. O importante mesmo é 
estar equilibrada, feliz, em paz, 
realizada. [...] A beleza e a energia 
contagiante provam que essa sinto-
nia entre o físico e a mente pode ser 
alcançada a qualquer tempo. Mais 
do que soluções de moda e beleza, 
refletimos sobre a importância de 
respeitar a si mesma e, principal-
mente, saber adequar o visual a 
cada momento da vida”, escreveu. 

Impressa na gráfica da Editora 
A União, a publicação circulou até 
abril de 2009. Carleusa Candeia fa-
leceu em 1o de maio daquele mes-
mo ano. Como homenagem, seu 
nome foi dado a uma Unidade do 
Programa de Saúde da Família, lo-
calizada na região central do mu-
nicípio de Patos. 

Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Ainda no domínio das estrelas que fize-
ram sucesso no universo da chamada mú-
sica popularesca ou, como queiram, brega, 
um destaque vai para Idenilde de Araújo Al-
ves da Costa, que adotou o nome artístico de 
Núbia Lafayette (Açu-RN, 1937 – Niterói-RJ, 
2007). Em sua cidade natal, ela viveu somen-
te até os três anos de idade, quando a família 
passou a residir no Rio de Janeiro. Ali, des-
coberto o talento dela para a música, já aos 
oito anos, começou a apresentar-se em pro-
gramas radiofônicos infantis, como o Clube 
do Guri, da Rádio Tupi.

Profissionalmente, só no fim da década 
de 1950, trabalhando nas antigas Lojas Per-
nambucanas e usando o nome artístico de 
Nilde Araújo, participou do então consa-
grado programa de calouros A Voz de Ouro, 
na TV Tupi, o que a levou a ser contratada 
como crooner da boate paulista Cave, com 
repertório centrado em canções populari-
zadas por Vicente Celestino e/ou Dalva de 
Oliveira.

Foi ali que, no início dos anos 1960, co-
nheceu o compositor Adelino Moreira, que 
se tornaria o principal criador e incentiva-
dor do repertório dela e que lhe deu o nome 
artístico definitivo. Aliás, foi este quem a 
levou ao primeiro contrato na RCA Cam-
den, com o apoio do já artista da casa, Nel-
son Gonçalves, outro grande incentivador 
da carreira dela e de quem se tornou uma 
espécie de versão feminina.

Com o apoio dos dois, ela viria a gravar 
o primeiro sucesso — “Devolvi”, que já fora 
gravado por Nelson — e tornou-se reconhe-
cida como grande cantora romântica popu-
lar da MPB: Devolvi o cordão e a medalha de 

ouro / e tudo que ele [ela] me presenteou / De-
volvi suas cartas amorosas / e as juras mentiro-
sas / com que ele [ela] me enganou. Com cerca 
de duas dezenas de álbuns e CDs grava-
dos, o repertório dela, como apontado, ba-
seou-se em criações dos dois amigos, Nel-
son e Adelino, como “Solidão”, sua canção 
favorita, e “Seria tão diferente”, entre tan-

tos outros, com predominância do samba-
-canção e do bolero.

Após um declínio que veio com o adven-
to do “estilo” Jovem Guarda, ela, passada a 
“onda”, voltou a participar do nosso cenário 
musical, chegando até a gravar um sucesso 
criado por um dos integrantes daquele mo-
vimento: “Casa e Comida” (imaginem: um 

bolero criado por Rossini Pinto).
Até o fim de sua vida, morando em Ma-

ricá (RJ), Núbia continuou sua vida artís-
tica, gravando e apresentando-se em sho-
ws radiofônicos e televisivos, até que nos 
deixou, em 2007;  aos setenta anos de ida-
de, vitimada por complicações resultantes 
de um AVC. 

O romantismo popular e o popularesco na MPB – XI

De professora a hábil escritora do colunismo social

Enquanto forma particular de 
representação do cotidiano que 
parte de narrativas sobre o espa-
ço público, o colunismo social en-
contra lugar nos jornais impressos 
e contribui para reforçar estilos e 
práticas de vida. Nessa habilidade, 
destacou-se, no Sertão paraibano, 
Carleusa Candeia, que, como inte-
grante de uma das mais tradicio-
nais famílias da região, procurou 
equilibrar nesse gênero jornalísti-
co, tanto aspectos frívolos e lúdicos 
dos eventos e festas quanto assun-
tos mais sérios ligados à vida polí-
tica e econômica das elites. 

Carleusa Candeia Pereira nas-
ceu em 25 de abril de 1949, em Pom-
bal, cidade onde seus pais, Eduar-
do Pereira da Silva, conhecido como 
Dadá Pereira, e Maria das Chagas 
Candeia Pereira, estabeleceram-se 
logo após o casamento. Com a seca 
de 1958, a família retornou para 
Patos, onde se fixaram definitiva-
mente. Foi na capital do Sertão pa-
raibano que Carleusa realizou os 
estudos: primeiro no Colégio Cris-
to Rei e, depois, na Fundação Fran-
cisco Mascarenhas, onde se formou 
em Letras em 1979. Nos anos se-
guintes, já atuava como professora 
em ambas as instituições. 

Das palavras transmitidas nas 
salas de aula para as notas dos jor-
nais não demorou muito. Em mar-
ço de 1983, Carleusa começou a es-
crever a coluna social do Diário da 
Borborema, no qual permaneceu 
até 1988. Na época, a maioria dos 
jornais do estado mantinha sucur-
sais na cidade de Patos. Segundo o 
jornalista Damião Lucena, a colu-
nista era socialite e foi a partir des-
sa presença constante nos eventos 
da cidade que ela recebeu convites 

para fazer parte da imprensa social. 
“Carleusa sempre foi dos acon-

tecimentos sociais. Realizava a Fes-
ta dos Destaques e, ao lado de Tere-
za Marinha, chegou a lançar jornais 
da Festa de Nossa Senhora da Guia, 
sempre direcionada às pessoas da 
alta sociedade. Tinha acesso livre 
a todos os setores, principalmente 
pela facilidade de comunicação. Era 
bonita e tinha uma conversa agra-
dável”, destacou o jornalista. 

As notícias do que ocorria nos 
círculos sociais não se restringiam 
à cidade de Patos. Carleusa procu-
rava cobrir toda a Paraíba, como 
informa o também colunista so-
cial Vicente Conserva, que ressal-
ta a sinceridade e espontaneidade 
como características marcantes da 
companheira de profissão. “Ela era 
sempre muito respeitosa com todos 
e eu nunca ouvi alguém reclamar 
do trabalho que ela fazia. E não é 
fácil fazer colunismo social. Apesar 
de tratarmos com um público um 
pouco diferenciado, às vezes é mui-
to complicado, porque, dependendo 
do que você escreve, tem gente que 
não aceita. E nem sempre a coluna 
social está para agradar. Falam-se 
coisas boas, mas também se falam 
certas coisas que, às vezes, desagra-
dam”, justifica o colunista do Portal 
40 Graus.

A boa aceitação talvez residisse 
no fato de Carleusa ser conciliado-
ra. Conserva afirma que a jornalista 
não gostava de confusão e procura-
va mediar conflitos, como ocorreu 
em uma das reuniões entre colunis-
tas sociais que costumavam fazer. 
“Certa feita, houve um embate entre 
algumas pessoas e foi Carleusa que 
intermediou para selar a paz en-
tre todos. Com aquele jeito simples 
dela de apaziguar as coisas, conse-
guiu colocar todo mundo de volta 
na mesma mesa”, recorda o jorna-

Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Carleusa Candeia
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

Felca. Este foi o nome que mais ouvi nos úl-
timos dias. Essas cinco letras que, até outro dia, 
eram puro hieróglifo para mim, dão nome a 
um humorista e influenciador digital. Na ver-
dade, o nome completo dele é Felipe Bressa-
nim Pereira. E seu apelido viralizou, de for-
ma absurda, nos últimos dias, por causa de 
um vídeo. No YouTube, durante 50 minutos, 
ele denunciou o que chama de “adultização”. 
Traduzindo: um fenômeno em que crianças e 
adolescentes são levados a falar e agir como 
adultos, para puro deleite de quem se alimen-
ta das redes sociais. 

Felca virou trend. Tornou-se o assunto da 
vez. A denúncia ganhou ruas, bares, a sala de 
jantar dos brasileiros e até o Congresso Nacio-
nal. O youtuber não só mostrou, mas explicou 
a partir do chamado Algoritmo P, o que vem 
ocorrendo no mundo, no Brasil e, especialmen-
te, na Paraíba, minha aldeia. Felca ousou abor-
dar o óbvio, o que muitos têm banalizado, ou 
“tratado como problema dos outros”: crianças 
e adolescentes estão à mercê de predadores vá-
rios no mundo digital — e que atuam no mun-
do off-line também, não se engane. 

Tem muito marmanjo (e mulheres idem) 
ampliando a rede dos que se aproveitam dos 
pequenos. Iludem, dão presentes e outras be-
nesses. Convencem pais e mães de que está 

tudo bem expor um vídeo curioso, uma foto 
apelativa ou a dancinha do filho em redes so-
ciais. Tais figuras ganham seguidores, likes, au-
diência e muito, muito dinheiro. O bem-estar 
das crianças e dos adolescentes? “Dane-se!”, 
talvez seja assim que essas pessoas pensam. 

No vídeo-denúncia de Felca, é citado um 
personagem já conhecido na minha aldeia, um 
sujeito chamado “Hytalo”, assim mesmo, com 
Agá e Ypsilon na grafia. Com sobrenome San-
tos, algo que não parece combinar bem com 

sua persona midiática denunciada, Hytalo é 
conhecido por expor crianças e adolescentes 
em seus vídeos: em situações vexatórias, ero-
tizadas, “adultizadas”. 

E a dimensão do problema, após didatica-
mente exposto, se revelou em números. Na úl-
tima vez que acessei o canal de Felca, o vídeo 
“Adultização” já tinha mais de 37 milhões de 
visualizações. Para você ter uma ideia do vo-
lume, seria o mesmo que colocar no mesmo 
local toda a população de Minas Gerais (20,5 

milhões de habitantes) e toda a população do 
Rio de Janeiro (16,05 milhões) para ver o mes-
mo vídeo. E ainda sobraria gente assistindo 
pela janela... 

Não é de hoje que especialistas e ativistas 
comprometidos com os direitos de crianças e 
adolescentes alertam para esse tipo de situação 
e para a necessidade urgente de regulamenta-
ção das redes sociais. Por muito tempo, porém, 
tais vozes não encontraram o eco necessário na 
sociedade. Felizmente, alguém com expressivo 
capital social na internet, como Felca, decidiu 
usar sua reputação digital para trazer à tona 
o delicado tema da “adultização”. 

E o que você tem a ver com isso? Tudo. De-
bater e lutar por regulamentação das redes so-
ciais deve ser papel de todos nós. Contrário ao 
que muitos pensam, regular não se traduz em 
proibição, censura ou mordaça. É estabelecer 
um conjunto de regras mínimas para o am-
biente digital, visando à proteção de direitos 
e à responsabilização das plataformas, se pre-
ciso for. É buscar caminhos para proteger os 
mais vulneráveis, como as crianças e os adoles-
centes. Enquanto isso não chega em forma de 
lei, você pode começar em casa: criando suas 
próprias regras e limites. É um movimento do-
méstico, eu sei, mas fundamental para um am-
biente digital mais seguro. 

Felca, redes sociais, adultização: 
o que você tem a ver com isso

Carleusa promovia muitas festas; também 
foi editora da revista “A Cidade” e fundou a 
Associação de Imprensa do Sertão Paraibano
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Youtuber alertou para uso das redes com o objetivo de explorar a imagem infantil
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Núbia Lafayette ao lado de seu parceiro musical, Adelino Moreira, e na capa do disco “Não Creias”, lançado pela gravadora RCA Camden

Foto: Divulgação/RCA CamdenFoto: Reprodução/Arquivo Nacional

Conciliadora, 
a colunista era 
conhecida pelo bom 
humor e simpatia
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Solução

Daqui a pouco, os filmes 
de comédia adolescente terão 
de inverter os papéis: o nerd 
de óculos grossos, antes sa-
caneado pelo capitão do time 
de basquete, vai assumir o 
protagonismo e conquistar 
todas as gatinhas. Por quê? 
Os prodígios da inteligência 
artificial (IA).

Matt Deitke é a nova es-
trela do Vale do Silício e 
mais um dos responsáveis 
pela guinada pop dos nerds. 
Ele foi recém-contratado pela 
Meta, em uma transação de 
US$ 250 milhões, uma mu-
dança de casa que lembra a 
de atletas profissionais — 
Neymar custou US$ 257 mi-
lhões ao PSG quando saiu do 
Barcelona, sendo, até hoje, a 
transação mais cara do fu-
tebol.

O cientista de 24 anos ga-
nhou suas primeiras manche-
tes quando rejeitou uma ofer-
ta de US$ 125 milhões para se 
juntar ao principal núcleo de 
IA da Meta. Só uma reunião 
olho a olho com Mark Zuc-
kerberg — e o dobro do valor 
oferecido a princípio — fize-
ram ele mudar de ideia. Mas 
quem é esse jovem que fez 
a gigante pagar U$ 250 mi-
lhões, na missão de construir 
uma “superinteligência”?

Em 2019, Deitke inscreveu-
se no LinkedIn como pesqui-
sador e engenheiro de IA no 
Allen Institute for AI (AI2), 
em Seattle, onde ficou até ou-
tubro de 2024 — o laboratório 
foi criado pelo cofundador da 
Microsoft, Paul Allen, morto 
em 2018. Nesse mesmo perío-
do, ele formou-se em Ciência 
da Computação na Universi-
dade de Washington.

Seu trabalho na AI2 o co-

locou na linha de frente da 
inovação em IA. Foi ali que 
Deitke liderou o desenvolvi-
mento do Molmo, um chatbot 
multimodal capaz de enten-
der e raciocinar textos, ima-
gens e áudios. Isso não lem-
bra algo que veio a público 
em novembro de 2022? Sim, 
o ChatGPT, lançado pouco 
tempo depois. 

A novidade era que o Mol-
mo, ao contrário dos chatbots 
que dependem exclusivamen-
te de modelos de linguagem, 
“pensava” com base no espaço 
e ambiente. Essa abordagem 
fazia todo sentido. No seu cur-
rículo, Deitke reserva um bom 
espaço para mostrar seus pro-
jetos de modelagem 3D e gera-
ção de realidade aumentada.

O feito não passou desper-
cebido e lhe rendeu o prêmio 
de Outstanding Paper Award 
na NeurIPS 2022, uma das 
conferências de IA mais pres-
tigiadas do mundo. E, claro, 
os olheiros do Vale do Silício 
o acompanhavam de perto.

Citado pela OpenAI como 
um sistema de referência 
para testes de alinhamento 
intermodal, o Molmo teve 
um reconhecimento raro en-
tre os concorrentes do setor. 
A fama estava consolidada: 
Deitke passou de um enge-
nheiro de destaque para um 
líder no pensamento em IA.

Depois de cinco anos no 
Allen Institute for AI, Deitke 
resolveu abrir sua própria 
startup, a Vercept. De novem-
bro de 2024 até julho de 2025, 
Deitke levou a empresa a pro-
jetar o Vy, um aplicativo nati-
vo para computadores Apple 
com recursos avançados de 
interação e agentes de racio-
cínio. Ou seja, a nova frontei-
ra tecnológica.

O início da startup não foi 
nada modesto. Ainda com 

10 funcionários, a empresa 
atraiu grandes investidores. 
Na primeira rodada, US$ 16,5 
milhões em financiamen-
to, inclusive do ex-CEO do 
Google, Eric Schimidt. Nas 
palavras da Vercept, a cria-
ção funciona como qualquer 
outro aplicativo dentro do 
software do próprio Mac e não 
depende de internet ou servi-
dores externos para funcio-
nar: “Você diz o que quer, 
com suas próprias palavras, 
e ele faz acontecer”.

Algumas semelhanças 
contribuíram para o “match” 
entre Deitke e Zuckerberg. 
Por exemplo, o jovem pes-
quisador seguiu os passos 
dos pioneiros de Palo Alto e 
largou um futuro acadêmico 
promissor. Bill Gates, Steve 
Jobs e o próprio Zuckerberg 
saíram da faculdade antes 
de concluí-la. Deitke foi mais 
conservador e só abandonou 
a Universidade de Washing-
ton no doutorado.

Tudo isso resultou na 
conversa olho no olho com 
Zuckerberg. Com a oferta de 
US$ 250 milhões em quatro 
anos (com até US$ 100 mi-
lhões pagos no primeiro ano) 
na mesa, a mente mais cobi-
çada do Vale do Silício con-

versou com amigos, que o 
aconselharam a não deixar a 
oportunidade passar. O con-
trato foi assinado logo depois.

Outras empresas também 
correm nessa busca por no-
vos talentos do Vale do Silí-
cio. Nas últimas semanas, a 
contratação de “agentes li-
vres” da IA virou um espe-
táculo nas redes sociais e de-
bate estilo “mesa redonda”. E 
não é para menos: em 2012, 
três estudantes da Universi-
dade de Toronto publicaram 
um artigo sobre um sistema 
de IA que reconhecia obje-
tos como flores e carros. De-
pois, eles foram arrematados 
pelo Google por US$ 44 mi-
lhões. Um desses estudantes 
era Ilya Sutskever, cofunda-
dor e mente tecnológica nos 
primeiros anos de OpenAI.

Peter Lee, chefe de pes-
quisa da Microsoft, compa-
rou, em 2014, o mercado de 
tecnologia ao da NFL (Liga 
de Futebol Americano), em 
que os novatos já ganhavam 
cerca de US$ 1 milhão por 
ano. O custo de um especia-
lista de ponta em deep lear-
ning era comparável ao de um 
“quarterback promissor”, disse 
Lee à Blommberg Bussiness 
Week na época.

# Sistema em declínio
A partir de 14 de outubro, a Microsoft deixará de 

dar suporte ao sistema operacional Windows 10. Com 
isso, os usuários não poderão recorrer a atualizações 
de segurança, renovações do sistema ou qualquer 
outra forma de assistência ofertada pela fabricante. A 
consequência dessa decisão é que os computadores 
passarão a funcionar de modo lento, aumentando 
o risco de exposição a malwares (softwares que 
danificam computadores), falhas de segurança ou 
outras situações que ameacem a estabilidade de 
sua operação. Com base em dados produzidos pela 
Agência Estado, trazemos dois caminhos para os 
leitores que desejem preservar a integridade de suas 
máquinas — além de uma terceira, porém arriscada, 
possibilidade.

# Atualizar para o Windows 11
Essa é a opção mais prática. Quem possui a 

versão mais recente do Windows 10 pode atualizar 
para o novo sistema operacional de forma gratuita, 
desde que o aparelho utilizado possua os requisitos 
mínimos de hardware. Entre as exigências listadas 
pela Microsoft, estão um processador de 1 gigahertz 
dual-core 64 bits, 4 GB de memória RAM e 64 GB de 
armazenamento. Já os requisitos de segurança podem 
ser mais complexos, especialmente em máquinas 
antigas. É necessário que o PC inicie o modo “Secure 
Boot” e tenha um módulo Trusted Platform Module 
(TPM) 2.0 — chip de segurança, presente nas placas-
-mãe, que armazena chaves criptográficas, protege 
informações sensíveis e garante a integridade do 
sistema. Para descobrir se seu aparelho está apto às 
atualizações, basta acessar o aplicativo Verificação 
de Integridade do PC da Microsoft. Já no momento da 
mudança, é preciso ter espaço de armazenamento 
suficiente no HD, sendo recomendado, ainda, fazer um 
backup dos dados mais importantes.

# Ganhar tempo
Se o seu hardware não preenche os requisitos para 

a instalação do Windows 10, é possível estender o 
prazo de suporte pela Microsoft. Contudo, essa opção 
não é gratuita. Com um pagamento único de US$ 30 
— ou de mil pontos no programa de recompensas 
ofertado pela empresa —, o usuário adquire um 
serviço de atualização de segurança estendida, o qual 
garante suporte até 13 de outubro de 2026.

# Permanecer com o Windows 10
Esse é o caminho mais perigoso. Como o sistema 

antigo não passará por uma autodestruição imediata, 
ainda é possível continuar usando o computador 
até que, eventualmente, ele pare de funcionar. O 
risco mora na possibilidade de um hacker encontrar 
alguma brecha de segurança, seja por meio de 
malwares, vírus, spywares (malwares “espiões”) 
ou ransomwares (quando um malware sequestra o 
computador ou seus arquivos). 

1 - cabelo de Deus; 2 - barba; 3 - rabo da ave; 4 - língua; 5 - mancha 
da cobra; 6 - olho de Eva; 7 - nota musical; 8 – maçã; 9 - cabelo da ave

Saiba por que a Meta pagou US$ 250 milhões pelo “passe” de Matt Deitke

Cientista custou o valor 
de um jogador de futebol

mercado da tecnologia

Resposta da semana an-
terior: crustáceo (2) = siri 
+ instrumento de boca (2) 
= gaita. Solução: garota 
espevitada (4) = sirigaita.

Charada de hoje: Depois 
que cura (2) suas dores, 
siga (1) seu caminho 
para fazer a saudação 
afro (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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